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L T A C O N 

L^ . t j ; - * .5 - ; . d« la ciujer — Ciragla — V l u Cf^nariM. 
Consului ¿ • U k l y d s 4 » 3 — P o n t a n e ü a , 1 0 . 1 .* 

Médico del "Hospitál fie la Sarita Cruz 
Puertslefrisa. 18, enU*; c l e 4 a 6 y 8 a l > 

<3a enfemeaades de la p í S y do loa 
ó r g a n o s genitales. Ta l le ra , 29, en t i o . 
De 11 

a genuai i 
s 1 y de 8 » 7. 

1 tal 

Medlcaineoto puro. H , 
curado j a o l l l a r w d 
BLENORRAGIAS (pnr-
Ksclonca). Pár lameato, IT 
Farraacsas y Centroa da 
Eípcciñcos. 
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"1' 1 rrrn ' • •v 
i g M B H B B l M M B M g W M B B B a M M U M B M B M B g B B M B M M g B M 

D E 

i e s 

D B 

C o n c a p i t a l 2 . 0 0 0 , 0 0 0 d e p e s e t a s T o t a l m e n t e S u s c r i t a s 

L a Sociedad colect iva ' A i a i n a 7 P é r e z M a r t í n ' , impor t ado ra d« o a f é s desde «I a ñ o 1016, con la marca 
" L A G-ARZA", se ha t r ans fo rmado en Sociedad A n ó n i m a , segnln e s c r i t u r a p ú b l i c a o torgada ante al no t a r i o 
de est* Colegio don J u a n Pranolsoo SAnchea G a r c í a , en 27 de steptlembre de 1023, « o n cap i ta l de 2.000,000 
de pesetas, que han suscr i to í n t e g r a m e n t e los í u n d a d o r e s . 

~ I N F O R M A C I O N , — E i negocio de loa c a f é s tostados " L A GARZA" ha tenido tanto í x l t o en C a t a l u ñ a 7 ha 
tomado t a l Incremento 7 desa r ro l lo , que ha sido necesario darle a l a Sociedad la f o r m a m e r c a n t i l m á s 
adecuada a las grandes empresas, «on al fin ds poder a m p l i a r l o debidamente, extenderlo a otros productos 
X ensancharlo p o t r a s poblaciones de E s p a ñ a . 

S I nuevo 7 ampl io « d i ñ ó l o de l a calle C ó r c e g a , n ú m e r o 213, propiedad de la Sociedad, se construye y a 
i i p re sa t aen te pa ra este negocio, oon m i r a s a su g ran ensanchamiento . 

ACCIONES.—Los fundadores han susc r i to todas las acciones, p e r o con el deseo de que el p ú b l i c o , que 
*oa su favor 7 apovo a l a r e fe r ida marca la ha hecho famosa, pueda pa r t i c ipa r de los Beneficios que él 
B u m o ba fomenlaao, 7 « o n v e n c i d o s , a d e m á s , de que cuantas m á s personas e s t á n Interesadas en e l éx i to da 
« a negocio t an to m i s t f )« v i g o r i z a 7 robustece, h a n resuel to 

C E D E f ^ flü P Ü B m C O 2 , 0 0 0 ñ C C I O í i E S 

en la s iguiente f o r m a : 

T I P O DM E M I S I O N , — A ! i ¡ j a r , o sean 500 pesetas. , . ^ 
j j j P O R M A D B PAGO.—100 pesetas en el acto do la s u s c r i p c i ó n y las 480 uesotaa restantes el d ía 30 da 

f é f n b r e , con t ra entrega de las correspondientes l á m i n a s . 
L a suscrtpeWn t e n d r á l u g a r «1 o ía 20 da oc tubre . 

B E N E F I C I O S ^ - S I n en t rar « n detalles de los c á l c u l o s 7 p r e v l s i o ñ e t que i d fian tenido en m i r a a l 
f ü n d a r esta negocio v considerando nada m á s que el éx i to creciente que b a tenido en C a t a l u ñ a puedo a f l r -
marsa que, al agrandar lo 7 iUvac io a otras p rov inc ias da E s p a ñ a so p o d r á n r e p a r t i r impor tan tes d i v i 
dendos 7 a l c a n z a r á n las aoelones ana a l t a oo t i cao ión , no igualada p o r n i n g u n a o t r a ompif i s^ i n d u s t r i a l 
• a p a ñ ó l a . S 

O o n a o j o O l e A < 3 L m 1 n t a t r c f c o l ó r t 

Pon J o s é V l f l a m a t a . Comerciante 7 p r o p i e t a r i o . 
V I C E P R E S I D E N T E : D o n R a m ó n t u r M a c h Sentios. De l mercado b u r s á t i l , 

^ VOCALES; Den Ave l ino AISIIM UOVOPM {de ¡a firma A l s l n a 7 P é r e z M a r t í n ) 7 don P&pfana * t * ¿ t f 
VMO*, abofado 7 proplatario-. — s f i ¿ & ~ ' x 

«HERENTEi D M Ale j andre Pfrea Ra r t fo I d a la firma Ais ina 7 P é r e z M a r t í n } , ! 

I los s e ñ o r e s Agaataa da Cambio y,Corredores del Mercado L i b r o do Valores ss l e í a í t o n a r á la c o m l -
Ü d t t « e o s u u n b r a d a . . 

So g o s t i o n a r á l a t o c l u s l ó n da a s í a s aecionos on l a e c t l z a c i ó n o f i c i a l de l a Bolsa de Barce lona . 
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m 
B 

< 



E L D I L U V I O Viernes , 6 de ootubra do 192S P A O , » 

A L M A C E N I S T A S 

P U N T I L L A S T U L E S 
r A D O R N O S F A N T A S I A 

Gran baratura :-: Venta al por mayor 

C A S A M A R T I N 
Bajada de Cervantes. 7, y Gigantes. 2 

1 3 f . O A L L K O O Í U 
VIAS URINARIAS I I S I F I L I S 

Conde do! Aealto. 1S 

P A P E L D E 

F V M A K 

C L A 5 I C O 

T a f l í a o e p r e c i o s o e B o v o e i o i 
Reclamos l .1 página, 1 columna PIM 

(cuerpo 8) I — la U a « 
Reclamos 2.* página. 1 columna 

(cuerpo 8) . . . . . 0'50 . » 
Anuncios I columna fcuerpo S). 0'25 » » 
Remitidos, I colum. (cuerpo 7). 0'75 • » 
Gacetilla, t columna (cuerpo 8). I ' M » • 
Buques (marítimas), I columna 

(cuerpo 6) . . . . 0'40 • » 
Sección comercial, I columna 

(cuerpo 0) . 0'90 • • 
Oficiales, I columna (cnerpo 7). 0*75 » » 

E S P E C T A C U L O S ^ 

T E A T R O S 

T E A T R O P ^ l i ^ e i P A L . R A L r A C E 
O r a n d i o R O a c o n l a c l m l e n t o . —, J luevss . I I Oc iu t>ra 1 9 3 3 . — D a b u t ttm u n a C a n c a m o a l l i a d a A o a r a o o n X 

J S ^ X J D . A . 
orlo* emioe Hrllstas CARUSN QUITABT. K SU \ ü. UWÍCK. Ul IU .L ABTiLLI. 1 Wií J i i.)v K<t(COO PIUNTI, JOSÍ F a -AND z. 
HABIO 8 '.HR:<l TI . — •O pruregoresorqu^nta ae orquesta del blntlcato Musical de Cataluña. H0 cuneta» de amaos (eZ'iM. — Cunrpa de hane 
maentrn P - DL i TA PA MÍ AS. — Banda eu escena. — PreaenUclAn estupenda. — Mot» lie» por carie e» v Preona. — Ma • tr > iiiree'-ir I . T-hd» 

P r a d o s m A d l e o a . — NOTA: un esce teatro no h i j laquiua de rerenta. 

E i w D O R A O O - M a ñ a n a , s á b a d o , n o c h e 

DEBUT del eminente barítono R I C A R D O F U S T É 

• F r a n c i s c o D e l t f a d o Z 

Boy. Tiaroes. Docbe. a las d:es. Velada telecta en 

H o n o r y b e n e f i c i o d e A N T O N I A P L A N A 

O r a n c o m » a f l l a 
«la c o m a d l a 

coa U preciosa cornéala ea ciatro notos. orUlnai yJV f - v i *~>T"<=*ra "XT" c a . ' S - n <~ iT~ÍC~>Cí por ANTONIA, PLAN A 
a» IOJ celebrados ancores a. y J . AIT.rex gmatero: 1 * * W J . 7 toda 1» Ompaflla.-
Maflao». Sábado tarda y nocne. B U T A C A . 3 '« tO o t a a . I^a C a s a d o S a l u d . — Uumintfu. tarde y nocue: L a C a a a d a S a i ^ d . 

Lunei, estreno de s i m ó n y n o n n a u a . - Hartes, uuspedlaa do la cumpa Olí. — Se deapacha en coniannna 

• M I : 

| T E A T R O P R I N C I P A L P A L A C E ! 
Viernes. 13 de Octubre: Debut del divo tenor 

J U L I A N O L I V E R 
procedente de loa TEATROS más Importantes del mundo. 

| « O R Q U E S T A D E L S I N D I C A T O M U S I C A L | 

******* 
T E A T R O P O L I O R A M A . — C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s % 

Boy, neme*, tarde, a las einco. msttoée popaiar. — Bnuca ptaf-n con entrada, ana peseta. — La comedia en eres actos de Vital Asa 
E 3 I L . M A - T I ^ t l M O I N r i O I I ^ J T E M J M O 

•sohe.aluAies. popular.'—Bátaos platea coa entrada, {pesetas. —Bscr-no ea Barcelona de la comedia en tres actos de don Lata Vargns 

Mañana, aftlado. tarde, a les elaeo. matlnta populan a o b a r s s a d o r a . — Noobe. a laa días, oopalsri C i n a n u s . - Domlneo. tarde 4 
a las tres y media, primera seecldai n m a t r i m o n i o l o t a r i no.—A 1 as seis. secciOa especial, y nocas, a isa Oles arau Mudw C i n e m a . 

80 aesoacha en cnntaduriB. m************************************************* 



P A O . f Viernes , B d i oelubre da 1623 E L D I L U V I O 

I 

T B A T R B O A T ^ L ^ V R O l V I E f V | 

^ ^ u T u Y ^ i ^ J S ^ l ^ E S V E U S D E L , A T E R R A ' ^ S ' ^ ^ ' D 0 - S ^ ¡ ? > ¿ e t w ! 
i • B í ^ 5 H2^fc#~* • Z 3 f W ^ f S Í ^ traiiucciú d-Ka UO'TUBO. — sidospttxa a compiaiiurla * 

j. » • S KIMI f ti ^ iti il r •# »• * t V • V V V V W ̂  

| T E A T R O P R I N C I P A L P A L A C E \ 
Viernes, 12 de Octnbre: Debut del divo tenor * 

J U L I A N O L I V E R 
procedente de los TEATROS más importtntcs del mando. 

O R Q U E S T A D E L S I N D I C A T O M U S I C A L | 

m , C o m p a A i c t d e z a r z u e l a d e 2 
X - i H D i ^ L - ^ ^ » 

^ ^ ^ r R O S A R I O L E O N I S - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S t _ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ _ _ _ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ ^ ^ _ > ^ _ ^ — ^ _ « — » 
Hoy. vlt-rnei. tarae. a l&a Ciucc. — L* a[>.HUQlcl;lina upcrcia eu i.'fls t-cio* de At¡eti Turna dei Aiamu j Aaconlo ABer.t<>. taüsica del } 

lD8>>atn> ••• en, Z 
— * 1 3 3 L . 

r.ocho,* Isa día 
T r l t a o l » <t» l a e o m p a f l l a . — H a p l á n d l d a p r M t s n t a c l A n . 

La tMrmoRa » oexibrada mrzueU en nn acto de loa Unstrei bsrmao»* Quintero, música da la señorita Luisa Hodrlffo-
I D I J * K . ' j y S G J S - Z Í J ^ H O H A . 

E X I T O E X I X O E X I T O E X I T O 
Q O reprciitaiaeion úel exlraordicariaiifiaie au; rad:du y regocuaniti aatuece ea emoo enaiiroa. dUpaeitoa en dea actos, url^laal ds Zoni « 
*•*•» Ferii4ad«B dei Vmar. mttslcadai célebre uiaeitrujacuito Oaarrcro. •« 

C A N D I D O T E N O R I O 
MíOnna. «ftbado. Urde: E l , c o N T » A a V t> •» y C * x O I O O X K N O t c l O . — No^lie T R I N I L A f . JLV ~Í .I .INA , 

co- r i g m d o m r a f ^ ^ n ^ ? ^ ^ ^ l a m o n t e r í a \ , 
OEBUTP del •mlneute Oarllouu 

* ] 
Tejéíouo 124̂  - A, — GompaD'.a de Toderll y ¿mude» QaoectftculOA v 
as SAN PsBrf • HsHQiiSi Primara aetrn ASTINCIUN CASAI,- « I O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L . 

! Hoy. Tlemn 5 de Ociubre. — Tarde, a lasclnoo. Kl-vante Tarmoatb popaiar, - B o t n i a y bolaca, DIA peenta, R a a a r v a t a » c e n y o - 7, 
i r * « . - Moclin. a laa dl«s Oran éi ; lo de risa. B fn.noio Todani en xtet nctoa C R O C H A R O a o r r l c t o , W n o * c « n t I n tAr t t i * . — o 
> Muaana. •<au do, larde. » IB» cuatro y madim E s HoAa u n p l s y repriita ds i*a p r * « U t * n < a . — Nueba, y lodna la> oocüee: ¡A RSIHl « 

C ü O C H A R O . o o r r l d o . l a tnosoan t I m A r l i r . - Próxlmamomei A i » n a la . . . c u - o u l . 4 

* 

T E A T R O B A R 0 E L Q N A ^ g S ^ W ^ 

Boy.rternea,—Nocbs.a laa diai, - PBIMBKA TBLADA do MODA IKLSCTA, — E S T R E N O de la comediaea treaacto».original de A 
Lastra dramatarBO DON UAHU .L UNARUB RIVAS. £ 

c o J S ¿ £ o z d i o s i s r o s m z o i 

Msna.ia.eftbado, tarde: I . A P L U M A V E R O S . — .Noebei C O M O D I 3 9 N O S H I Z O . $ 

E L o D O R A D O - M a ñ a n a , s á b a d o , n o c h e 

DEBUT de! «niñeóte barítono R I C A R D O F U S T É ' 

1 Compañía de aarratla (7M ynmer aaiur P f r R N A N D O V A U L r - j O . - SBbado, sarde, aceclÚD sencilla t pupolar. Butaca O-»; Qeceral. J 

; K V A U Í í 5 9 l ; S . 0 n i m o n c r ¿ G O Y I T A - " I M ; " ' * Q O Y I T A - í « o y i t a j 



E L D t L U V l O VfernSf, 8 a« octubre de 1923 PAO. J", 

I T E - A . T I R , O " V I C T 3 R . I - A . 
!•! rirau cu.aDaflIa do'z&nuelB. — D!rece:Aa escfinloa: A n s e l m o FmrnAaAm* y L.ula C a l v o . UnMtroa (Urectoreiy concertftilorei: 
• i . R a f a e l C u b o » y C a y o Vala.—noy, Tlernei. tarde. • !»• 4 y media, coiosai vermouta popular. Bapcnciún dei hermoso cartel inaugrural ¡ 
t L o s b o r r a c t i o s : : E l m a l d e a m o r e s : : L # a s m u j e r e s : 
^ La* tres eua deliciosos repartos. — Noche, s l is d l t i menos cauto, colosal proirrama > -
| L ^ a c t i l c h a r r a , L a r e i n a m o r a y E l n i d o d e l p r i n c i p a l i 
'£ i'ar» el sába lo, preparamos un ^ennaclonal cartel. — Cu «tro maifaiflcús rep'isses, cuatro. — Filarse blpu en las nbraa y en los repartos. ' 
t La M a g a a i e n a t e g u í e , L a s e s t r e l l a s , L a B u e n a s o m b r a , E l b a r b e r o de S e v i l l a , ^ ^ ' V S - ' i : 
4- l'n pKVVBCiótti C A n d l d o T e n o r i o . L a c i n t a d e B l a n c a F l o r , t i l b e l l o d o n Dle t fo y utras extraonllnarlas aoTeiiades 
í'.;..;.AÍ.<..:.^.:.í.-M-+*.:"í-*í"í-+4-t-•!••(•-t-i 

T E A T R O A R O L O ( A P O L O R A L A C E ) 

| C o m p a ñ í a Q i b e r t 
•:• Hoy, viernes, tarde, a as cuatro y mella aeccIOa seo- R r t V i o m i r « c A las se'.s. s^celiia dob'.s. — Butaca can entrarla. 0 M. - Rntrada 
* cilla.—Butaca con euirada. 0 50. — liutradagineraLOlj u v / i i c i i l i w a ^eaerai.O'SO. — Orandloso acouiecimieato: Por ánlca vez al calo 
f sal y popalar éxito, la Opera eu A A i a t ^ i n a Dor s' cuarteto incoaDamerabla Josefl ia Rsnfi. Manuel Russeite, Uomlugo Massaaés y José 
T trésnelos, del maestro Ar.-leta n í a QaaMltií.—."íoctte, a las 10 runoón eutera.-Butaca can entrada, 2 pamelas.—líntra'la general, &o 
% i> C a t a l i n a p e s c ó n o v i o • L a m o n t e r í a r n ^ ^ ^ ^ ^ T - ^ c V e n f i , " ^ , 1 0 . E l t r i u n f o d e 
¿ A n n l n - MalTana sábado, larde, a laa r a • a í c ^ f i - a n r t p i r el colossi baríiana nomlugo Massnés.— A las seta P l t r S i s n f i t 
^ « p w i U - cuatro y media, ae icllla « « a l « - l < t H < I menos cuarto, doble. P.r primera vez en esta sección A - I U l U l l I O 

H a ftr»ft!n ? rees* fst r a n t l n o v n A a i t a v f i n tomando parteen obsequio al público y la Kmpresa, su antor el popular 
X u c rtpwiw trpr,0 (i9 «—» c a i t i i i i c i u U C 1 »C1 C I U ar[ista Manolo i'ernludez.—Noche, a las diez menos cuarto: ACoateclmlea 
| « s M E l p á j a r o a z u l L a m o n t e r í a Z ' ^ T l 

* * * * * * * * * * * * l * t - * * * * * * t * * * * * * * * 1 * * ^ * * * i * * * * * * 1 * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * 4 * 1 + * * * * ^ 

* * * * * i ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

| T E A T R O f ^ á U f i l l P O — C o m p a ñ í a d r a m á t i c a R O . I A S - C A R A H Ó 
T • ^ 9 m U • % J %Jf %0mWmB %M %0 ^loy.vlernes, noche, a las nueve y media.—I.* Bl luguete sn un acto-

¿ L o es.. . o n o l o eaT — >-* El emocionante drama en cinco actos 

X I Itulos de los cuadros: 1.'«¡Adultera!-. — 2.' 'V.n defensa de su hoara^. — 3.* cLa aulacla de i: 
,;. m;irtlr». — sftbado, noche y doinlairo. tarde y noche: l íntazo Clamoroso do — — — — 

loa malvados". — 4." «Madre e hijo». — 5.* «Pobre 

* 
* 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i ^ * ' f * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ ^ 

C I N E j V l A f O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

* . ' * l ^ * + * * * ^ * * * ' . - * * * * * * i * * ^ - * * * * * * * * * * * ' t * * * * * l *************************************** 
C i r c o E c u e s t r e 

üoy, vlarnes. — Noche, a las diez.— 'xtraordinarla fun- H » ApnnQÍ con su original coleedOo de U n V a o o n * vencedor en X 
cAn.—Colosal éxito de toda la comp iSla. — Uvaclouas a «11 • n i 11U31 monob y perros co nndiantes. *" I n l . l u o C U r nneve con-
c ^ a n c f 4 u n c r . ; - T h 8 O r i e n t a l » ^ ? ^ á « e , I l f f i 0 ¿ S S K F E B E Z O F F y s u T r o u p e | 
v J S ^ r e S S o ^ o c a ! M r . L u x o r ^ S u ^ S L ™ - 6 . F o n t a n a s - T h e S t r a k a y , T h e A r q u e s , e t c . ; ; 
f o ^ f a ^ S o ^ ^ n 0 : P o m p o f f , T h e d y y E m i j ^ a f f l o S r j ; H a v a s y G e r o m e - S i l v a y K o d a k - £ 5 n 
lis cuatro y media, matlnée eip?elai. y noche, a isa diez.-Domingo tard?. a las cuatro, >'nuche, a las diez, dos extraordlnsrloa pregramas. 

Jueve-< p r ó x i m o , d i a I I d e O c t u b r e s EL, /VCOMTfíCI V I I B N T O OEL, A N O 
D e b u t - F i . A 

•> Oías talcos dlaa. embarcando en Barcelona 
•*• í-sra Nueva York. — Otrointereunted^but: 
• tres señoritas y dos eaba leros. vardaden atricciO. * 

I L i X - i I - D e b u t 

L A T R O Ü P K C E V E t ^ ^ S por pr mera vez en España, p re
centan l . , un orlgtnallilino trabijo. 

'tro debut: I .ES o E W S ^ S . romanos cxtraurJ'.narlas. 

*******************************************************************^ 

% T e a t r o C i r c o 
************************* 

e i / r c e l o z x é s | 
5 Mañana, tarda y noche. las celebridades .> 
t M a n o l i t a M a r e o : - : L o s 1 - 2 - 3 - 4 - 3 F e r r o n i s % 

• * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * £ 

* * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * . \ . * * t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * > * * ^ ^ 

f l D ^ - A . O E J C I N E ! | O R A N S A L O N D E M O D A \ X 
| ^ ^ T c ^ ^ f t ^ ^ g ^ ^ ' i ^ A m o r g o l f e m i o . - L"XeerSS9atM O u l c e 

v e n g a n z a y C i e l o s l e j a n o s . - ^ K m D e s p u é s d e l h u -
| r a c á n y laa"Sl1"'(;rirv,fnM A . a c e n s l ó n . a , X r L a x : a l r > . 



PAO. « Viernes, 5 de oc lunre de 1923 E L D I L U V I O 

• 
h o t - K X 7 R S A A L ~ H Q - s r l 

L a f u m o s a o « Í l c u I n d * o m u n d i a l t i t u l a r í a 

b f l R O S A D E N U E V A 

I n t o r p r e t a c l A n d a l a tfanlal a s t r e l l a a m e r i c a n a 

E ¡ U V E T U I R . í ^ , " ^ z T 

( S r a e * T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 

^ f ^ x u ^ ? - 0 0 ^ D e s p u é s d e l h u r a c á n . - ^ S * 2 3 C i e l o s l e j a n o s 
y D u l c e v e n g a n z a . - " c S r A m o r g o l f e m i o . - _ ^ A s c e n s i ó n a l R a x a l p 

7 M i t a (ornada oal •••lapendo 
mía de (pan ézuo T « n i r o l n a d o l o s c a . l a i M L S L n " t e s . 

T e a t r o s T r i u n f o , / V í a r i ñ a y ^ i n e N u e v o 
Hoy, Tiernos. — Bstonendo programa. —Todo eatronos. — Kxlto colosal do las preciosas cintas 

U n < i c a r r e r a e n K e t i t u c k y E ^ l d i a m a n t e r o j o 

D í a s d e l o c u r a : - : E s f á c i l s e r p o l i c í a 

B u S a l O - B Ü I , e p i s o d i o s 3 . ° y 4 . ° 

L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s , e p i s o d i o 5 . ° 

ORAN CINS D i MO,>A. — Notables ¡wxlelo TORHENTS y irlo R ;S 8. - iu> 
nemes, moda selectn.—Dosi;rau<lcs Autos: -Pessdil.as v «upersilcio .es», craa-
c óa del intmitHbla Dousias Kuiibanka. — «La miiiuiiarla aiu louloDes» trrxettixl 

sima y Quacuiuedla. — «La pierna da Latcbu^mna*. trran risa. — Domlami. noche, eran cMrenu: • M miedo a 10 tDTistbl«»D'>r Anlta Stevart.— 
Lunes irandinsa exclusiTa (Artistas AbOCiadoa), «14. denquite de ' iarr i foa» creación de Jack Plckford u n í vorCaucra pr C "Ida!. - Pron'o: 
KI HConterliolPci.u ae ta temporada «La Buuéine» por Mana Jacobtdl. 

P r ó x i m a m e n t e , e n e l S A L O N K U R « A A L , 

f P E O R Q U E U N H S U E G R A 

p o r M A X L I 1 V D E H 

Hoy lue*cs y lodos loa días sesiones a las cuatro r media tarde. / nuxre y media nocb". — T o d a a l t x r o t r a m a E S T R E N O S . 

| C L & X j e o i x T x g r u L i z x ^ , 

• .Actualidad»») y la moda o í colorís <i# 
« 1 u acr-r.uada' casa» PAQDI.N y L-WI3 

- ^ m o r - c a . x i . e - v - u . e l v e , s r - e^c 'na^11 ' " . ? eomlci de 
gnn r\»H. 

bot bio actrir fl"^-»-^-t-ir» =a ^rT"9 t a •» -»• • • "SO^» s=s-r^iO c » . interésame ci'iueala dramática por <• 
AM'AST WARf ^ O l i t l r a j V X e 2 3 . t / 0 y X X X a j j r e » , pltrran actor LKU.N M-.Ttít>L. — • 

N TA: ue Mis a ocho de ta tarde iu* uespacbau ocaildaden nameradK para la sesiúu de IIÍ« «ei» del domingo, * 

******************************** * 
***************<•*******************<•********** 
***»**********<•******************************•> 

, , C A T E D R A L . D E L , A j ; 
• • C I N E M A T O G R A F I A • 

hoy Tirenes y todos loa días continua de las cuatro u,eo-s cuarto a las doce y cuarta do a noche. * 

| n e - v l s t i a i I ' a / t l K S , n . " " 7 3 0 i * r a 0 c a ^ 2 ^ V 4 í S ^ m u v 0 w w i 5 - E S I c a i s a t o l o J 
i o o J n e J o , ¡ " « d u S a í : * - d a - t a r l o t ; r o . a c a . - ü L l n l s 3 X a j d e t e a t r - o , ¿ 
S repr s«u u i esia chisto-lsima _ A Tf-a'B-jCk*-»! < ^ «"Si «ai n 1 s=s.«a i xtiaord.nana Df.lcuia de aventu- í | . pe.lema por caABL. S * UAl'H.N " « = 5 ^ A v J « . t ? U i U . U . « = « t U X < = l j S 9 9 ras por el bombra pftlaro. Aibenlui J 

C I M E S I R I S P A R K y R O ^ A L C I N E 

^ o S S ^ ^ a m ? . L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s , üK9efl̂ T̂  • D u l c e v e n g a n z a , s r ¿ ? . a ; c r v r a -
D e s p u é s d e l h u r a c á n , ^ ' S ^ c n S o . - U n r a t o d e e x p a n s i ó n , ^V^Sii? - C i e l o s 
l e j a n o s , a ' g S l S ? ^ ! ? ^ • A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - ^ " ^ ^ S v S ^ n i a a r J ¿ ^ r m § T ^ í a 
r e i n a d e l o s d i a m a n t e s " a ? l S ? í , o a a L a m u j e r p i c a r o n a , ^ . S 1 3 1 P a n l í o B F r e d e r i c k -

http://ca.xi.e
http://-v-u.elve
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t 
i Aristocrático Salón K , U R S A A L Templo de la Cinematografía | 

* 
•:• 
<i 
i 
i 
• 
» 

O r a u c a d n a SuA*. Se ón <is reaiiiúa cíe temti S8 uuunKUidaa —Hoy, Tierna*. eramUuao v aeiecto nn>vrrama. - Oran éxito de la precioae 
C i e l o s i e | a n o s S . ^ o r u í S - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - D u l c e 

v r c a m m a m t r » ue'.'ra-i nsa . -ü rau-o í cé*. éxiio aeilraiite ue la raa . j , n n c n H » M m a i / s a V r t W l r ,'XCU'1T» V t J X a J J i a J L i ^ í a ranliusa lava de a.-ie de ia tamoaa matc.i «Menú. " ^ M.«3 » • * A « J * * V gMnaiuaa 
oOrane a rM;i rcoi en la ana «ociedad. uiain-<tralmea>e miertireud* por lavmiiieota y .•..-.BU O artuta MA •. MUHRAY hHcianao ¿a lndeau 
exquisito ane y luciendo una »ene de iirecto-oe y orlginairs TestlnuB qno pueden «erfir de múdelo a la moaa iu(U reUuada v exigeote.-
lunu Sun ea presentado cou y ir.adero III|Ü y nqucai . - -OTA: Boy. v:.>rii^> v mai1»n >, sábado, de B !̂« a ocbo se^esp'Ctiarau bac ons nnme 

ra.na pata la seüOa eapejiai ae irstteia del djiuiu^u.—Ea IB a siuu matinal del aomiairo. sorpreodeote rcgu.o a lo. oiDos. 

I A N A A R G E N T I N A \ E X C E L S I O R 
H o y , v l « r -o >. P r o ' - a m a d a p o ^ c n l * * • r i o « K l t o . 

J pr >..aL-ci0n ciiiemato(rr4flca L A R E I N A D E L O S D I A M 5 N T B S en nniTe loroadaa 
Ul msiraiflcu Biiude '2 00u aieuua La cu.».. . iM-tlcma dr mAtira 

\J3CÍ< mef 
.«* u. eudotp-n La cinta d« ir. ao r aí 

: m n i l m m ñ l z c i e l o s l e j a n o s I K n r a i o d e e x p a n s i ó n 

'o.uioso. noc be: t STB SNO ae la séptima <<>rnadi ae L , \ t * M M \ t>B L O S 0 1 \ N T 

I m O N U m E I l T A ü P ñ D R Ó m U J R b K Y R I f l 

5 tiuy. ylerne». — Oarn moda — Siempre Kei^cuiunados pr gramas. 

I B u l o s d í a s d e B ú f f f a l o B i l l ^ ¿ i ; ^ ' ^ - La p i e l d e l m a l é f i c o y V k S ' S 

A p r e c i o d e a u d a c i a s K ? r t \ r r & M m . - A i a l i r o s i o y l a s 

nei ne.ecto Proirram* AJUIUA. por ai 
Hiinpatic.i üounLAS MAC L'-AN. 

irraa 
risa. 

Domingo, noche. Estrenos: E n l o s d ' f i s d e B ú H a l o B i l l , quinto y sexto episodios. — M l l l o n a r i a 
p e s a r s u y o del selecto Programa AJUKIA, por la graciosísima DOROTHP GISH. 

G X I V £ Q í = t i i n t o h : fcS - Granvia Layetana - T e l é f o n o 1371-A 
Huv, n r r n M , in-iBexiI>je.Cu «aiorogrima: Trmn m i l i o n d o d o t e , ipjrnada y Ultima lornuda. de éxito ln*anerab>. — U n a e n r í 
a n Kants iAjr , KrüiMlioao fluu e peciai qu» es ta udiairandn del púb iro. Interpretado por Realoal D^nnr, - 1-1 f a lmar io , erandlo^o n.ui de 
gran arrúmenlo. crBacWnde simpioco art xta L'o-iei B-.rnm .re. — Es» Mol» a a r o o l l c l a , ¡?ran r isa . -Da P a r a a - l o u a i , cinta Instrucllya 
Lunes todo eatrenoa. entre elt a. i > ? a o u * o cfal h u r a c A n -

B A I U E S 

S a i , g í ü c i a y a l e g r í a 

Es muy di f id l encontrar reu- P A L i f i l Q de C R I S T A L 8e reunen diariamente 200 muieres 
nldas en una sola mujer, esta» po—-. , , , , . „ „ I " 6 «d«niá» ue reunir Un apreciadas 
tres cosas tan agradables. Y , E S T R E L L A , n . 2, pral . cualidades, son todas guapas, todas 
sin embargo en el — TKLKF )No ifloa-A : - hermosas, todas amables. 

D E P O R T E S 

O i E S 6 1 7 O C T U B R E - A L E S T R E S i S V S I T J A 

V A L E N C I A S . C . 
( C A M P I O D E L L E V A N T ) C O N T R A 

F . C . B A R C E L O N A 
CAMP DE LES GOR7S 



P A G . 8 Viernes , 8 de octubre de 1923 ,Ef. DILUVIO 

•eSSEBEBEHaEISISEElSKE^ 

E i p o s i c i o i i m í e i n a o i s i i a i d e l p i o e í i l e a B e c i M O í i d g \mm 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H 
P A L A C I O D E A R T E M O D E R N O Y P A L A C I O * I N D U S T R I A L 

^ 1 ^ ^ ^ % ^ E s p l é n d i d a m a n i f e s t a c i ó n d e A r t e : : E x h i b i c i ó n M o b i l i a r i o m o 
n i i d e r n o p r e s e n t a d o p o r las casas m á s i m p o r t a n t e s d e B a r c e l o n a , 
d e E s p a ñ a y d e l E x t r a n j e r o : : S e c c i ó n r e t r o s p e c t i v a d e h a b i t a c i o n e s c o m p l e t a s d e 
l o s s i g l o s X I I I a l X I X : : S u n t u o s a p r e s e n t a c i ó n d e l a I n d u s t r i a F r a n c e s a : : T a p i c e s 
d e l a C a s a R e a l : : P r e s e n t a c i ó n d e 2 5 v i v i e n d a s h u m i l d e s : : M u e b l e s , j u g u e t e s , e t c . 

P R E C I O D E J U A E N T R A D A , U I V A P E S E T A 

i 

I 

i 

I 

I 

s 

| LOS ABONOS SE EXPIDEN EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS DE BARCELONA A L PRECIO DE 20 PESETAS 

T U E S - T Z I N O A r V S D E L A » C I N C O A L . A S S I E T E D E L A T A R D E 

La E x p o s i c i ó n e s t á abier ta de las diez de la m a ñ a n a a las ocbo de la noche 

I p l a z a d e T o r o s A r e n a s I 

D o m i n g o , 7 O c f u t o r e d e | 9 2 3 . A l a s t r e s y m e d i a , t a r d e . 

O r a n d i o s a c o r r i c S a d e N o v i l l o s - T o r o s , l i d i a n d o 
I 

q u e s e r á n e s t o c i u e a d o s p o r l o s v a ü e n t e s m a t a d o r e s : 

p a s t o r e f . - C o r r e a M o n t e s . - B o g o t á . 

S O l , l t r 7 0 % > t E L £ . 

I CINCO Toros de la famosa ganader ía de MIURA 
| y UN Toro de la acreditada ganader ía de PALMA | 

m u s i c - H A U ü S 

Debut de la compañía de vodevil 
E d é n C o n c e r t 

A » A L V O . i a 
'.LDIS CORZABA: 

^ © " Í Í ^ E * D e b u t d e l a c o m p a ñ í a 
que ainya dou J A N D R O N O L L . A y estreno del Jud íe te (rtvoi > en veno, 

en un acto y ua oundro piaüUca, • n , i-ifil de doa Juaqula Montero, tuolada 

TflrHoO 11138 laborables: Entrada < n o e a f a 
l a i l l c o con consumaetoii 1 p o o c l d 

A A A A iti A ^ A1T1 * -* •* •* * * * -* * | -* -•• É J 

A ^ t o ñ i t a c o s t a i E L P R E M I O A L A V I R T U D 
D e T a í y liSy do l a4 madrní.ida APBHl I OBAN BK f.UBANT — rJ-V MKJOH 

TI?F-l)INER.TANGU I COCINA DB BARCELOSA:; 

W W Í * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

>******************************************************* 
M u s l c H a l l d e p r i m a r o r d e n 

M a r q u e s d e l D u e r o . CO - T c l « r . 3 9 2 9 - A J 
T o d o e l o s d f a s . t a r d o y n o c h e , c o n c i e r t o p o r SO a r t i s t a s . SO J. 

Exito continuo de R O S I Q L J E . M . B U E N O . J . K U I Z , N O B D I A B E R T I N I . i 
Exito de C O N C H I T A G A R Z O N : - t Todoa lof día»: B A R C E L O N A A L . A V I S T A | 
presentada por la L A T R O U P E M U N D I A L , tomando parte D e l v o a n d D e l v a y valiosos elementos * 

ConfamaciOn aaaai en bntacaa días laborables, atas o e e e t a . — De no* a tres SOTTPíB TASO". * 
*********************************************************************** 



E L D I L U V I O Viernes , 8 dé ootabra do 1 9 2 Í 

I 
4 

• • • • ^ • ' t i * * * * * * * * * * ' ! 1 * * * " ! " » ' * * ' ! 
. X1TO O ü 

A - TE1-ÉFONO 245B-A- — 

:!: A. F r a n c é s - Hurc ian i ta 

CompAflU da TodeTa por 
L . Ecmán j Concha V i l a 

gecaQ'lall'J por 
isaiwl Vareas - Blanca CsU 
- POL0M1O T U J I S I -

RAQUERA - G A T A U N A - A L F O N S O - Q U E R R A - C A R O L - F H A I E O 

O í a - M a r g o t - T o r r e s - F l o r i t a - O s d i n i 

-a. & T £ T r Í ° 5 ° 1 A T % T C u t a s . 8 . I m p o r t a n * * O ' - ' B V T dm l a n o t a b l a n > a Q i s l e í ! s ( a 

O W T E - G A R L O ¥ t & » e « i t a p o n » ^ 

í R O Y A L C O N G E R T 
| i a . X T . a v . a v . j n o . s o » 
I A M P A R I T O B L A S C O 

É X I T O V E R O A O 

A d e L O 
A B CiZ — C H I C — E l . - í 

e u c c é s o ss $ 

P E P I Í B I S I J g S E S 
O r a n p r a a a n t a c l A n ^ 

* E X I T O C H B C I K I S T B 
de ia aenla. CAazonetlsta 

:: CONSUELO F E R R E R :: 
C O N O S A B A I ^ T O . » « U ¿9 gran é x u o ea los ntlnolpale» teatros de 

* • T « » * l . 3 « y o - A | j » u a :; i- f. provincie» r. n f ••• r- •• ^ 

S n e e A s l a m ú s Igua lad?) d a 
L O L A M i R A L L E S 
nof&bie caazoaeusta.— itupaada prísenteaion 
Dscoraflo propio Moderno y orlslnal «epertorlo 
LUDM Importans» debut, la notnbie maqalítlatB 

T E R E S 1 T A P O N S 

C R O N I C A D I A R I A 

Encendidas, v i ru l en ta s , repletas é e 
i n j ig i sac ióa y odio, l lueven soflamas, 
a p ó s l r o í e s , acusac iones y d ic te r ios 
c o n t r a e l s u p r i m i d o A y u n t a m i e n t o . 
Hasta los mismos que hace cuatro 
días r e n d í a n su c e r v k ante e l alcalde 
y corregidores y actuaban de t u r i f e 
rarios incansables se h a n sentido d i g 
no» y repletos de honor ciudadano y 
han sal ido a la palestra , acusando, 
« i^a t ando , e n s a ñ á n d o s e con los c a í 
dos. 

Este proceder es tan t r i s t e y poco 
noble como humano . Guando el h o m 
bre ve cegado el manan t i a l en el cual 
piensa saciar la sed de sus vanidades 
y apetitos, se t r a n s í l . e u r a en p u r i t a n o 
y los a p ó s t r o f o s s u c é d e n s e a las loas 
y d i t i rambos. 

Lns concejales supr imidos , que eran 
dignos, caballeros y modelo de p u n 
donor cfvico hasta el d í a 1.* del co
rriente, ahora van envueltos en acres 
censaras; ahora es ma lo todo cuanto 
hicieron y pensa ron ; ahora se les n i e 
ga basta la m á s elemental copside-
rac ión con el c a í d o . L a c a í d a y el v e n -
c i miento, lo m i s m o de una persona 
Que de una ent idad, ea nada p r e j u i g a 
*ju honorabi l idad y su hon rade i . Si el 
ManicipSo b a r c e l o n é s era amora l y p u 
nible, como lo era, en efecto, lo m i s 
ino lo era antes que ahora . Pero a n -
jss p o d í a o to rga r mercedes y los Ca
tones e n m u d e c í a n ; ahora, p n l v e r i i a d o 
f. ídolo, s« le puede despreciar i m p u -
r^mente. 

Nosotros podemos habla r con esta 
sinceridad y v a l e n t í a porque en las 
í ioras del t r i u n f o y de la o rg ia eco-
riomica no ca l l a ron nuestras bocas y 
nuestras n lumas f u l m i n a n d o p r ó t e s 
i s . Si ahora las in tens i f icamos, nues

tro proM«dpp f<» tnn Tágico ahora como 

T,'>, v n f « ^ a aaoBiados boy 

cejales reales merced a l a v a r a 
m á g i c a de la casualidad, n o son 
de d i s t in t a clase n i contentura que los 
abol idos. Hombres a l fin, t ienen los 
mismos defectos y flaqueras que sus 
predecesores. Creer que porque en v i r 
tud de u n decreto h a n sal ido ds la 
oscuridad y s e n t á d o s e en u n s i t i a l 
ed i l lc lo se han adornado con todas las 
v i r tudes y se h a t rans formado su i d i o 
s incrasia ' m o r a l , es de una inocencia 
p u e r i l . Hay que esmerar, hay que ver 
c ó m o obran , hay que observar s i los 
herederos adolecen do los mismos fla
cos que sus legadores. Todo ei m u n d o 
debe suponerse bueno y honrado m i e n 
t ras no se demuestre lo con t r a r i o , se
g ú n reza u n p r i n c i p i o J u r í d i c o , y eso 
debemos hacer con los vocales t r a n s 
formados en concejales casi por arte 
de encantamiento . Pero lodos e l los , o 
la m a y o r í a , son ya bastante conoci 
dos po r m u c h í s i m o s barceloneses y 
ya se habla de la i racundia y sober
bia de uno, de l o cruel y vengat ivo de 
o t ro , del ansia insaciable do algunos 
en querer p rospera r y figurar y de 
la fa l ta de ecuaniraiuad de alguiea 
s iempre dispuesto a sacrif icar a sus 
odios' y rencores personales a lodo el 
que se le ponga p o r delante, aunque 
safra la j u s t i c i a y se v io le la verdad . 

Esperemos sus actos, observemos 
sus f ru tos , e s c u d r i ñ e m o s sus gestos y 
palabras. Pongamos sordina a los c l a 
r ines con que ha sido acogido su ad
venimiento hasta que los hechos nos 
.demuestren que no son lo m i s m o que 
sus antecesores. SI es a s í , no les es
cat imaremos el e logio ; pero , si signen 
el mismo funesto sendero que los 
o t ros , entonces caeremos i m p l a c a 
bles sobre su g e s t i ó n y los envolve
remos en el m i s m o anatema qua a los 
c a í d o s . 

E x p o s i c i ó n 

d e l M u e b l e 

ea domingo próximo, a las once de la 
maflaoa, tendrá lugar ea el salón de con-
ferenolas da la Exposición dal Huel la ta 
tercera de la serle organizada con motlTO 
del certamen. 

En dicho acto den Jerónimo MartoreJI, 
direotor de Catalogao!6a de Monumentoa, 
disertará sobre el Ictoresaala tema "Historia 
da ta casa barcelonioa". 

La confarenéis, que tratará prlao¡{i3 ¡men
te de ta evolución de la vivienda en nuestra 
ciudad desde el siglo X m hasta mediados 
del XIX, b* ilustrada con proyeoclones de 
íotografias, planos y dibujo». 

Teniendo ea ouenta la slgnlfloadón cultu
ral y educativa ds esta» sesiones, se en
carece al público la más eslriela puntual!-* 
dad, advirtlenda que no se permitirá entrar 
a la «ata ni salir de ella durante la confe
rencia. 

D e l a U n i v e r s i d a d 

Se ha recibido en al Heetorado el nom
bramiento para juez de las oposiciones • 
procuradores ds los üibunale» a favor del 
catedrático da Derecho, don Euseblo Días. 

— Por orden recibida da la superiori
dad ge ha dispuesto que tas eposlolonce a 
plaza» de maestras da primera o na altana; 
que ae realizan ea este distrito uclveralta-
rlo continúen sin InterrupcWa alguna. 

— Ua sido nombrado por el rector, a 
propneeta del «taustro de ta Facultad de 
Medicina, auxiliar icterloo de ta cátedra da 
Oftalmología don Antonio Vita Coro. 

—• Se ha posesionado de ta escueta de 
nIQo» de Beiianes (Lérida) el maestro pro
pietario d^ l i mwma^ don P?dro BoHart P l -
guons. 
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FEDERftC'.ON LOCAL DE E3AR-
CCLONA 

Se nos lia remiliilo para «u pubücaoiún 
H sfgutenlc escrito: 

AL . / r V - - -Y t r J Ü fe que 
b c e !u-,ni>si:.)lo su dosarrolio normal, la or-
faD-zaclvn obrera (le Barccloni, reunida al 
éfecto, ha acordado cerrar, a parür do esta 
fecha, los Wa'.-M en «pie están domiollla-
éos los Sindicatos. 

La Federación loeal de Barcelona Insta 
•neareoldamentiB a todos los trabajadores 
p&ra quo no pierdan el contado ni la cohe-
«li'n bsblda hasta ahora entro ellos, advlr-
• ínOolcs que no deben atender ni tener en 
•nenta otras indicaciones quo las que ema-
•cn de esta Federación local, evitando asi 
fcacer el Juexo a la burguesía y a todos los 
•nrmlgos del proletar'.iclo. 

Por la Kedfraeii'in local de Barrtluna, 

SINDICALISTAS DETEHIDCS. 
Por ortk'n gubenativa fueron detetiidos 

los sign:>>iit--->: sindlcallHtas: 
Ran'.ón Quosque, Alfredo Díaz Herrera, 

Junn Medina Pérez, Luis Scrra l l a l l a , Ma-
nutii Moyano, Saturnino Meca Gonzáles, Fran 
•Isi-o Puig Marsall, Lino Prida Castelld, Ra-
mO'! Corupany Sastre, Ramón Franquet Pl, 
SÓaquIn Bello Benedicto, Melchor Tarrida 
Abril, Casiano Gaüo Mufloz, José Vidal Jun-
«de i l a , Martin Barrera, Antonio Serra Con-
A>T'i!nas y Antonio Celso Goliet. 

CLAUSURA DE CIRCULOS. 
Por orden de la anlorldad militar fueron 

•lausnraiios en Gerona el Centre Cslalanlsla 
y el Centro Tradlclonalisfa. 

DESAPARICION DE UN DIARIO. 
"El IUCÍI", de Lérida, diarlo rcpublicnno, 

ka dejado de publicarse. 

ESCUDOS PINTADOS DE BLANCO. 
• Por orden gubernativa han «¡do pintados 
de blanco los escudos de Cataluña y rte Moni 
bl&neli que figuraban en la fachada de la 
/uvenlud Maoiooaflsta de dicha población. 

REGISTROS V DETENCIONES 
EN SEO DE UROEL. 

Por orden del comandante militar de Seo 
4o Urgel so han efectuado registros en la 
aaaa de campo de aquel término municipal 
denominada Torre Pobladó, donde tenK sn 
residencia el Joven hijo de aquella ciudad y 
Uveclndado actualmento en Barcelona F.-an-
etsco Palacios Martell. da 20 aflos, dando por 
tesultado.el registro el hallazgo de una pis
tola con dos cargadores, stn licencia para su 
U o , un discurso escrito en catalán conte-
Siendo seis folios de papal de barba, de pro
paganda catalanista, y dedicado al pueblo de 
§ao do Urgel, redactado en términos viólen
lo» ; una porción de borradores de artículos 

?Qe ba publicado el periódico "L'Estat Cata-
i " , varios números de este periódico y de 
La Tralla", y una carta que trata sobr] 

Muntoa politices relacionados con las AIU-
Bias elecciones de diputados a Cortes, todo 
| t cual fué entregado a la citada autoridad 
mi l ta r de aquella plaza. 

El dicho Joven Palacios había sido deteni
do el día anterior por disposición do la 

misma autoridad militar, Ingresando en la 
circel a disposición del Juez nombrado pa
ra la instrucción de la sumaria. 

Asimismo, por disposición de la misma au
toridad ha sido detenido el Joven abogado 
don Tomás Fornesa, hijo y vecino también 
do Seo de Urgel.' 

' Realizado otro registro en la expendeduría 
de armas que posee en aquella ciudad el ve
cino do la misma Angel Bailara, de oficio 
armero y slgnirtcado también como naoio-
nalista, fué enron Irada una hoja da las 
que tiempo atrás aparecieron pegadas por las 
esquinas do dicha poMaclón y que dieron 
lugar a que la autoridad militar Instruyera 
sumaria por la quo fueron condenados a 
seis y tres meses de cárcel dos Jóvenes de 
la misma ciudad; dlntia hoja, en unión de 
unos folletos, fueron entregados a la an-
toridul iiiHilar. 

LOS SOMATENES. 

El comandante general de los somate
nes de CataluOa, don Plácido Pereyra, nos. 
suplica la inserción do la siguiente nota: 

"¿ieiido muchos los Individuos que, en 
virtud de la última dlsposictón dictada de 
oreacMn de los somatenes, se dirigen a es
ta Comandancia o a las autoridades superio
res solicitando su ingreso en el Instituto en 
iuslancias en papel sellado, se advierte quo 
los tüllcitanies deben dirigirse a los cabos 
de los dlstcUoa o de las locallde.dcs en que 
residan, sin necesidad de que el papel sea 
timbrado." 

EL RAMO DE TRANSPORTE. 

En la úllim.i Asamblea del Sindicato único 
del ramo de transportes se acordó distri
buir los siguientes fondos: 

15.000 pesetas a los oompaflero» que es
tán sufriendo condena por delitos societa
rios; Í .000 pesetas para comprar un brazo 
a Frar-isco Claear, que lo perdió al esta
llarle una bomba que llevaba «n el manlUar 
de la bicicleta quo montaba y que está su-
trlondo condena; B00 pesetas para soco
rrer a la madre do un compaflero quo fué 
asesinado, y 4.600 pesetas para contribuir 
a la compra de máquinas de componer con 
Ueslino a la imprenta de "Solidaridad Obre
ra". . 

EL GOBERNADOR A SITJES. 

A media mañana el gobernador civil, ge
neral Lossada, marchó a Sitjea para exami
nar las obras do construcción de aquel au
tódromo. 

Regresó al anochecer satisfecho, no aólo 
de la excursión, si que también de las obras 
efectuadas en el Autódromo. 

Dijo que habla telegrafiado al presidente 
del Directo lo pidiéndole fondos para u l t i 
mar las que faltan ecabar, 

LAS VICTIMAS DEL NAUFRA
GIO DE LA GOLONDRINA. 

Ayer visitaron al capitán general da esta 
región, general Barrera, lo» «eflore» F»llp« 
Guarro, Jal:ie Guarro y A. Costa Blaal para 
darle cuenta del telegrama enviado a don M i 
guel Primo de Rivera, entregándole al si
guiente documento, expresándola al deseo 
de que sea facilitado al presidenta del D l -
rctorio: 

"Kxcmo. sellar: Los abajo firmados, en 

representación de las familias da las vfclN 
mas del naufragio de la golondrina aoaecldn 
en el puerto de esta ciudad el SS do noviem
bre da f92?, atentamente a V. E. exponen: 

El deseo de que esta Capitanía Informa de
talladamente al Bsóróo, seflor presidenta' 
del Directorio del siniestro ocurrido eu laí 
citada fecha entro la golondrina y el vapor 
número uno de la Compaflla Arrendataria da 
Tabacos. 

Fundamos nuestro ruego, atendido el m í -
niííesto publicado por el presidente del Di 
rectorio militar. Inspirado en el principio da 
una recta Ju.sticia. 

Nos dirigimos a V. E. porque han trans
currido ya diez meses desde aquella fatí
dica fecha sin que se hayan cumplido los 
requisitos que marca la ley, ni se haya d i 
cho ima palabra, ni publicado en la Prensa; 
la conclusión del sumario Instruido por tal 
accidente, teuiendo en cuenta que acudimos 
desde un principio a la Comandancia de Ma
rina de esta capital para las oportunas ra* 
olamaclonc.*, insistiendo el Juca instructor 
que no podíamos tomar parto en causa. 

Acudimos aáimismo a las partes interesa-' 
das materialícenlo en el siniestro, como eon 
la citada Corüpafiía y la seOora propietaria da 
la golondrina, sin resultados satisfactorios. 

Creyéndonos asistido» de razón y de dere
cho, solicitamos el apoyo do abogados «ati
nentes para defender nuestra causa y todos 
so negaron en redondo, después de loa p r i 
meros trimilcs, a seguir adelante por la TW 
Judicial. 

Con lodo el respeto fonmilamo» un ruego 
al capiián general de la Comandancia tía 
Cartagena, donde creemos debe bañarse laí 
causa, expresando en él nuestro deseo da 
que el fallo fuese' inspirado en sentimientos 
de humanidad y de Justicia. 

A pesar de todo, slgiiló el mutismo más ab 
soluto. 

En ¡a desesperación uo nuestro dolor y dé 
nuestra doagracls, acudlmoa a V. E. an rt-
pllca da que si está en sus manos Imponer 
debida Justicia, no nos abandone en tan te
rrible trance. 

81 por la Indole del asunto .no le es dablf 
acceder a nuestra humilde petición, toda
vía nos permitimos rogar a V. E. la indica
ción del camino que debemoa seguir narai 
que veamos resplandecer la tan ansiada Jua-
ticia. 

Humildemente le pedimos perdón, por ai 
fuese delito haber molestado su a tención • 
por alguna palabra que nuestra Inexparlen-
ola hubiese podido deslizar en nuestra Jua-
tlflcada demanda." 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

Aprovechando un rato que se durmió Paf-
cual Prado en una escalera del Pasaje 4*1 
HaloJ la fué sustraído por uno» desoonod-
do» del bolso de cuero que llevaba aonte-
nlendo 83 pesetas, producto da uno» traba-
Jos que resi l ló durante la semana. 

— Don Dito Schmllt alquiló a un indivi
duo eonocldo suyo un plano 4a aola, aoa« 
eertando tiempo atrás la venta a plazo», qua 
pagaba religiosamente aquél, eneontriados» 
ayer el Otto al presentarse en el domiollia 
del ellcnte para cobrar el reoibo eorra«pon-
dlente al mes en curso que el planista ba« 
blaso marchado de Barcelona, quedando • 
deber al vendedor 1,400 peseta» que lalta-
ba pagar. 
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l o m n im s e i s e o o s 

OUB GOBERNASEN LOS M1LSTARES PARA APARTAR A LOS FRACASADOS "GON LA 
IbUELA DE SUS BOTAS" : : AHORA DICE LERROUX QUB KN BOOA CERRADA NO 

ENTRAN MOSOM 

L-t actitud de J.prrou.v no preocupa ni ha 
preocupado jamás a ningfm gobernante, por-
qua todos estún en el secreto dal reput»U-
canlafflo del ex emperador del Paralelo. 

Ilaoe iná« de veinte aüos que Lerroux 
organlxó un partido para hacer la revolu-
rMn, j lo único que ha revolucionada «1 
"caudillo" es su hacienda, antea paapérrl-
pia y hoy de las mis envidiables. 

Con motivo del golpe do Estado el pobc« 
hombro £« hizo la Ilusión, por un momento, 
de qu« "alguien"" le llamarla para gobernar, 
(r,envista de la plancha, decidid cerrar el 
pico para no apravar la sl tuadún en que •« 
habla colocado con eus declaraciones da 
Málaga- -

Y fué a Canarias y iia llegado ya a Madrid 
feln decir esta boca es mía mis qua p a n 
comer y beber desaforadamente, para co
brar, sin duda, bríos rtívoluclonarloa. 

IJegó a Madrid Lcr-oiix nnto la indlfa-
ronola de todo el mundo, y, «n vista del 
¡CUto de su llegada a la corta, marchó el 
mismo día a su palacio de San Itafaol. Los 
airas de montui j , cuando sopían malos 
Manto* por la cludsd, lo sientan divina-
manta al peligroso y consecuente "revolo-
Clonario'*. 

Lerroux, como polilico de ailos vuelos, 
está * la «spectativa de lo que pueda ooo-
r r l r en Espafia. Y, por el acaso, tiena prs-
ptrada siempre la maU^ta. 

Praeba de sus scntiniiealo.' paliiútlcos es 
el beoho fie baher suspendido un viaje al 
extranjero que tonfa proyectado sin s¿)orlo 
Dadle y que decidió aplazar per si '•algulan" 
Is llamaba, aunque fuese Andana. 

Lerroux no quiera hacer dccIaracionM «n 
tstos momentos, peligrosos para un charla
tán empedernido. Las hará cuando llegue el 
caso, según él. 

i 6 u opinión acerca del Directorio? Según 
el redactor de cámara, ha dicho Lerroux del 
tilreetorlo qae "llene buena fe", y nada más. 

Las espadas están en alto y no ea cosa de 
Incurrir en el enojo de los que gobiernan 
seriamente y sin las sinuosidades vergonw-
kas de los políticos del antiguo régimen. 

La "Qacet'i de los chioos" uo ha querido 
reproducir las declaraciones que hace seis 
ellos biso Lerroux a un diario permanófllo, 
"Bl Día", publicadas el íl» de octubre del 
hlstórteo aao 1017; pero ya que re empe
llan en callar lo quo fué dicho, aqat ostamoe 
nosotros para demostrar la "certera vlaláo 
del porvenir" del "Hustre repúbUoo,,, que 
IM produce al estilo de las gitanas, que pare 
quedar bien en sus vaticinios procuran dejar 
un* puerta abierta a sus prodiccionsi varl*-
1S«* y contradictorias. 

La* palabras da Leiroux. autorizada* por 
b eeaeura de «ntonees, dichas «n form* i » 
diálogo celebrado con Gómez Hidalgo, ton 
ha algulontes: 

í-o que sucede efl Kspafio, que es de 
Id que los miniares vienen & qj-sjarse en 
jeeuman, es intolerable. Los Qoblerco* han 
hecbo aparecer ante el pueblo mlUone* y 
n^U millones con <ícíQna s los tnJLtaws, y 
«"•fo esos mC.iones !-.aa corrido Dio* nbe 
íiu* suerte... No han sido p-'-ra el ejáxfllta, 
Po^TM tres de tsntn^ flerrocle o* tenenías 
.*J*WJIU. Las insílíuclpnes, falta* del « l e r 
fiN potólo, báq tuifiado ea el ejérolto « 1 
W P « J ) y le han convoi tldo en una guanMi 
« w i n a c a . ea to^l i ta i i l* , sin «CiiiiJ&d x sin 

justiola, lo mismo en la coleoli.idad que en 
el Individuo... Los militares hacen bien, y 
harán mejor encargándose de gobernar 
ellos. 

—¿Usted «re«...T 
e-fAb, si l Me perece que Lacaa mal en 

no exigir un Gabinete militar, un Directorio 
de generala» o de coroneles. Ellos van con
tra el actual régimen, quiero decir contra 
los prooedimlentcs de Gobierno, y para ven
cer no pueden retroceder ni sentir tibiezas 
siqulsra. Una de dos: o triunfantes o f u -
stlados. 

•—Pero... 
•—Ya sé fe' que \a usted á objetarme: 

que no •* ba considerado su actitud como 
ladiMlpllD*. Está bien. Ea su esencia, ésto 
es análogo al momento de Daolz y Velardo. 
La gente, 1* opinión, el pueblo simpatisa con 
los militares y confia en dios. Lejos de 
oonsidersrles indisciplinados, creo que les 
Impulsa un sinocro deber patriótico. Pero 
yo, que conozco la psicología de la multitud, 
le digo * usted una cosa: eerá cuestión do 
días, do meses, de algún afio acaso; se ne
cesitará que lleguen horas plores, mucho 
peores; per* loe militaros habrán de go
bernar, y (pobres de ellos anta el juicio del 
puebla si ee amilanan y no lo hacen I 

— Y , ; q u é solución cree usted que tendrá 
esta crisis de ahora? 

—[Quá eé yol El porvenir csiá muy nu
blado. Ahora vendrá un Gobierno, que caerá 
rronlo. Luego, otro; acaso, otro despuá*.. . 
Puede que alguno hasta liag& elecciones. En 
definitiva, todo seguirá Igual, porque el 
malestar en que coinciden pueblo y ojércllo 
no se remediará. 

— i Y usted no serla ministro si le requi
riesen? 

El seflor Lerroux sonríe al oir ral pregun
ta. Luego, alzando mucho la frente y fijando 
al cabo sus ojos en los míos, mo dice: 

t>-Puede que te parezca a usted un oxee-
so de vanidad esto que voy a decirle. Pero, 
no; yo no eerfa ministro... No sería mlnla-
Iro, porque creo que estamos lo bastante 
faltos de hombres par* que eHo mo obligue 
a reservarme... Me }uago capas da servir a 
Espafia, en en momento dado, como puente, 
como solución momenláne*, como sea; pero 
peneendo en días mejores, y. la verdad, no 
quiera gastarme estdt'il.ncnte, como uno 
máa. . . 

1—jY cree usted qu*. en efecto, no hay 
hombref. o que no se la* deja pasar, que no 
se d» ocaalún 1 que se muestran nuevos 
hombre* t 

—-Sin duda, ee'o últ imo.. , Lo* que pro
cedemos de ebeje, del pueblo, sabemos la 
raíón de ceta falta de hombres, como no 
pueden explicérsel» ni el rey. ni esto» go
bernantes qü* te encumbraron por el pa
rentesco o l a merced. Quien ba tenido que 
h i ü t u y «poyar «u* manos «obre espinas 
par* aupar «l ouerpo, «abe euáa dlfioil e* 
abrirse oatrine y 1* reslslsnola moral y f l -
síoa que ello Impone. Yo uo creo que exis
te una cr'.si* de U raía, no. Lo qiíe Bueede 
el que lo* medio* de Jucha san cada ves 
máa dursa, 7 que UGOS .son vencidos por 
ello* 7 «Iros n« M íecíoen * acometerlo» 
elquler*... Creo, «n definitiva, qae existen 
hombres| pera ooultos e lgnor¿do< hasta 
por si mtaaoft. Será ncoesarla una conmo-

etóa f n a i Ptíf- fl-am ai fla cjiaiauier JIÍ» 

se decidan los mimares • apartar • loe frC* 
casados con la suela de eu» botas, para q M 
lo* hembra* nuevo* surjan..." 

• • • 
Eete diálogo, como dijimos hace po to i 

días, fuá reproducido el 16 de «eptiembra 
último por el popular diario madrllefio " I»* 
formaciones", pero Lerroux lo ha stleacladf 
y la monumental "Gaceta de los chino** 
también. ¿Por ^ a á será? Misterios Inson
dable* de la políüoa lerrouxlsta. 

Ha dicho Lerroux, al llegar a Madrid, das* 
pués de su viaje marítimo y terrestre, É 
cuanto* le han preguntado: 

—Creo que oomo mejor sirvo a mi país e l 
cnllando, y por nada n! por nadie hablaré. 

iMuy bien, bravo! Pero esto debió ha
berlo acordado hace más de veinte años, en 
ves de oonvertlrae en falso propagandista d* 
los Ideales republicanos, a gusto de loa go« 
bornontes d d viejo régimen, corruptor y en» 
viiecido, que pareo* haber caldo par*, 
siempre. 

A-NTONIO FRANCO 

L a s j o r n a d a s 

d e l a r a z a 

APATIA CONSULAR 

Coa el objeto de los preparativos p a n 
celebrar la Fiesta de la Rasa el próximo i t 
de ocUibre el Centro Aragonés de Baroelona 
convocó • todo* los sefiores que Integran 
r l Cuerpo consular blspano-amsrlcano par* 
tratar de asuntos relativos al mayor espíen-
dor de la fiesta. Ya el Centro aludido habla 
consultado con las autoridades. El capitán 
genera!, sellor Barrera, con gran entusiasmo, 
ofreció cuantos elementos tiene a su dis
posición. 

De modo que el magno día será ameniza
do en el teatro Coya por varias bandas m i 
litares que ejecutarán piezas de música U -
picamente americanas, tales como el hlmn* 
nacional argentino, cubano, chileno, vene
zolano, etc., eto. Cada palco del Qoya 0*-
!catará una bandera de los distintos paisa* 
liispano-amerioanos; se rcoltarán alguna* 
poesías de los grandes poetas de Amérloa 
(Lugones, Valencia, Rubén Darlo, Ñervo, 

Zorrilla de San Martin, Vargas Vlls, Alm* 
Puerta, JuHo Plores, José Marti, Santiag* 
Arguelles, ele., eto.) 

Todo basta aquí ba sido una belleza, tver -
dadt Pues bien; el Centro Aragonés ha de
corado preciosamente sn magnifico teatr* 
Ooya; ha convocado * todos los cónsul** 
hlspano-nmerioanos para elaborar un pro
grama, para "hacer" la fiesta del modo raá* 
brillante y , , . los cónsules americanos no •* 
han dignado acudir al llamamiento. La con
vocatoria s* ba viste desierta. 

Acudid una cuarta parte del Cuerpo oon» 
snlar. Mejor dioho, la mitad da una cuartf 
porte, o lo que es le mismo. Perú. Bollvt*, 
Ecuador, Nleeragna, Honduras y Paraguay, 
representado por «1 vieseónsnl, doctor An
drés Dlay Pigran. 

Dijo un seflor del Centro Aragonés qu* M 
cónsul d* Colombia habla escrito qu* "quiaá* 
no podría asistir al acto por encontrarse « | 
Vi oh qjgo quebrantado, para que tenia pre
parada una poesía suya para ser reellad* « • 
el aeto de la celebración de la ñ e s t * d* I * 
?•*»•". 

E Ceclro Aragooée. dueie del teatro 0 » -
ya, *s propon* ''ralncidl^",.., « n-ejer dteh*. 
convoaar a los cónsules otra ves. Vereme* • 
tiene mejor suerte. 

Que acuden tedea, todos, venoieado U 
^?tlT» fodojcijria crijya. • f 

JQM SAGITAIUÍL. 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

A I g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a 

SiguteoJe ooo lis'.erás el cano ¡ie 1* etaa 
Mfi« etBpr«iulni« por EL DILUVIO toim ¡a 
febeia. iúü d« U famiU» Soldán, ««Boito, en 
acmbre de et«o eontpa&eraa 6o trabajo, la 
UierUd de los tnfortunadoa reos de Bena-
faJbún, merecedores de otra suerte. 

Ttf deseo poner también mi peqa«flo gra
no de «rosa en cata eampalU ioielada por 
hombre» de eomiin grande y generoso, con 
la cooptraelún de ios amantes de la Jmtlris 
y de ía verdad. 

Proseguid la labor qu» na h»b*9 impues
to ante ta luoba y el deber, paei nun^a 
M t a a energtu para continuar la ttermo^a 
tarea da U laTantar al caldo. 

Seflor: Por miles se cu.-ntan las personas 
ifua pedimos la Sbersclon de estos Inoeea-
ies condenados por una ley tal Tes dema
siado inflexible. Estáis a tiempo para' sub
sanar este error. No eoosintlia t¡ae vayan 
Consumiéndose lentamente en este calvario 
que, por desgracia, están sufriendo, aleja
dos del cari lo de una madre y esposa, tsl 
ves condenados por un régimen de odios 
r ensañamiento cruel contra Ug victimas del 
téudailsmo de los hombres sin corazón. 

Sabiendo que pronto irá a Madrid una 
Comisión eompnesta de algunos de ios hom
bres que eoa tanto tesón rlenen inebando 
<esd« mucho tiempo para salvar a iog Rol

dan, la oplniÍB pública espera que su labor 
será fruotilera, porque, coavenclda da su 
gran altruismo, no dejtr&n que se uooiunnin 
unos pobres vlejeottos y unos amante* h i 
jos que '«'oran una ausencia demasiada larga, 

Libertad pedimos, sin dlsHneliJn da aúl 
los ni de rasas, porque delante de esta su
blime palabra no existen murallas. Alenta
dos por un afin grande y noble vamos 
hacia la verdadera obra de levantar con 
nuestra voluntad un bloque donde se pue
dan amparar los caldos. 

| Adelante sin desa»ayar y vosotros, po
bres victimas, no desesperéis! ¡Tened con
fianza en esta campifia de justicia I En ma
nos de unos hombres grandes y Joattcisrofi 
estA vus^tra liberaoiAa. 

¡Llberladl Seca las ligrimas de ana an-
ciana que le falta el amor de loa suyos; 
DO te demores por mis tiempo, pue* tal 
ves llegarás tarde. 

Piedad pedimos, genera-', para los reos de 
Bensealbdn. 

MARIA SANTAEVLARL\ 

"Presidente Directorio. — Madrid. — An
te oampsfla EL DILUVIO reos Benagalbón 
soitRitamos vueoencia indulto. —- Kmlllo 
Pastee. Rafael Celgado, Prudencie Rodrt-
(Jíiei, Toeri» Soccr." 

C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 

eOMO SE CUMPLEN LAS DISPOSICIONES DE LA AUTORIDAD RMLITAR I f ME
DIDAS DE PRECAUCION QUE DEBEN CONTINUAR l i LA COLA DE LAS EXPUL-

810 NE8 

Tasto el general L&SBada, eomo el c -
msadante de esta piara, capitán de cara
bineras don Isaao Barrlocsevo, como tajii-
Wén el digno y bonachón alcaide, don José 
PoaolUL pueden y deben estar archísstiste-
(hes de los industríale» badaisneses, sobre 
todo de les pobrocltos tenderos, los cua
les, ecn nn herolsroo y abnegación sin 11-
Bltes, se desve)an eoa crcees para cumplir 
t i pie de la letra las dioposlclones dictadas 
por la autoridad militar encaminadas al 
ripida abaralamlento de las BubsUtenclasi 

Con una mansedmabre estotra y sin l i 
mites han sido eoisadoa en todos los esta-
blecJm-entos, sin excepción alguna j en 
logar extremadamente visible, grandiosos 
cartelones donde con grandes caracteres fi
guran los precios de tasa acordados por la 
superioridad, que cumplen con exceso. Los 
psbreottos tenderos han querido demostrar 
t i general Lossada lo corto que te quedó 
son los precios de la nueva Usa y, perjndl-
sando su particular peculio, expenden los 
articulas tfeotadet, especialmente el t i ó -
oar, a un precio casi regalado y d« cali
dad exquisita. Ello ha sido causa de que 
todo al mundo se sreesure a hai-rf aoop.'o 
del llamado "blx'ieuiilo", afolando las ex i i -
laceias. 

Oooo es natural, el ecofsnio da una par
ta del púbiiro ha perjudicado a la ptsXa 
restante, q>ie te ve obligada, oonlra el do
lor y desconsuelo de ios pobreettos tende
ros, a proveerse de azúcar "negrillo'* por 
haberse tgottdo el "blanqulUo". 

Scpoaemos, empero, que los pobrecitos 
tenderos, llevados de su desinterés y es

crupulosidad, acudirin a los almacenistas y 
harin de nuevo pnjvlt.ón del referido 
"blanquillo" para poder servir deceolomen-
te al p¿8)Ileo. Y entonces, para evitar que 
el público abuse, seria conveniente dictar 
una» diaposiciones encaminadas a regulari
zar el consumo, sefialando asimismo el 
mixlmo de cantidad a expender. 

Porqne, soflores, no hay derecho t tbu-
sar de la hidalguía tenderll, que ha 11o-
gado en mochos casos, dorante estos días, 
al sacriOcto personal, sirviendo el "blan
quil lo" que tenían para su consumo parti
cular. Y ello, aunque lo hayan vendido t i 
precio de do» pesetas en lugar de 1*7 5, 
COBO o ordena la tasa, no «s ni en mocho 
equivalente al favor y distinción que ha
cen t i parroquiano que lo paga. 

Yo quisiera, pues, que las eludidas au
toridades se preocuparan con energía de 
esta cuestión, evitando el abosa del* pú
blico, que, a ese pato, teria la Inminente 
ruina de le» tbnegsdos y pobrecitos ten
deros. 

Y, tebrs todo, que los referido» carte
lones anunciadores de la tasa no se exhi
bieran en lugares ton viglbies, perjudican-
rtj la estética y la vlt ' .aL 

• • • 
Yo roe guardaré muy mucho de poner 

en tela de Juicio la escrupulosidad y hon
radez de los oosechoro» de ovas. Con tod'>, 
«oy partidario de que el nuevo y flamante 
presidenta de la Comisión de Consumos, 
sefiur Grau, elevado a tan alta categoría 
por sorpresa y sin que le haya costado una 
gorda, se abandone la» medid*» de preeao-

d ó a adoptadas por so antecesor, seflor Ba
rriga, referentes a I» reouleceióa de I» ova. 

Supongo que el nuevo presidente da 
Consumas sabri a qué clase d« preeaudo-
ne» me refiero. No obstante, quiero yo ha
cerlas públicas en evitación de lamentable 
y perjudicial olvido. 

Las misma» se refieren a saber ooo exae-
iltod casi matemática las carga» de vino 
que ea la actual cosecha obtengan los co-
lecheros. Y ello puede obtenerse con el 
guarda de vista puesto a la puerta de «ada 
igar (oob), tomando nota de las porta de
as qus Ingresan. Fué ello una medida da 

precaución adoptada por el anterior presi-
iente y la misma no Iba encaminada a nia-
guna desconfianza—¡no faltaba m á s ! — , 
¡no a una sencilla curiosidad muy opor-

•una y beneficiosa. 
Yo ya sé que el nuevo presidenta corra 

•I peligro de verse asediado por loa "sus
ceptibles" cosecheros, los cot íes procura-
*in eonvenoeris para que revoque la or
len de precaución dada por su antecesor. 
Y podría muy bien soeeder que el seflor 
arau, poco ducho en estas cuestiones y eon 
toda t u buena fe, accediera a las pretcn
siones de los peticionarios, que. seguros 
da no defraudar ni una "agullote" al erarla 
municipal, no pueden, por propio decoro, 
contemplar impasible» la vigiUncia de un 
hombre que llegue a saber tanto como 
¡lie», que harto hacen en pagar religlost-
ments y eos espontaneidad, sin ocultar 
nada. 

Pero ello, seflor Grau, no debe a usted 
ablandarle e, impertérrito, debe ratifleor lo 
dispuesto por su antecesor, sin perjidolo 
de hacor sabedores a IOB cosecheros que 
ao duda de la "escrupulosidad y honra
das" que los caracteriza. 

Ellos quedarán, o lo harán ver. satigfe-
cbos, la ciudad saldrá gananciosa y a s » 
led, cuando compare la recolección actual 
con la del aflo anterior, verá cuánta razón 
Había para mantener las precauciones adop
tadas. 

• • • 
No fué mi Intensión armar ningún zafa-

rrancho al dar ayer cuenta de las expul
siones habidas en la LUga ReglonaUsta. 

Seflores, icómo está el patlol La ver
dad que si llegó a figurármelo, no digo ni 
pió sobre el particular, ya que, a l fin y t i 
eabo, ton plática» de faaui'is. 

Pero ya está heobo y la cosa no Uesi 
remedio. 

Ahora resulta que los regionalistas t i 
morato», lo» que, a pesar de no ver eon 
uusto la presencia de loa falsos reglonalle-
las y prevaricadores que esquilmaron con 
sus cargos edHtclos a la ciudad, callaban 
•omo mnsrtos para no comprometerse, han 
echado también la capa al toro y se r e 
vuelven airado» y protestan ruidostmentn 
contra la expulsión de que han sido ob
jeto aquellos que tuvieron la valentía y 
sinceridad da no callarse, manifestando su 
lesconlento por el contagio de los preva
ricadores. 

Y los regionalistas timorato» y honrados 
;menazan eoa algo gordo si no se revoca 
'a orden de expulsión o no te expulsa lam-
bida a ellos, asegurándose tneloso la fnn-
laoión de un nuevo Centro Regionallsts, In
tegrado solamente por los hombres deoenteí 
y taños qus figuraban en la aatigoa co-
vaoha puesta al descubierto. 

Por lo que se ve, traerán larga eols 
•¿s expulsiones de referencia y seria eu-
it-so saber la opinión q:ti aquella medida 

l e saneamiento al revés merece a lo» res-
atables varones que firmaron aquellos ma

nifiestos sleoto ralea. 
Aunque ya Bupon?mo» opinarán que 

buen callar llamas Sancho". 
PADHB CHOSPIS. 

4 eetubr» 1W3. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Se encuentra el Poder m i l i t a r en el 
caso de los l iquidadores de u n Banco 
en quiebra. L a bancarro ta de loe p o -
Klloos y el de r rumbamien to de la car
comida a r m a z ó n que ellos l lamaban 
í i o b l e r n o , con sorprendente desenvol
tura, ha llevado a las ven tan i l l a s— 
como en el Banco en quiebra — una 
iiube do reclamantes. 

Reclaman unos por cosas que pue
den esperar v advierten ot ros por 
otras de inaplazable r e s o l u c i ó n . E n -
're é s t a s voy a erponer a l delegado 
leí D i r ec to r io en Barcelona una que 
'io admi te espera. No es la s o l u c i ó n 
•le las a tr ibuciones del general, y . s i 
no d i r i j o a é l , es con el p r o p ó s i t o de 

>ias s i rva de t r an smi so r al D i r ec to r io 
'e una o b s e r v a c i ó n que es de muchos 
¡n i l l a res de ciudadanos. 

E l decreto que r e g u l ó los a lqui leres 
' s t á cerca de acabar su v igencia . A u n 
que no en la medida necesaria, ha 
i ontenido en parte la codicia de los 
propietarios, y los i n q u i l i n o s se pre -
j í un t an , zozobrosos, q u é s e r á lo QU* 
el Di rec to r io piensa hacer en esto que 
afecta a unos cientos de d u e ñ o s de 
viviendas y a unos cientos de miles 
do los que las pagan. 

Parece ser que los p rop ie ta r ios es
t á n esperanzados y que el nido de 
ellos, la C á m a r a de la Propiedad, que 
preside el lagarto de P i q u r p ó n , oree 
seguro su t r i u n f o sobre los i n q u i l i 
nos. 

Y esto me parece do ex t rao rd ina r i a 
gravedad en momentos en que se h i -
^ha penosamente po r la v ida . Serfa 
da u n efecto de honda impopu la r idad 
que las esperanzas de los caseros t u 
viesen fundamento y m i deber de c i u 
dadano que desea l l evar PU grano de 
arena a la obra reconst i tuyente del 
Poder m i l i t a r e s t á en adver t i r del pe
l i g ro . 

Son muchos, son mi l l a r e s los que 
qn este asunto t ienen I n t e r é s v i t a l , y 
s e n t i r í a n honda d e c a p c i ó n , p rofunda 
amargura si e! D i r e c t o r i o no mirase 
por ellos con el i n t e r é s con que ha 
celado ot ros menesteres, que, si son 
esenciales para v i v i r , no lo son m á s 
quo el tener techo bajo el cual oobl -

Iarse sin temor a los desafueros a m -
iciogos del p rop ie t a r io . 

Medite el general no m á s do cinco 
minutos sobre esto y me d a r á sogura-
• lento la r a z ó n . 

Se ha discut ido acerca de ta eflea-
ela q u « los nuevos concejales, ayer 
vocales asociados, pueden tener en la 
g e s t i ó n m u n i c i p a l . 

R«conozco que u n golpe como el de 
la s u s p e n s i ó n del h o n r a d í s i m o A y u n 
tamiento que l ia cestido no p o d í a dar
se 1 u ter inamente de o t ro modo que 
llevando a a n u í ! a los vocales asocia
dos In ter inamente . Pero creo tjus esta 
s i t u a c i ó n deba ser I r a n s l l o r i a , m u y 
' r ans l t o r i a , pnroue recuerdo que es
tos vocales asociados son los mismos 
que dieron el pase a toda? las enor-
nrldadps do los concejal rs . V no es 
*»te u n an»ee<>dente que pueda i n s p i 
r amos confianza. , 

C a b o s s u e l t o s 

No e s t á ma l que el azar haya b e . 
obo alcalde a un profesor de Griego, 
porque sospecho que en griego han 
de estar la mayor ia de los papeles que 
han legalizado abusos, y en los tales 
papeles es urgente pasear una mi rada 
escrutadora . L a capa de e s t i é r c o l de 
este establo de A u g í a s no es de hoy. 
So ha formado hace a ñ o s y no creo 
suficiente para ba r re r lo u n c a t e d r á t i 
co de Griego. ¿ N o hay en Barcelona 
cincuenta hombres honrados y ajenos 
a la inmunda p o l í t i c a que vayan al 
Ayun tamien to y rebusquen en la h i s 
t o r i a q u i é n e s y c ó m o fuorun los c o n 
cejales de diez a ñ o s a c á , lo que h i 
c ie ron y c ó m o lo h ic ie ron , y el m i s 
terioso por q u é de que var ios de ellos 
quo antes de ser concejales no t e n í a n 
camisa y d e s p u é s de serlo so han c o n 
ver t ido en prop ie ta r ios do fincas de 
g ran va lor? 

Esto es lo que esperan las gentes, 
que, si se han dado po r satisfechas 
con lo hecho, que es mucho, aguar 
dan que no se deje la obra a medio 
haesr. En Grecia — y esto debe de sa
berlo el alcalde profesor de Grie»fo— 
se ba fusi lado a jefes de Gobierno y 
se han confiscado sus bienes ma l ad
qu i r idos . No p e d í m o s quo ee fusi le a 
nadie. La sangre nos repugna ; pero 
lo o t ro , hacer que vomi ten lo t ragado, 
es acto de j u s t i c i a elemental . Y no 
teman ustedes que los intereses c rea
dos por el absurdo de una o rgan iza 
c i ó n viciosa g r i t en al sentirse h e r i 
dos, porque las gentes explotadas y 
perseguidas por aquellos que engor
daban a costa de su sustancia e s t á n 
y e s t a r á n al lado del brazo j u s t i c i e r o , 
sea el de u n guerrero, sea el de u n 
c i v i l . 

Perdone, mí general, a u n c iuda 
dano bien intencionado estos que p a 
recen consejos y no son o t ra cosa que 
i n t e r p r e t a c i ó n de u n sent i r general . 
No tememos la de sv i ac ión en u n ca
mino tan bien comenzado. Eso no. 
Pero una de las c a r a c t e r í s t i c a s de la 
h o m b r í a de bien — y hombres do bien 
son ustedes — es la buena fe con que 
so aopeta la moneda falsa, c r e y é n d o l a 
de ley. 

Y . . . son muchos los monederos f a l 
sos que rondan a ver s i la pasan. 

!fo podemos n i debemos ex ig i r del 
s e ñ o r gobernador que enmiende en u n 
d í a t an ta cosa que l leva a ñ o s do no 
andar derecha. C o l o q u é m o n o s en el 
á s p e r o plano de la real idad y s o l i c i 
temos por Su Excelencia vaya a n o t a n 
do lo que digamos y n u m e r á n d o l o pa
ra resolverlo cuando le llegue la vez. 

El t e l é f o n o urbano es u n servic io 
del Estado con funcionar ios del Es
tado. Por exceso de bondad he l l a 
mado servicio a una f u n c i ó n que no 
sirvo para lo que debiera serv i r , a 
pesar de ser el m á s caro de Europa . 
Y en esto, como se e s t á haciendo en 
ot ros organismos, debe meterse la 
mano. 

Comunicar con u n abonado p o r t e 
l é fono es m á s difícil que hablar con 

P r i m o de Rivera. No m á s tardo q u « 
ayer in ten td aquella aven tura con M 
abonado 1,175 y, d e s p u é s do largo r a 
to de silenolo, se me d i jo p o r la Cen
t r a l la palabra deflnJtlvs que, como «1 
r ó t u l o dantesco, pon* f in a toda es
peranza: 

—Comunica . 
U n cuarto de hora d e s p u é s rspeU 

l a l lamada y e s c u c h é de nuevo la U -
r r i b l e sentencia: 

—Comunica . 
S a l í a la callo, d e s p a c h é var ios m e 

nesteres y por d i s t in to t e l é f o n o — el 
de esta R e d a c c i ó n — so l i c i t é «I t ,176. 
L a dulce iay, s i l pero inexorable vos 
de la s e ñ o r i t a correspondiente i s n i d 
por el alambre el f a t íd ico vocablo: 

—Comunica . 
Como desde la p r i m e r a l lamada s 

la ú l t i m a h a b í a pasado su buena m e 
dia hora , tuvo la audacia de p r e g u n 
ta r a la de la dulce voz : 

— ¿ S a b e usted si el 1.175 e s t á l e 
yendo a o t ro abonado el "Qni jo to" po r 
t e l é f o n o ? 

No obtuve respuesta. Sin duda, la 
a ludida s e ñ o r i t a nabfa cerrado la co
m u n i c a c i ó n pensando que porque yo 
no hablara con el 1,175 no h a b r í a do 
m o r i r m e de pena. 

F u i a pie a ver al 1,175 y é s t a no 
recordaba haber estado media hora on 
el aparato, n i cinco minutos tampoco. 

Caaos como este son de todos los 
d í a s , m i general , da todos los momen
tos, y yo le ruego que dé n ú m e r o a 
esta o b s e r v a c i ó n pa ra que, cuando lo 
llegue el tu rno , so sirva hacer enten
der, con la proverbia l g a l a n t e r í a del 
soldado e s p a ñ o l , pero con flrmesa, a 
estas atrayentes damas t e l e f ó n i c a s quo 
una cosa b a l a d í es hacer "crochet y 
o t r a m u y impor tan te se rv i r una f u n 
c i ó n del Estado. 

FEDERICO URRECHA 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
El Sindicato libra profesional da 
ferroviario». 

El día 8 del corriente, por la aooba, so 
reunieron loa ferrovlartoa del Norte (ta
lleres de San Andrés) para tratar da ta 
suspensión del trabajo an horas extraordi
narias, y después da brava discusión aa 
acordó mandar telegrama» al director da lo 
Compaflla y al Ingeniero Jefe de material f 
tracción protestando da tal suspensión. Cla
var también Idéntloa protesta al director f 
nombrar una Comisión para, en caso noea-
sarlo. ir a Madrid a fin de recabar el oum-
pilmlonto de lo acordado con el Sindicato l i 
bra. Dicha Comisión continuará lo» traba
jo» para conseguir alguna» mejora», talaa 
como ta licencia de IB día» eon sueldo, con
tar la Jubilación por al tiempo total de efoa-
tivo servicio, etc., etc. 

Rn breve se eonvooari a otra reunión pa
ra dar cuenta da las gestiones reallzadaa. 

El Sindicato libra da productoa 
qulmleoa. 

Hite Slndloato convoca a todo» sus asa-
ciados a la Asamblea que al próximo da-
mingo, a laa dlaa da la mafiana, sa cele
brará an U calle de Guardia, número 14. 
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P o r t e a t r o s 

Cl ccnfllcte del Nuevo i t Los 
eniprMsrio* oontenan • Papa 
V.na*. 

Como eoutesUoMn & les manKestacicucs 
de Pepe Alai» que publicamos en nuestro 
número de ayer, la Asociación de empresa
rios nos remite la etgulente nota: 

"Cuando tocaba el turno al Nuevo para 
proveerle da onjuesta y mediaban com
promisos mdi'lpips con profesores adictos 
al Fomento Musical Bspallol, súbitamente 
planteó el seaor Viñas la proposición de 
contratar ocn el Sindicato Musical de Cata-
lufia. dispuesto a aceptar las condiciones de 
las Empresas, lo que no ge realizó de plano, 
sino que, por el contrario, se aceptó «n 
principio mediante la posiblildad de desha
cer los compromisos contraWCs — en lo 
4|ue no hubo ineonvealentc — jr slempro quo 
el Sindicato RIJJ obtuviera de los ele-
mantos con ó) •o"4?riiados qua no entorpe-
olesen la tomperadj an \os otros teatros. Co
sa tan Justa y de equidad para no dotar a 
Empresas de teatros contiguos ron dispari
dad de elementos, quedando alguna i>a con
diciones de manlflcsta inferioridad, no fué 
aceptado, ni siquiera se quiso discutir. En su 
«teta, la Empresa de gastos continuó eu ges
tión de contratar orquesta — porque en rea
lidad a ella le incumbe — y la proporcionó 
a la Empresa da compaDIa, que se ba nega
do a debutar con pretextos cuya encada se 
aquilatara ea su dia. 

Por oonslgulente, han puesto en manos 
del seQor Viflaa las personas obligadas a clin 
los elementos precisos y de su cargo, y si 
no debuta es poique encuentra preferible no 
empeaar o porquo no dispone de algún otro 
elemento que ha de proporcionarse él mismo 
y que no es culpa de los deinA* el no lo tie
ne a su disposición." 

Loa estrenos qua se praparan 
an al Espeflol. 

En pleno éxito todavía el dlvartidiálmo vo-
devH "Crtohard o Corrido, ignoscent l m4r-
ttr", ouyaa rnpresentaolones so ven tai* :on-
eurrldae. la Eiwrem del teatro Espafiol pre
para otro Importante estreno en el que 
Hene puestas también grandes esperanzas: se 
trata de ' L a senyoreta mami" , admirable 
comedia de Vernull, que ha traducido y arre-
flado eon todo esmero y earltlo nuestro po-
polar Amlehatls. 

Pero oomo Santpere y Bergés desean pre
sentar esta nueva produoolón eon todos los 
respetos y honores debidos, mientras se n l -
Bman sus preparativos y eon objeto de que 
s) oartel del BspaOol no pierda ni por un 
momento el Inicias que desde el primer d(a 
ka despertado, se dar l a conocer otro vede-
vtl francós, traducido y arreglado por "D'Ar-
tagnan". que lleva por titulo "A Isa ais... 
•n-eul", obra que, ano cuando no alcanza 
les vuelos y eatagorte de "La eeayorela ma-
ml", estamos seguros que gustara extraor
dinariamente. 

>EI fartto de "La mujer sin nom
bre" en al Oómioo. 

Bada mucho tiempo que no se registra
ba dentro del género dramiUoo popular va 
éxito tan rotundo y clamorosa como el al-
«ancado en el teatro Oórulco por "La mujer 
Btn nombre". 

' Xn dicha obra no se sabe qué fcprcclar 

más : st la emoción que se apodera Irresis
tiblemente dM póblieo sel que emplesa la 
representaeióa o el Interés, que no decae un 
solo momento durante los dnco aetoe del 
drama. 

Por otra parte, el earlflo eon que la oom-
paflla Bojas-Capard Interpreta !a sugestiv» 
producción hace resaltar poderosuueula su 
l".dl8cntlMe valor teatral, quo ha consegui
do llenar varias noches el teatro Cómico. 

En vista de ello, la Empresa ba 'liapuesto 
que maOaaa por la noche y el domingo, lar
de y noche, continúe en el cartel "La mujer 
sin nombra", que veré, seguramemo, torio 
Barcelona. 

La esmpaAa que ee lleva a cabo 
an Apolo. 

La oonripafifa de sarsonia que actúa en el 
teatro Apolo va de triunfo en triunfo, ha
biéndose eopsaguido qua el púbiieo Uenc is 
sala en iss (unciones de larde y noche. 

La reposición de "La momería" ba cons
tituido un buen éxito, tacto por la ejecución 
como por !a preaenlaolóu.; el novel cantante 
Fortunlo Bonanova y el notable barítono Do
mingo Hasanés cosechan a diario grandes 
aplausos por su labor en dicha obra. 

Para uaflana por la tarde se anuncia un 
oartel altamenio sugestivo, integrándolo "El 
triunfo d« Apolo" y la reprlae de "E l oan-
Unero del Tercio", tomando parte en la re
presentación su autor, el popular artista Ma
nolo fe rn índez . 

Por la noche se pondrán lo» do» éxitos "11 
pajaro axul" y "La Montería". 

En el Victoria jra tienen oorlaU*. 

Ayer tarde empezaron a ensayar ea al tea
tro Victoria loa nuevos oorlstaa contratados 
por la Asociación de empraaarloa de eepeo-
llculoa púbüeos. 

Las principales coadlcíones del contrato 
son: salario, nueve pesetas, hora y media 
para cenar loe diaa festivos y contrato ase
gurado hasta el * de enero próximo, eon de
recho, en- lo sucesivo, a ocupar los primeros 
sitio» vacantes en el «oro de loe lea iros ex
plotados pOT los amprscerlo* asociados. 

La mayoría de loa nuevos corlstae coa Jó
venes y entra cl bel!» sexo no faltan cara» 
bonitas. 

La Empresa del teatro Victoria, por lo 
tanto, podré verter el cartel dentro de muy 
pocos días. 

Para mañana a* animóla ya la raposlclón 
de otras cuatro obras del viejo repertorio, 
oonvaneida la Smpreaa de que el público ve 
estas p rodo colones eon mayor intaréa y más 
viva complacencia que si se estrenaran obras 
de eseeso relieve. 

Son estas obras tes stgulaatec: 
"La Magdalena te guie", teterpretada por 

Amalla Alegre, Pepita Aloéoer, el tañer aómi
so seflor Salvador y «tres prine!palee ligara? 
de la eompaflta. 

"La buena sombra", eraaolón deUeada de 
Carmen Canccade, Flora Per eirá, Vicenta 
Mosterde, María Boeell. Anselmo Fernán das. 
Angel de León, eto., etc. 

"Las estrellas", por Inés Oareía, Pepita 
Alcáocr, Aurora Herrera, Anselmo Fernán-
des, Caro, Pllaroh, Salvador Uorea, Bala-
guer, Sol ve», Oarrido y Marti. 

T ' E l barbero de Sevilla", Interpretado 
por Censada Benitas, Matías Farret y An
selmo Pemándea, 

E n l a A u d i e n c i a 

«ESALAKIENTOS PARA HOY 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sela primera. — Juzgado de la Auoiencia. 
Ejecutivo. — Doña Teresa Vallmitjana eon-
tr& Bp ta r y Bailús. 

Juzgado del Norte.—Menor cuantía.—Don 
fl . Marroquín contra don A. Lcain. 

3 ala segunda.—Juzgado de Atarazanas.—• 
Mayor cuantía. — Don Pedro Tombo contra 
don José (Jarrigós. 

Juzgado de la Universidad. — Pobreza. 
Don Juan Morales contra don S. Palomo y 
Villas. 

AUDIENCIA PBGVINOAL 
Sección primera. — Juzgados d<; Atara

zana», Audiencia y Norte. — Guarro « a l e s 
por hurto y robe y un iucldento por estafa. 

Sección segunda. — .Tnxgado del Oes'e. 
Eipendiolón da billetes fsisos. — José Mu-
iet y otros (oral), seflalado para dos dia<<. 

Sseoidn tercera, — Juzgado del Hospi
tal. — Estafas. — Jaime J. Taleb (oral), 
señalado para dos días. 

Seoclón cuarta. — Juzgado del Norte, 
Robo. — E. CapdevHa y otro, (Oral.) 

VISTA DE CAUSAS 
Sección cuarta 

Robo. — Compareció el procesado José 
Tudela Ayala, que ba sufrido condena por 
delitos de robo, si cual, en la noche d^l 
14 de agesto último, situóse en la earretera 
que conduce da Barcelona a Badslona, y so
liendo de Improviso al paso do varios earre-
tero», logró apoderarse de la cantidad de 
72 pesetas. 

El Bacal aoKcttó para el procesado la peoai 
de seis años, diez meses y un dia de presi
dio mayor. 

En tea demás secciones 
Kn las eeoolonea segunda y tercera de 

esta Audiencia fueron suspendidos per di 
ferentes causas loe Juicios que habla salle-
ladoe. 

POR LOS JUZQA009 
Hallazgo de reatos homanos 

Han ddo remitidos al Juzgado de guar
dia por la Delegación de poli ala del distrito 
de la Concepción varios huesoi pertenecien
tes a reatos humanos que fueron encentra-
doe en uoas excavaciones verlOBadaa en el 
almacén de Altos Hornoe, sito en la salle d 
Aragón, ESO, con motivo de unas obras quo 
ce reaBaan. 

Por orden del Juez de guardia ce han 
trasladado ios referidos restos al eemeaterlo 
del SO. para que se proceda a su tahoma-
dóa caso de resultar verdaderamente de se
res bumaacc. 

De una ocupación da cocaína. 
Por el procurador señor Esplell y el le

trado seflor Paiau Qari ha aldo presontado al 
Juagado de la Baraeloncta, secretaria de don 
Alejandro Slmarro, no escrito mostrándose 
parte en eensa m rapreeontaolón da un 
oBante suyo llamado Wenceslao DuUem, de 
profeelón (armaeéntieo, en el sumario quo 
>a sigue en aquel Juagado por dentó con
tra te salud pública contra d (armaeéutle» 
Tairés , Joan Cabré y Antonio Msyofré, a 
los que se ocupó d 19 de septiembre último 
una grao partida de eoealoa y morfina que 
dedloabaa a te venta Btandestlna. 

A Ututo de rumor hemos recogido te noti
cia en loa pastno» d d Pdaolo de Justicia de 
qne d Juez Instructor, seflor Márquez Cs-
bdlero bahía Interesado de te policía nne-
vaa detondones relacionadas con la' a l s n " 
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P a r a e l a l c a l d e d e B a r c e l o n a 
Kl llxciiio. AyuaLuuiealo de iiarcelaaa. «a 

aesidn del dis 15 de mayo de 1918, acordd 
(|U0 los letrados señores doa Raimundo de 
A^'.idal, don Joaquín Llutil lUasch y don Juan 
Ui'ssy Marios dieran un dlefamen acerca de 
log Uerechos que pudiera tener el Ayuntamien 
to en los terrenos que boy ocupa la cstacldn 
do Francia, y la manera de harcrlos efec-
l'vos. Kn virtud dol anlerlor «auerdo, los 
iadii-.idos lelrados, con feoha 31 de marao 
de 1923, eutregaroo al Ayuntamiento el dio-
tjmen solicilado. Personas que han tenido 
ocasiún de poder leer este Inlcrosante do
cumento nos han asegurado que es un mo
delo de claridad en la exposición de los 
hpciios, do extensa y atinada doctrina Ju
rídica en los razonamicntoa en que los apo-
yah, y de irrebatible lógica en las coúclu-
KÍones, en vista de las cuales los derechas 
quo Barcelona tiene sobre todos los terre
nos que hoy oaupa la CompaRfa de M. Z. A. 
«'.ni tan claros e Indiscutibles que la tar

danza en hacerlos efectlvoi ofrecería con 
toda seguridad « la opinión pública comen
tarlos no siempre favorables al celo y recti
tud dal Ayuntamiento. 

Bfto decíamos con fecha 13 de Julio 
último y hasta hoy no saltemos que la Al 
caldla se haya tomado la molestia de co
municar a la Compafila de M. Z. A. las 
formidables conclusiones que contra de la 
misma formulan en »u dictaroen los Indi
cados letrados. 

No nos sorprende, sin embargo, este mu
tismo y abandono de los Intereses de Bar-
relona, porque, poslerlormentc s nuestras 
Indicaciones, hemos sabido que el ex alcalde 
scOor Pabra era n la vez consejero de dicha 
Compafila. Más claro, agua. • 

Suplicamos, pues, al sefior alcalde ponga 
lírmlno a una situación tan gravosa para 
Báneelona y que lan poco habla en favor 
de nucMros edües. 

G f l C E T I I i ü R 

Ya esUrSH de enhorabuena los que fá-
ollmente sadan. 

Ha refrescado el tiempo. 
La Liga de la americana al hombro se ha 

transformado, en Liga de la americana abro
chada. 

Como a una scflal dada se han cerrado 
balcones y ventanas. 

Volverá el bnen liempo. aunque para du
rar poco, pero en tanto hay que prevenirse. 

loangura su reinado el resfriado. 

Dlc.^n de Masnou que una mujer requirió 
pl auxilio de una pareja de carabineros que 
ea hallaba en aquelb playa para que Intervi
niera en una reyerta que sostenían dos suje-
Ins, y, habicadolo efeclusdo. se adelantó uno 
da loa carabineros para separar a los conten
dientes y al intentar quitar una escopeta a 
uno de ellos, (Iste le dló fin empujón, ca
yendo ambos al suelo. lastimándose en la 
iiiejilla dcreehá el carabinero, y al levantar-
fl» óste pura cargar su fusil, el agresor 
huyó, dr«r>píirc"iendo del lugar dol suceso. 
Al Juntarse el carabinero con eu compafiero 
de pareja, parece que oyó un disparo. 

Practicado nn reconocimiento por al si
tio donde se oyó la detonación, fué encon-
tcido í l cadáver de uno da ¡os que refilsn. 

Se Instruyen las c>rrespondÍpnles diligen
cias sumariales. 

= Pídanse medias botellas agua V l e h y 
C a t a l á n en hoteles v restaursnts. 

Oi, io de Torlosa que en la casa número 
\ t de ta calle de Pescadores penetró un 
ladrón. Escalando un balconcillo, subió al 
segundo piso y robó varias piezas de tela. 
Cuando descendía lo vló un vecino, quien le 
i-reguntó qué hacía en tal sitio, contestán
dole q m iba a conquistar a una muchacha. 
Al replicarle que aquéllo no era creíble y 
tratar da Interceptarle el paso, el malhe-
chor sacó una pistola, lo que hizo que el 
fcclno se apartase. Enlonees si ratero pudo 
iulf. 

¿Qué pasa en los alrededores del mer-
,«do da Santa Catalina respedo a la venta 
wnbuIanteT 

No pasa día sin recibir quejas. 
, Ayer nos visitó una mujer llamada Pran-
'laoa Orada para manifestarnos que estan-
«o tutorísada par* vender hUo». lo cual ha 

venido haciendo durante catorce afios. se 
ve molestada de continuo por un cabo de 'a 
guardia urbana. 

Nuestra visitante padece un- defecto fí
sico y hay un acuerdo municipal que favo
rece a las personas que se bollan en este 
caso, como semiclcgos, cojos, etc.. con ob
jeto de f.acililarles ganarle la vida. 

Además, el aludido cabo establece de 
slgualdaücs Irritantes. 

Entérese el alfaide. 

= F R E I X E N E T , el m i l l o r sampany. 

El habilitado de las clases pasivas del Ma
gisterio nacional primarlo de esta provincia 
pagará en el local de coslumbfe loa haberes 
correspondientes al tercer trimcslre y mes 
da Sep'icmbre del corriente ano hoy y raa-
fiana, de tres y media a siete de la tarde. 

En sucesivos días laborables, hasta el 20 
Inclusive, solamente se pagará de cinco a 
siete. 

Se advierte a los Jubilados y pensionistas 
que para percibir sus haheres deberán pre
sentarse con la cédula personal de este aftd. 

La Sociedad esperantista Nova Sentó, En-
na, 156. empezará los curso» del idioma in
ternacional Esperanlo el día 8 del corrien
te, bajo la dirección de don Arturo Domé-
nech Mas. cuyas clases serán de siete y me
dia a ocho y media de la noche, todos los 
días laboMlilcs, excepto b»» vísperas de día 
festivo. 

Lo» cursos serán gralullos y para ambos 
sexo». 

Teniendo que cerrar la fecha de Inscrip
ción a la primera Asamblea nacional de pro
tísico» dentales el malte* próximo, con ob
jeto de ordenar lo» billete» de ferrocarril 
que la Compafiia M. 7.. A. hace con un 50 
por 100 de descuento, cuantos tengan el 
proye^lo de trasladarse a Madrid para atls-
llr a dicha Asamblea, la cual ha de celebrar
se el día tO del actual, deben pasar por el 
dOBDlc'lio del presidente. Riera Alta, 61, 
» . ; t . ' 

Ha aido cursado el siguiente lelegrama: 
"Presidente del Directorio. Jefe del Go

bierno. — Madrid. — La Agrupación Mu
tua del Comételo y de la Industria, Mon
tepío de Hocorros mutuo» al fallecimiento y 
a la Invnlldez, puramente benéfleo, sin l u 
cro para ninguno de su» cerca de 3.500 so
cio» que lo forman, perjudicado en más de 

30.000 pesetas de BOgnU corriente ea «t 
Banco de Barcelona, respetuosamente eleva 
a V. E. Aplica haga Justicia como praetlea 
V. E. en otros aspectos. Por acuerdo de la 
Junta directiva; Pujol Nart, presidente ac
cidental; Planella, secretarlo." 

Habiéndose ofrecido por diferentes iudu»< 
tria» y corporaciones nuevas becas a la Es
cuela de Directores de Industrias, la Direc
ción da la Escuela se complace en anunciar 
a los que aspiren a Jas referidas becas que 
el plazo para presentar la solicitud sa am
plia hasta el día 10 del corriente, sin per-
¡ulnlo que las prlmeca» becas referidas sean 
concedidas por todo el día 5, tal como esta
ba anunciado oportunamente. 

= E l paquete patentado, con barnia 
por fuera y papel impermeable po r 
clenlro, conserva el aroma y l a f r e s 
cura del ca fé LA GARZA durante m á s 
do dos meses. 

F í j e s e Vd . ; 
Cada paquete lleva pegado u n p r e 

c in to de papel que dice la fecha p a r » 
que es valedero. 

Fresco es r i q u í s i m o . 
No lo tome atrasado. 

Venta en colmados. 

Don .T. Aguilera Valentí nos suplica haga
mos conslar que el articulo publicado en 
nuestra edición de ayer Armado por J. Agul-
loro, no le corresponde, adadiendo que para 
evitar que por coincidencia de firmas 1« 
puedan ser atribuidos juicios ajenos, firma
rá, en lo sucesivo, en lo» periódicos en qus 
colabora, empleando sus dos apellidos. 

Queda complacido. 

En los pasadas fiestas de la Barceloneta 
diBUiiguióse por el buen justo en su orna
mentación la calle do la Maestranza, en la 
que en medio de la mayor animación hubo 
bailes de ramo», Juegos Infantiles y eleva
ción de globos, cíe., siendo los organizado-
re» de los festejos muy felicitados por BU 
acierto. 

Un carro atrepelló en la calle de Prim 
(Sarrlá) a Pedro Bernal Martínez, da 19 
afios, que iba montado en una bicicleta. 

Bernal resultó con una contusión en la 
rodilla Izquierda. 

Al descender de un tranvía en mar-ha en 
la Rambla de CataluBa. Rosa Marimón Mas, 
de 1 ! afios. fractivúse el húmero Izquierdo. 

En la Plaza de Santa Ana se cayó la an
ciana María Llor Espasa, de 70 afios. 

Sufrió varias heridas da pronóstico rs-
servado. 

El automóvil número 1,016 B. que se dló 
a la fuga, atrepelló en la calle de San» a 
Ramón Vallejo Zenualla. de siete afios, cau
sándole erosiones en la frente y rodilla Iz
quierda. 

Ayer tarde fuá auxiliado en la Casa de 
Socorro de la caHe de Barbará José Alonso 
(iavllán. de siete aflos, habitante en la calle 
de San Pablo, número 4t . 3.', quien presen
taba fractura del vacío Interior del cúblto 
y radio Izquierdo, de pronóstico reservado, 
causada' por haberse caído al suelo en el 
Interior de su domicilio. 

Paaó después en ei coohe-ambulanela al 
Hospital de la Santa Cruz. 

En el interior de una panadería de la Tra
vesera cuestionó In duefia eon un parro
quiana, dándole un empujón, a conaecuen-
cla del cual rompió los erlsleles de la puer-
la-vldrleia, lo» que calcaron herjflas en el 
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Mebn a na nlflo de 12 aflos llamado Joaquín 
Oarcla MIQana. que por aüi pasaba. 

"El lesionado íué asistido en el Dlspcnsa-
Ho de Gracia. 

Trabajando a bordo del vapor "Cambra", 
melado en el muelle del Depósito, se ha 
producido una contusión de pronóstico re
servado en el muslo Izquierdo el obrero 
Bebaütián Mlrnlles Mlralles. de 52 afi^s. 

Fuó auxiliado en el Dispensarlo do la 
Barcloneta. 

Hoy la Delegación de Hacienda efectuari 
loa siguientes pagos: 

A don Salvador Andrés. 737 pesetas; a 
don Miguel Trallero. 8 3 r i 0 : a don Ramón 
Calslna, 2.208,18; a Manufacturas Sern 
y Balet. 206; a don JOJÓ Plujó, 1.2771)0: a 
don Eduardo HernAndez, 1.4C4'93; a don 
Mariano Viada. 7.50n; a don Antonio O'm-
lález, 1.000; a don Pedro Prat, 500; a don 
Lula Martínez, 950.95; a dnn Miguel Oe-
ronl, 494; a don Félix Virquez, 5.928: a 
don José Jofré, 13.500; al Ayuntamiento de 
la capital. 382.02R'67, y a don Eutalmlo 
eantundreu, 13T62. 

Hoy habr* mercado en Argentóla, Bada-
lona, irJii (Juinco de Bcsora, Olci, Pal», 
Genera, Sso de Urgel. Solsona, T o r i , Cor-
«udella, Montbianeh y Tarracrona. 

Próximo • Inaugurarse las escuela» del 
Oulnardó, se avisa a los que hayan aoll-
sitado el Ingreso y no hayan recibido la 
eltaolón pasen per las oficinas de Cultura 
(segundo piso de las Casas Consistoria
les), de diez a doce de la maOana de eual-
fulrr día laborable. 

Se han encargado accidentalmente de la» 
Tenenalas de Aloaldia da lo» distrito» »e-
tundo, décimo y cuarto, respectivamente, 
lo» concejales soflores Bono, Argición y 
Bernet. 

El grupo cuarto del Negociado de Ingro-
•o», Belíailla, 3, principal, hace público, 
para conocimiento de los portadores de 
géneros de lo» mercado» céntrale», amado
res y traperos (ambulantes), que el día 10 
del actual flnlrd el plazo para el pago do los 
derechos correspondientes. 

Ha quedado abierta en la Escuela Supe
rior de Agricultura, Urgcl, 187, basta el 
día 13 del corriente, la matricula de los dos 
irados de Ingeniero y técnico agrícola que 
en la misma so cursan. 

También están anunciados los exámenes 
de Ingreso, que se celebrarán el d!a 13, a 
las nuevo da la roaflana, a los cuales tendrán 
que someterse los que no tengan aprobadas 
•n otros Centros docentes las materias que 
«e exigen para entrar en la Escuela. 

En la Asociación de la Prensa Diaria si
guen recibiéndose adhealonea de la Prensa 
de CataluQa al homenaje a Maflé y Flaquer. 

En la actualidad son más de treinta los 

C'lódlcoB que han ofrecido corresponder a 
indicaciones de la Asociación y a los 

•uales se han facilitado artículos o necrolo
gías del eminente publicista. 

Entre la Prensa barcelonesa »abemo» que 
la Idea ha «ido recibida con gran simpa
tía y que la casi totalidad de diarios de 
•eta capital contribuirán al esplendor del 
bomenaje. 

Ingresaron en la prisión celular a dlsposl-
•Jón de distintos Jnzgados los detenidos Juan 

Soler, Julián Jiménez y Antonio Boadella 
que so hallaban rceiamado» por delito» de 
hurto. 

En consideración a los importantes ser
vicios que el Colegio-Academia Torner pres
ta a la en llura, y en recompensa de lo» 
secriQcio» realizados en los var.adoa Orde-
nts de su dosenvoivimlento, por el minis
terio de Instruoclón pública y Bel as Artes 
ae ha otorgado a dicho Centro docente d i 
ploma de honor, en concurso recienlemcnta 
celebrado y en el que podían tomar parta 
todos los colegios y escuelas de Espafia. 

Unimos la nuestra a las nuaieroía* fel l -
cltaclunos que ha recibido el querido amigo 
dnn Jaime Torner Porna, director dol Centro 
de enseñanza que ha merecido tan scfialada 
distinción. 

Relación de los ebjetos encontrado» en 
los coches de Los Tranvías de Barcelona, 
S. A-, Compañía General de Tranvías y 
Tranvlas de Barcelona a San Andrés y Ex
tensiones durante el mes da septiembre úl
timo, los que se hallan en la oficina co
rrespondiente a disposición de la» perso
nas que acrediten tener derecho sobra 
ellos: 

Diez y nueve paraguas; dos baatonc»; 
cuatro pares de guantes; doa lentes o ga
fas; catorce monedero» y bolsos; varias 
llaves; vario» abanicos; un décimo de la 
Lotería (sorteo de 1.a de septtembre); un 
devocionario tamaño pequeño; un libro t i 
tulado "La decadencia de Occidente"; una 
libreta impresa referente a Bagué» y Ma-
rés ; tres retratos de una nifia; un rollo 
con varias facturas comerciales; un Inior-
me referente a Pedro Mullos; un especifico 
"Pectoral Vidal-Ciar"; una cinta métrica; 
un zapatito color gris para niño (sandalia); 
un muestrario de clavos para remaches; 
dos estuches para inyecciones; una oajlta 
oon Inyectables; ana insignia con el núme
ro 535 de la T>uz Hoja; ua reloj para bol
sillo; un clnturón de goma para caballero; 
un clnturón de metal para aeñora; un som
brero de paja para caballero; un paquetito 
con trocí tos de tela; un par de alpargatas; 
una gorra para nlflo; una partida da naci
miento a nombre de E. Esteva; dos cédu
las personales • nombre de Juan y Anto
nio AI ta yo; un recibo de un Banco a nom
bre da Patrocinio Pujol; un pasaporte a 
nombre de José Soler; una cartera grande 
para documentos; una libreta para notas 
con sellos extranjeros; una caja de hoja
lata con diferentes objetos; un aparato te
lefónico; un soporte para máquina fotográ
fica; un encendedor para bolsillo; un pa
quete oontenlsndo tres cristales; un pa
quete conteniendo libros a nombre de V i 
cente Lloren»; un paquete conteniendo b i 
sagras; un paquete conteniendo u chaleco; 
u paquete conteniendo trozos ds tela re
dondas; un paquete conteniendo cuello» y 
una pila eléctrica; un paquete conteniendo 
semillas; un paquete conteniendo un guar
dapolvo blanco; un paquete conteniendo ca
tálogos de arte; una piedra preciosa. 

L a s p o m p a s 

f ú n e b r e s 

SeCor gobernador: El pueblo de Barce
lona clama contra el monopolio de pompas 
fúnebres, que explota Inicuamente un ser
vicio que logró arrancar de aquel Ayunta
miento del aflo 1913, del aue Barcelona guar 
da triste recuerdo. 

El pueblo de Barcelona pido ahora que 
sean atendidas las múltiples reclamación! s 
que desde la creación del odioso monopeiio 
tiene presentadas al Ayuntamiento; si no ia^ 
hicieron desaparecer los que fueron expul
sados del Ayuntamiento. 

El señor gobernador podrá comprobar qno 
Barcelona ha sido verdaderamente expolia
da y lo es en la actualidad por unoa cuan
tos suflores sin conciencia de ninguna clase. 

Barcelona no puedo tolerar que contluú-i 
actuando ni un minuto más e«a EmprcM 
explotadora que perjudica grandemente los 
Intereses del pueblo de Barcelona y a los 
asilados que so cobijan en la Casa de Ca
ridad. 

Creemos llegada la hora de que cesa 
el Ijocliornoso monopolio que durante varios 
años, con la aquiescencia de los Ayuntamien
tos que no oyeron las Justas reclamaciones 
del pueblo, dió lugar a los mayores abusos 
aprovechando los momentos críticos de las 
familias consternada» por el dolor. 

Por lo expuesto, teniendo en cuenta lo 
prescrito en el articulo 86 del contrato de 
pompas fúnebres, urge la rescisión de diebo 
contrato por los múltiples abusos que diaria
mente so cometen al amparo de dicho mo-
nopoü» 

MIGUEL T. 110IG, 
de la Asociación de vecinos 
do S. Martin de Provengáis, 

Ayer expedióse a Madrid los siguientes 
telefonemas: 

"Excmo. señor presidente del Directorio 
militar. — Los abajo Armados, en represen
tación de la barriada de Sans, suplicau a 
V. E. que se haga Justicia sobre el monopo
lio de Empresa^o» de pompa» fúnebres de 
Barcelona, ya que tantas veces se ha pedido 
y no se ha atendido por causa de lo» molos 
Gobiernos. Los Industriales de la barriada 
protestamos una vez más . Esperamos que ae 
haga Justicia, ya que esto es el lema del 
Directorio. — Salvador Munná Grana y Com
pañía, Bernardo Ounenas Oamalnl, Joan Ql-
neeta." 

"Exomo. señor presidente del Directorio 
Díllltar. — LOB abajo firmados, en repre
sentación de la barriada de San Andrés, pe
dimos la Inmediata supresión del bochornoso 
monopolio de pompas fúnebre». — Antonio 
Barutel, comerciante y propietario; Jalma 
Quardla, propietario; Joaquín Sotanea, pro-
pitarlo; J. Rodal, propietario; A. • a u r l , doc
tor; micuel Diván, propietario; Lalo Soturnf, 
comerciante;J. Alventós, farmacéutico; A. Do 
Lou, farmacéutico; Ricardo Pifen-er, propie
tario; José Guarro, propietario." 

Csfe número cansía 
óe 40 páginas 
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L a p o l í t i c a c o o p e r a t i s t a 

Indisculiblemcnle es indispcosable 1A po-
lltio» cooperatista en lo qua afecta sola-
uieale a la buena administraclún de los bie
nes comunalea. y, por tanto, de la cosa pu
blica. 

Ninguna otra inslltuoión quo la Coopera
tiva tieno como principal caracterlatici la 
¡idmlnlstración intelisenle y honrada, que 
es por lo que más so distingue la oooipera-
i'lón, y, además, tiene sus normas y prinol-
plos econiimicüs, que no los supera n!n-
feiina otra clase de org^niraclón. 

Siendo esto cierto, no se explica cómo 
las Cooperativas en Catalufia no compren-
don «I OTO1- en qae están y rompen son la 
rutina y la costumbre de no querer saber 
nada de política, borrando de sus estatutos 
la prohibición que se han Impuesto la ma-
yor'a de ellas, salvo que entiendan que la 
polltioa sea lo que en el concepto general 
( utienden muchos, que son lo» defectos, v i 
cio» y malas artes que determinados polí
ticos emplean pata el logro de «us aspira
ciones, o sea todo lo nulo de lo» que hacen 
política sin ideal c i escrúpulo»; en este sen
tido de lodo esto no se puede llamar polí
tica, y están en lo cierto, y hacen bien no 
queriendo saber cada con esa política, es 
decir, con esos defectos de la política. 

Pero, como la política no o» esto, aunque 
la palabra etimológicamente viene da "po
lis", ciudad. ciudad-Estado, todo lo que se 
relaciona con el Estado so tiene por político 
y toda actividad de Estado o intervención 
coa el mismo «e denomina, en genera!, "po
lítica", y además, según cual sea el as
peóte de intervenclóo, adquiere la denomi
nación concreta de poIIUea económica, po-
litlc* social, pedagógica, hidráulica, etc. Es
to e» lo que debe entender»» como defi
nición oientiaca; pero, eu la realidad prfto-
tloa y para mejor entendimiento, podemos 
traducir la política de buena fe en la actua
ción, movimlonto tácito, habilidad de proce
dimiento para desarrollar y alcanzar el On con 
que una colectividad se dirige a la conse
cución de una aspiración primero y de una 
realidad después. 

Por esto, en deflnltlva. la política que si
gan una cantidad o número de ciudadano» 
unidos por las mismas tendencia»; el modo 
de desenvolverse, actuar o trabajar patm 
conseguir la realización de aus fines, sean 
lo» que sean, a esto »e le llamará como se 
quiera, pero nadie podrá negar que no sea 
realmente una política. Y, al esto M asi, 
hemos da convenir quo hacen política de 
buena fe aquellos ciudadanos que, adsert-
'o j o no a una organización, unidos en co
mún aspiración, trabajan para »er ello» o 
•us Ideales los que rijan tanto en la go
bernación oomo administración de la cosa 
Pública y, »cgún sean éstos, será uno a 
otro el sistema de gobierno y proeedimion-
to de escalar el Poder y no tendrá más as
pecto que el qUe estlmamoa: hacer polltioa 
simplemente. 

r>» Igual modo entendemos hacen política 
•acial lo» que. no oon formándose en el sis-
terna d» gobierno que actualmente rige 
'monarquía), o, aunque fuese repnbliaano, 
Por estimar que no es aólo el problema 
PMItieo simple lo que Interesa reaolver, »l-
no qae desean se resuelva al llamado pro
blema soelal. con el que a su ye» »e ra-
•"elTe el poülie». religioso y todo lo que 
"'•y constituye el problema de la vida; los 

que esto anhelan y trabajan para quis estos 
Ideales triunfen forzosamente hemos de 
apreciar que su actuación no as otra oosa 
que política social, 

Y si al modo do actuar de todos los par
tidos y escuelas aplicamos lá palabra-po-
Utlca y asi consideramos que hacen una 
política, ¿no será una política el modo de 
actuar las Cooperativas? Claro que si y a 
los cooperatlstas no les debe asustar la pa
labra política y, en todo caso, sustituyén
dola por la de actuación; pero no ptir la 
palabra dejen de laborar, de trabajar para 
la divulgación e Implantación de los princi
pios cooperatlstas. 

No es posible, ni debe consentirse, que 
los cooperatlstas, que las Cooperativa» s>'Rn 
simples depositarlas de un Ideal de reden
ción humana y que lo tengan guardado, en
cerrado en las llaves de una supina Igno
rancia o de un mal entendido egoísmo; no 
es posible eontlauar c m esa indiferencia 
que lo tolera; precisa que el cooperatismo, 
al Impulso de log entusiasta» luchadores de 
esta Idealidad, se levante y remonte en el 
má» alto-vuelo que recorra todo el espacio 
posible a invada todas las esfera» de nues
tra sociedad. Interesando a log grandes nú-
oleo» del proletariado, que en corriente ava
salladora Intervengan cooperativamente en 
todas la» manifestaciones de vida colectiva 
ciudadana, implantando este sistema coope
ratista en todas sus manifestaciones. 

Es asi cómo ge podrá apreciar la eficacia 
y bondad de estos principios, no estando 
encerrados en los modestos locales o molde» 
de las Cooperativas. Nada serla la coopera
ción, ni el cooperatismo, al siquiera como 
hasta aquí y al ejemplo nos viene de fuera; 
hoy mismo ae ve la cooperación en los de
más países que progresa extraordinariamen
te, aumentando su capacidad y potencia, que 
ya constituye en muchas naciones un fac
tor preeminente para toda» Us cuestione» 
do carácter económloo y resolucione» que 
teñirán necesidad práctica de modo Inme
diato en la vida, potencia que reconocen 
todos los Estados y a cuya actuación la 
clase obrera deba cuantiosos beneficio». 

Nosotros, aquí mismo, no» hallamos en 
un momento hiatórtoo en que la coopera
ción debe »er un factor Indispensable para 
facHItar soluciones al problema económico 
da la vida en su Inmediata aplicación r no 
debe ser, no puede ser que loa coopera-
dorea no se apresten a actuar y aprovechar 
esta momento, en que tanto pueden hacer 
para su» conciudadano» y para sus propio» 
idéale», y esto no es vana pretensión: es 
una doble necesidad y no deben los coo
peratlstas sustraerse •¿.cumplimiento de una 
misión tan necesaria, que el mismo Ideal 
Impone. 

La propagación de la savia cooperatista. 
el mejoramiento de la vida, el bien a UMoa 
loa conciudadano» y el medio de emanci
pación a los compañeros de Infortunio no 
pueden dejarlo do prodigar loa cooperatis
ta». 

Sálgase da asa pasividad; actúaae activa 
y entusiastamente con la preciosa arma de 
reivindicación social, sin apartar»» de la 
esenola de lo» principio» oooperatl»ta«, que 
con eHo »e practicará un bien humano, aun
que da todo eato resulte hacer política, pero 
polfUc* cooperatista. 

ELADIO GARDO 

D e p o r t e s 

F O O T B A 1 . L 

Ante numerosa concurrencia se celebró 
ayer tarde el partido definitivo del concurso 
Copas Vea, que durante Unto tiempo ha ab
sorbido la atención footballstlca, a causa da 
los anteriores empates. 

El encuentro de ayar resultó muy inte
resante y competido, al bien el viento mo
lestó en gran manera a los Jugadores y dea-
lució importantes jugadaa. 

Bajo el arbitraje de Ferré Ellas, los equi
pos se alinearon asi: 

Español: Zamora — Amadeo. Montesino» 
— Traba!, Sanahuja, Urgeil — MallorquI. 
Lakatos, Maurl, González, Juanlco. 

Europa: Bordoy — Serra, Garrobé — Ja
vier, Peiaó. Artlsu» — Pellloer. Juliá. Cro». 
OUvella, Alcázar. 

El Europa, favorecido por el viento, puso 
en continuo jaque al Espaflol, que incurrió 
en numeroso» corners. mucho» de ellos he
chos por el dio» Eolo 

Dominó bastante más el Europa, pero Mon 
teslnos desbarataba el juego europeo, y S» 
nahuja. que tenia una tarde de vena, blei 
secundado por Trabal, ejercieron un mar 
oado digno de ser notado. 

Sentimos uo poder extender nuestros elo 
gios a la linea delantera del equipo blanqut 
azul, a la altura de su deficiencia acostum 
brada. 

E! único goal de la tarde, favorable a 
Europa, lo entró de sorpresa Javier desd 
lejos, dejando a Zamora como quien ve vi 
siones. 

En la scguuda parte el Ea îaOol se presen 
tó en peores condiciones: Maurl, que se ra 
sentía de un accidente automovilista, fu 
Buxtltufdo por Canales; más tarde se retí 
ró MallorquI, y. para colmo de desdicha» 
el viento, que le» habla sido contrario en U 
primera parte, ealtó al tercer cuadrante 
les fué contrario tambléu. 

Siguió el dominio europeo, pero aus ea 
fuerzos para afianzar la victoria se estre 
liaron ante el trio de puerta blanquiazul. 

A última hora el Impetuoso Montesino» 
efectuó algún Juego Individual Invadlendt 
las atribuciones de sus delanteros, lo cu», 
se le puede dispensar et gracia a que bu» 
caba un nuevo empate. 

No varió, pue», el resultado obtenido et 
el primer tiempo de 1 a 0 favorable al Eu
ropa, que quedó en posesión definitiva da 
la» I I copas Vea. 

• • • 
Las grande» figura» del fútbol 

Las publicaciones "Clobus", editorial de
portiva que dirige un conocido periodista, ha 
comenzado a publicar una serle de folleto», 
que se vendesán a módico precio, de todas 
las grandes figuras del fútbol. 

El primero de dicho» folletos, que ha apa
recido ya. está dedicado a Greenwel, el cual 
es aobradamente conocido para que nosotroa 
cometiéramos la Imperdonable ligereza de 
darlo a conocer. 

Creemos aufleiente decir que Greenwel 
hace interesantes declaraciones de su vida 
de jugador y entrenador; emite Juicios dig
nos de ser conocido» de Sancho, Samitier, 
Zamora, Alcántara y Sagl, y da a conocer au 
opinión sobre el actual momento futholl» 
tico. 

Dedicado a Sancho, aparecerá dentro da 
poco el segundo número dj tales publica 
cianea. 
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P a t r i a c a r a , c a r i o r l i b e r t a s 

P a r a I S L D I L U V I O 

Me parece oslar oyendo la baraúnda que 
•e liaSrá armado en la populosa Bueno* 
Aires — y aun en loda la Argentina — al co
nocer la defección de sn campeón pugilista 
Lulg Angel Plrpo, quien acaba de solicitar 
«arla de naturaloia yanqui. Kn los mil cen
tros deportivos y en todos los sitios de la 
gran urbe boncereDse deben hacerse a es
tas horas las i.iás diversas conjeturas y los 
m&s apasiorados ooincnIariO!<, de los que 
no resultará muy b i T parado el boxeador 
turamerlecno. Vencido ha poco por Demp-
•ey. sucumbe ahora por "knock-out" en 
que lo deja ta palrla ofendida. ¿Habrá para 
tanto? 

Kl asunto mereee un comentario no ma-
jo r que el palmo de la mano de Firpo y 
algo menor que el de una orónlca taurina. 
Por mi giulo le ponsagrarla el lugar y es
pacio que el diarlo argentino "La Pren
sa ' '—-único entre todos — dedica al r imo 
de puQetazos: lo Incluirla en la sección de 
•«••es.os delictuosos; pero... 

Hay que tener en cuenta, sin embargo, 
la idiosincrasia de la sociedad contemporá
nea, que regatea una pensión a Ramón y 
Cajal, que critica sin entendimiento el re
lativismo de Einstclo, otorgando prez y un 
mi'rlún de pesetas, en cuatro minutos, al 
moxo do muías o peón ladrillero que cao 
sangrante y exánime de una feroz trompada. 
Menester es tamban hacerse cargo del con

cepto que tendrá de la libertad Individual 
el pobre diablo que, sin soñarlo, ao onc,u«n-
tra de buenas a primeras con doscientos mil 
duros. Las prerrogativas de loa nuevos r i 
cos son hoy muy grandes. iDaliI iPreten-
derAn lo.s simpáticos argentinos, como Ho
racio, "sacar luz de la oscuridad" 7 

Es chocante que un pueblo, orgullo al 
presento de Sur América, se preocupo por 
la actitud que asuma un compátrloU do tan 
escasa mentalidad que aspira a naturalizar
se norteamericano «Ih renunciar a la ciu
dadanía de su país. 

—Cara mo es la patria, pero mis todavía 
la libertad — es probable que te haya dicho 
Firpo si tres onzas de la fuerza de sus pu-
fios se le han subido al cerebro. 

En mi concepto, no debe concederse tanta 
beligerancia a ese coloso de frente depri
mida, que ayer era... peón en una fübrlca 
do ladrillos. 

IfnebO bueno pueden decir los polemis
tas y escritores argentinos de sus insignes 
patricios Sarmiento. Mitre o Avellaneda, oon-
sagrándoios hasta la saciedad; y si quieren 
pagar tríbulo a la fuerza, háganlo, pero a 
la fuerza con gloria, a sus héroes Jtlslóri-
cos, a los defensores de su Independencia 
y precursores de su progreso. 

Firpo más, Plrpo menos, no deben impor
tarle a la Argentina. 

PEDRO SAYB 

O b r e r o s d e l a P l u m a 

A CIERTOS COMPAÑEROS, DEPENDIENTES DS NOTARIA, QUE CONCURREN AL 
SALON DEL REPARTIMIENTO DE PROTESTOS EN EL COLEGIO NOTARIAL 

Sabíamos (y por eso le pusimos el Meu-
tidero) que en esas reuniones diarias se 
comenta y se critica de lo divino y de lo 
humano, fraguáiívlose e inventándose "ca-
nads" e infundios por ciertos muy conoci
dos tipos, cuya misión, a falta de preocu
parse de sus •Í.- ÍS y de sus cosas, es ser
vir de correveidiles, calumniando e Injurian
do loda Aso-iación e institución y hablando 
mal hasta de sus propios Jr-fes, los notarios. 

Lo que no sabíamos es la canallada lan
zada ayer en el dicho Menlfdcro por uno- de 
esos sabandijas, que de conocer quien fue
ra tendríamos el poco agradable gusto de 
aplablar'o de un pisotón, como a cualquier 
Inmundo reptil, ya que quien so dedica a 
l&nzar ciertas especies ni es hombre ni pue
de sor eompaf.ero. ^ 

Ayer un tal Olives lanzó la especie entre 
sus compafieros notariales de que "le ha
blan dleiio" que la Comisión de represen
tantes de las secciones de Obreros de la 
Pluma, al ser recibidos por el general go
bernador, sefior Lossada, hioieron ciertas 
denuncias graves contra los notarios. 

Y para que los infundios y rumores oa-
rallescos d? esos despreciables entes dejen 
de surtir el efecto que con el lanzamiento 
de tal especie pretendieron hacemos cons
tar: 

Oue la ifsila que hizo la Comisión al se-
f-v Lossada lué, como dijimos ayer, para 
rae nos concediera permiso para U ssam-
Vlca de aprobación de los estatutos 

Que Ol i rc ru de la Pluma es una entidad 
bastante seria y formal para denunciar a 
nadie, ni mucho menos hacer denuncias con
tra los notarios, que son Jefes de un sector 
de la Asociación. Cuando esto sector estu
die sus proyectos de mejoramiento, al que 
tiene derecho Indiscutible, sabrá hacerlo dig
na y respetuosamente y de una manera di 
recta al decano, por si merecieren tenerse 
en consideración las peticiones de Justicia 
que este seelor solicite. 

Los procedimientos canallescos que Ta
rtos quo so dicen hombres, siendo unas 
descocadas comadres de lavadero, lanzan por 
ahí, son hijos do sus reprobados sentimien
tos o de su propio espíritu cretlnesco. 

SI con las frases "he oído decir", "me 
han dicho" y "se d i o » ^ n o teniendo la va-
lenlla del hombre serlo para refutarlas o 
la de decir, para conocer la raíz de la ca 
luranla, de quién partió la Injuria, se con
vierte en tapadera y cómplice de la cana
llada anónima aquel que las repite y la 
circula. 

SI estos entes que viven del comadreo 
y del chismt, con perjuicio de la digna ola-
so notarial y de la Asociación en proyecto, 
son socios do ésta, rogamos a los compafie
ros, para el mejor sancandenlo da ella, se 
nos digan sus nombres, para castigarlos eo 
mo se merecen, después de expulsarlos. 

Tiene la palabra para contestar el zurupe
to de una notarla que llegó a un notario 
contando es!» eanaílcsea calumnia, 7 en 

cuyo despacho el tal Olives )a escuehd y ca 
hizo eco de ello para lanzarla al mercado 
de la maledicencia. 

Socios t * i están mejor en... btro si to, 
que no entre personas serias y (hanas. 

Por la Comisión, X 
A. MARIN CAHMuNA 

Mota Importante. — Todos los obreros 
de la Pluma en notarlas. Juzgados, Regis
tros da la propiedad y escritorio», de todo» 
los pueblos de la reglón catalana que h&-! 
yan recibido o reciban nuestras oirculires, 
en las que se anunciaba la asamblea para 
el día SO del pasado Septiembre, pueden 
enviar sus adhesiones antes del 14 del co
rriente, en que se celebrará ésta, y después 
hasta el 91, si desean que se lea remita el 
reglamento de esta entidad que sei-xlrá de 
base para su actuación social. 

La Comisión. 
Apartado de Correos número 894. 

E l n u e v o a l c a l d e , s e ñ o r 

B a n q u é , n o s e e n t e r a 

d e n a d a 

El nuevo alcalde, señor Banqué, nos TÍ 
resultando, francamente, on pobre hombre. 

Nosotros comprendemos que de buenas » 
primeras, al ser elegido, sin sonarlo, alcalde 
de una ciudad tan Importante como Ba.cc-
lona un infeliz sefior que plácidamente ex
plicaba griego a tres o cuatro alumnos que, 
a lo sumo, concurrían anualmente a sus cla-<' 
ses de la Universidad, no estuviese capaci
tado para resolver los más Importantes asun
tos que afectan a nuestra populosa ciudad y ' 
que necesite cierto tiempo ao preparación 
para capaci tarso do ellos. 

Pero, la verdad, no nos explicamos el pa
pel lamentable que desempefia. 

Entendemos que lo menos que pwde hacer, 
cuando se lo prosentan concretas denuncias, 
es comprobar la veracidad de las j iníi ius y 
obrar enseguida con dureza contra los quo 
hubiesen delinquido. 

En nuestra edición del lunes nosotros d i 
mos la noticia de que el mismo día en qué 
fueron destituidos los concejales por un de
creto del Directorio, se cursaron ccrc.i dn 
doscientos denuncias contra autoniovhislns 
que habían Infringido las ordenanzas muni
cipales. 

Dichas denuncias hacia más de un «ftr» 
aparecían archivadas en el Ayuntamlonfo. 

Los Cándidos urbanos y municipales que. 
perdían el tiempo haciendo estas denuncia» 
para que luego durmiesen el sueflo de lo» 
Justos las enviaban antes • las Tenencias 
de Alcaldía correspondientes a los sillos don
de ocurrían los hechos; pero de un tiem
po a asta parte se dirigían a la Jefatura de 
la guardia urbana. 

Pues bien; a pesar de que citábanlos dalos 
y números, no tenemos conocimiento de 
el sefior Banqué haya dictado ninguna pro
videncia para averiguar la certeza de nues
tras manifestaciones. 

Esperamos que al llamarle nuevamente 1« 
atención Instruirá el oportuno expediente 
contra los autores de las inmoralidades que 
citamos, sean quiénes sean. 

También debe enterarse de las quejas que 
cotidianamente vienen formulando en nues
tra Redacción varios vendedores ambulan
tes de que mientras a unos se les persigue 
encarnizadamente, a otros se les concede 
cierta tolerancia, que suponemos no será 
desinteresada. 

Abrigamos la confianza de que el E 
Banqué asta vez pondrá en claro lo que f>»-
oade en la Jofatura de la guardia urbana, 
en que ae halla asa Jefeclllo llamado Merino, 
a quien aerla neoesarlo preguntarle el por 
qué suceden las coaa* .que heuoa apuntado. 
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A s p e c t o s d e l c i n e 

U n a c t o r e x c e l e n t e 

E l e l e f a n t e d e M a d g e B e l l a m y 

Por su Inteligencit, bastaut* despierta, 7 
por KJS hurmia condlclpueí de rtoiaestlal-
dad, ci c'tífinte ea uso de los an'maies mis 
•preciado» por el »rte cinematogrifico. 

Nada tiene da partió alar qa« el hombre 
trabajo con este animal 7 hasta qua lo «du
que para acostaaibrarie a hacer cosas ú t i 
los. 

Ksíe ea ei caso de la artista Madge Bo-
Haoqr. 

Ksta estrella tagieea tiene na elefante 
llamada "Oscar", el cual toma parte en 
Cjrenaa cinemaU-gráacfts con tanto acierto 
7 tanta voluntad eocoo pueda haeerio una 
arista arezeda a este t ñ h a j e . 

En " E l aítna de las fieras", film heebo 
par ei director da esoeae T m n i i inoe, esta 
(lefaata desempeña el principal papel de 
¡uanera aatis Tac tarta. "Oscar"', apenas alen
té la *B2 da! operador 7 reconoce la del 
director de escena, presta grandiataan aUn-
C.I'B « lo que sucede en rededor suyo. Esta 
animal fué destinado al cine 7 educado p a n 

él por el slgniente curioso sueedldo: 
Madge üellamy lo terda as los Jardines 

da au estudio. conTeoientemente «ncarrade. 
En ellas solía ver mucha» veces "Oscar" 
la roahxartóa da escenas olnematogi 4Cc«s. 

Un día que pudo eaoaparee del encierro, 
por descuido del guardián, presentóse ino-
picadamenle frente al objetivo, sorpreadlen-
do a ios artistas, quo estaban en aquel mo-
Bientn consagrados a le Interprataclte de 
una esc caá que se desarrollaba en loa 
jardines de un palacio. Atemorizados anta 
ta preseñóla de afusila dascomiraal masa 
da carne, que agitaba k trompa alegra-
menta, fataron de halr; pero loa contuvo 
Madge, ya conocedor» de la Büblezei de 
"Oscer-. 

A rite da aquel acto la estrella Ingles* 
—uBi ld la Mea da dedicar a "Osear" a las 
filTillwn i aftwatográfloas, qna Un trien ha 
dascmpallado inego. 

Madge ha educado al eleíanU. haciende 
da este animal voluminoso 7 pesado un buen 

colaborador del arte, remo s¡ fuese un sat 
elrtlixado. 

En la Interpretación da " K alma de las 
fieras", obra concebida para qua ' Oscar" 
luciese sus raras condiciones da actor. 4 
elefante trabaja Juntamente «oa su dneCa, 
obedeciendo al pie de la letra las ladtcaoio-
nos del director de esoena. 

El elefante es tan inteligente, tan dóo l 
7 tan egradcelde como el perro. 8e le m'r» 
oon prevención por su enorme volumen, 
pero no porque guste hacer dafio a las pe r ' 
sonas ni a les cosas. En la antigüedad los 
cartagineses lo uUlisabon pa í s la guerra 7 
las invfiüiones, montando sobra sus lomos 
las torres de combate, desde las cuates 11-
brahan batalla los luchadores. 

Hoy el elefante ca utUlaade, como el pe
rro y como otros animales dotaésüoos. par» 
el eloeraatógrefo. 

En este caso lo interesante» es que h í 
sido una mujer, Madge Bellamy, quien hsl 
conseguido hacer de un paquidermo U3 ex« 
eelenVa actor de elaa. 

A S P I R A N T E S 
La Escuda Nadonal de Arte Cin«nato-

gráfico, calle San Pablo. 10, 3.° (Barcelo
na), es la única que puede ofrecer a sus l i 
cenciados un título valedero p a n todo d 
mundo a huecas condiciones. 
A D I C I O N D B P E L I C U L A S 

' • } • * • • • • - • • a • • • a • • - a • a • • a • • •, a • • • s -a • • • a • a • a • s • a • «.• • • • - a s - a a a s - a - a - a - a - a . s - a a -

f » r c > x i ] \ j : a i v i b i v t j b 

p o d r á u s t e d a d m i r a r e n e l S A I M O N K U R S A A L * 

a l á r a n c ó m i c o f r a n c é s 

T M K A X . Z I V X 3 J E : R 
e n l a p r o d u c c i ó n N o r t e a m e r i c a n a 

Peor que una suegra 
t o d o e l I r ó n i c o e s p í r i t u d e e s t e a r t i s t a a p a r e c e 

e n « P E O R Q U E U N A S U E G R A » q u e h a s i d o 

d e n o m i n a d a s u m e j o r c r e a c i ó n 

F I L M D E L R E P E R T O R I O W . D E W I G U E L - o A ^ ^ ^ f ^ f . 

| . < ; a T , T # 7 e T # T # T , T , T # T t T # T # T , T t T t . , T , T , . , . , . , . » . , . . . . . # . , . , T t 7 , T , T # - , T , T , 7 # - , T , T # T , T . T , , 
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C I N E M A T O G R A F I A 

LOS HIJOS fiEXAD 2 CAPITULOS 
15 PARTES 

( L A PELICULA QBE NO OLVIDARA USTED NUNCA) 

Es una grandiosa producción cinematográfica 
del género de aquéllas Que dan la vuelta al mun

do triunfando en todas partes. 
EXCLUSIVA DE D. GARCIA URIA • Apartado 974 • Pelayo, 12, 2°-2." BARCELONA 

\ 

P r u e b a s de p e l í c u l a s 
Procine, S. A. 

LA HORA TERRI3LE 
"L« hora terrible" e* un* pelloula dra-

•ti t loa de una Intensidad 7 un realismo nada 
eomune». A medida que el tiempo transcu
rre, acreeéniose la Impaolenola del espec
tador por llegar al desenlace de esta obra, 
en la que eada una de sus partea es más In
tensa e interesante que la» anteriores. 

Oonfeaemos que la genial Hesperia, la 
«norme artista que tantas Teces hemos te
nido ocasión de aplaudir 7 admirar, nos ha 
becno pasar unos momento» de angustia y 
•ozobra, como ha tiempo no esperimentá-
bamo». 

&on tan naturales sus aettudee y encarna 

; > o o o & o o o o o o o o o t t 

tan bien su papel, que cuando al Anal de la 
obra se ve que todo aquello •» una horr i 
ble pesadilla, el espectador mka Impertur
bable siento una gran alegría con el desen
lace, tan de acuerdo con la equidad y el 
buen sentido. 

Será una película para llenar los salones 
en la temporada quo comienza y nos eom-r 
placemos en felloitar a la casa Procine por 
tan íell í adquisición. 

LA TORRE DE NESLB 
La sexta Jornada de esta gran serie, d i 

vidida en ocho, no desmerece ni un ápla« 
el valor do las anteriores, que «oa un pro
digio de buen gusto, preseniaelón y foto
grafía. El sexio capítulo, titulado "La Beata 
de los lóeos", reproduce flelmento esta tra
dicional y oarnavolcsea mascarada que. Jun

tamente con otros í>plsoH¡os de la historial 
da Luis X 7 la reina Margarita, forman ua 
conjunto sumamente Interesante 7 sugesti
vo. I.o cómico 7 lo dramático están InUma-
mente Ilgadoa con un tacto y discreción muy 
plausible 7 agradable. Es'.o es enaato hoy 
podemos decir de es' a monumental petleala. 
La resella dellnltlva, asi como la eritloa da 
la labor realizada por I09 actores merece ca
pitulo aparte 7 en otra ocaslún satisfaremos 
ía euriosMaJ de nucslros leotorcs. 

5 

LA OCHAN BARCELONA FILMS 
Urgen seflorlla y caballero, pronto llima'» 

elón de pélleulaa. Presentarse lunes, miérco
les 7 vIornM, nueve 7 medta a onoe nootiCí 
Calis Arlbau, número 21 bis, entresuelo, £.* 

• - • --• • • • • • • - • • • • • • • • • • • ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • " » • • • 

Será la pantalla del A r i s t o c r á t i c o I S u r s a a l 

donde la genial estrella americana 

C ü A R A KJCñBRhh d O U ^ G 

nos presentará el próximo lunes una alta comedia de lujo inusitado 
que lleva por título 

La el Sra. 
y en la cual luce todo su inagotable talento y una interminable serie de 
fastuosísimas toilettes de calle y soirée que encajan admirablemente 
en el ambiente de aristocracia y distinción en que se desarrolla la 

finísima trama de la obra. 
Oi'-n-ndes-i ©xcl«siv«-s O A U 1V1 O IV T 

tiOOOQOOOOOQQOOOOQGQQQQOQOOOOOOQOOOOOOOOOO& 



VL DILUVIO Viernes, í dfi oo lubro de 1023 P A G . S i 

C I N E M A T O G R A F I A 

C o r t e s , & & > 

E l c i n e f t i a t « 5 á s * a f f o m á s s u n t u o s o d e E u r o j í S ! , 

e n c u y a c o n s t r u c c i ó n s e l i a n i n v e r t i d o m á s d e 

C a l e f a c c i ó n , v e n t i l a c i ó n y r e T r i g e r a c i ó n p o r e l m o d e r n í s i m o s i s t e m a S C H N E I -
D E R . q u e l l e g a a i n t r o d u c i r e n l a sa l a 3 2 , 0 0 0 m e t r o s c ú b i c o s p o r h o r a d e a i r e 
p u r i f l c a d o , t r í o e n v e r a n o y c a l d e a d o e n i n v i e r n o . : : I n s t a l a c i o n e s c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s . : : T a q u i l l a s e l é c t r i c a s . : : P e r s o n a l e s p e c i a l i z a d o 

A P E R T U R A e l m i é r c o l e s , d í a 10, a l a s c u a t r o d e l a t a r d e 

d e d i c a d a a l a A S O C I A C I O N D E L A P R E N S A D I A R I A D E B A R C E 
L O N A , c o n a s i s t e n c i a d e l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s y e m i n e n t e s p e r s o n a l i d a d e s 

d e l a c i n e m a t o g r a f í a e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a 

E S T R E N O d e l a m o n u m e n t a l e x c l u s i v a G a u m o n t , 

( s - A . i x r s o 3 \ r Y Ü A . n . I n . A . ) 

S o b e r b i a p r o d u c c i ó n d e l a m a r c a V i t a F i l m , d e V i e n a ; i n t e r p r e t a d a p o r l a 
b e l l í s i m a M A R I A K O R O A . :•• P r e s e n t a c i ó n a r t í s t i c a y f a s t u o s a , : : O r q u e s 
t a f o r m a d a p o r 28 p r o f e s o r e s , b a j o l a c o m p e t e n t e d i r e c c i ó n d e l n o t a b l e m a e s 

t r o d o n J O S E C U M E L L A S R I B O 

Butaca platea o anfiteatro con entrada. 5 
Palcos platea con seis e n t r a d a s . . . 35 
Palcos anfiteatro con cinco entradas . 3 0 
Entrada general 1,50 

i partir de las 8 y media de la nocba,, sesión continua 
naeta las 12, con los sigoieníes precios: 

Pts . Butaca platea o anfiteatro con entrada. 2 Pts. 
Palcos platea con seis entradas . . . 13,50 » 

» Palcos anfiteatro con cinco entradas . 11 > 
» Entrada general 0,75 » 

N O T A : Queda abierto el despacho de localidades en la A d m i n i s t r a c i ó n todos los d í a s de 12 a 1 y de 5 a 6. 
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C I N E M A T O G R A F I A 
Not ic ias y comentar ios 

Salón Kureaal 
Kl eslreno de "La rosa Uo Nueva York" 

ba sido un grsn acontecimiento; el pdbiloo 
se titeo cargo, desde un prlnolplo, quo se 
trataba de una fina 7 extraonliuaria produc-
oldn, no sólo por lo que al argumento se 
rcllore, sino también por la lujosa presen
tación que tiene. La bollisinia 7 exquisita 
artista Mae Morra? es de las que eabon 
vestir las obras; pero en ésta ha superadlo 
a todas, prcsantamlo una colección de or i 
ginales trajes hachos por los más famosos 
modistos de Nueva York. Las mujeres ele
gantes llenan, viendo esta película, una oca
sión para admirar en el arte del vestir lo 
m i s reflnado 7 cWe da la moda. 

La Empresa de esta «rlstoor&tioo salón. 
U prlnura en presentar las mejores pelícu
las del mercado mundíat, ba adquirido para 
darla en exclusiva la peüoala "Peor que 
una suegra", comedia da risa, por el cono
cido artista Max Lindar. 

Un film clanUfloe 
Marocl Jounet y Mauricio Qulllfimln, bajo 

la dirección clcntUlea del peofesor Bergonle, 
prep&raose para realizar un documento c l -
uematográflco que promete sor de mnoba 
trascenJencla. 

Trátase de un film an el qua se presen
tarán las maravillas descubiertas en medi
cina con auxilio de los rayos X, a fin de que 
los doctores puedan aprcolarlas de modo 
real 7 el público se percate de los benefi
cios que aquel aparato cientldco ha repor
tado a la Humanidad. 

P é r e z ? S á b a í 

ARTICULOS rOTOGRAPiCOS 
y G H E M A T O G g A f ICOS 

?0ííTáSELLA,18-T8L 358 4 

Próximo oran astrano an Pathé-
Clnema 

Nos enteramos de qua próximamente seri 
estrenada en el elegante salón Pathé-Cine-
ma, U famosa obra "María del Carmen", 
original del malogrado escritor don José 
Pello Codina. Esta magnifleo drama ha sido 
adaptado a la esoena moda, por los sefiores 
Mereantoa 7 Ilervll , de París, con el nombra 
da "En los Jardines da Murcia", habiendo 
encarnado el rol da protagonlata la exqui
sita "vedetU" francesa Arlette MarcbaL 

La caraclarlssción e interpretación que te 
bella actriz ejecuta en este fllra, es tan per
fecta, qua mejor no la hubiera señalado 
Pellu 7 Codina, ai componer su Inmortal 
obra. 

Auguramos a Pathé-GInoma un Sxtto ra
tonante oon la película "En los Jardines de 
Miiroia", eiiya proyección exclusiva cons
tituye para te Empresa del citado ooliseo 
im verdadero acierto., puc» nos presentar* 
por primera ves una película da carácter 
puramente aspaOol. repleta de escenas »r-
llstlcaa 7 da emoción, sin que en ella se 

ponga da manifiesto te consabida "espagw 
teda", qna tanto noa ba p^rjudloado hasta 
ho?. 

Un Idilio da Chopln an Mallorca 
Bajo te dirección del dlreotor León Ar« 

douin sa está filmando en Palma de Ma
llorca un film sobro la estant ía de Cliopia 
on aquella Isla. El Ututo de te obra seré 
"Un idilio da Ghopln ea MaUorca". 

El " r o l " principal lo Uece la bella dan
zarina gitana Mará Dalbalcin, que el Invierno 
pasado fué el "suonés" de la temporada ea 
el teatro de te Opera de París. 

Baíael Ariscan, conocido en el mundo mu
sical b j jo e! nonabre de R. Romero Spinote, 
fervleolo admirador de Cfiopln. compondrá 
una partitura especial para esta producción, 
ouya presentación se hará para el mes de 
noviembre. 

'•La Crónica de Qrlaahuus" 
Ll i Dagver. Paul Hartmann 7 R. Rlttnar 

tienen loa prineipales papeles en el nueve 
Union Film de la Ufa, que tendrá «1 titula 

Crónica de Orleshmis", según argu
mento de Thea Von Harbou. autora de "Le 
dueña del mundo". 

" B l «o Benjamln-
M conocido artista francés León Matfaot 

aerá el protagonista del nuevo film "E l Ue 
Benjamín", Úlínado por Rcné Leprlnoe. 

Precisan socios para formar dos elencos. 
Para Infoiraes: Cera, 13. No es academia. 
Abtenccse los curiosos. Presentarse do-
mineo, de ocho a doce de la maftana. 

P R O G R A M A V E R D A G U E R 

Tragedias Amor 
P r o d u c c i ó n I n s p i r a d a e n l a v i d a r e a l , p r e 

s e n t a d a c o n l u j o e x q u i s i t o p o r l a / A A Y 

F I L M , e n 8 j o r n a d a s — I n t e r p r e t a c i ó n d e 

f D i a Í D a y y E m i l J a n n i n g 
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R e c a p i t u l a c i ó n d e c a r g o s c o n 

t r a e l A y u n t a m i e n t o 

:(Conclusión) 

Cuarto. En )a coolrataelón de los servi-
«los municipales se berrochan muehos mi
llones de péselas anuales. Gomo ano de jos 
•asoa típicos de martlngaleo, dilapidación y 
escarnio del Derecho escrito en vigencia c l -
tymoa la contrata del servicio de conser
vación del arbolado y jardines munlelpalc», 
adjudicada en 1920 a Gonstrucoionea y Ser
vicios' S. A., por duranta dlei años y al 
tipo da 339,000 pesetas anuales, debiendo 
kaoer presente que cate mismo servicio, du
rante loa afloa 1816 y 1920, aa reolitó por 
administración directa, costando solamente 
llí>2,55a'75 peaetag en cada uno de aque
llos dos «nos. y que en loa vigentes presu
puestos ya va oonslgnacla una partida de 
707,612'48 pesetas para «I pago de la pres
tación contractual del servicio aludido. 

Por fin, se deba recordar que el pliego de 
ecediciones facultativas y económicas que 
«IrvM de base para la contratación de este 
servicio municipal se redactó a espaldas de 
todaa las disposiciones relatlvaa a la contra
tación de servicios municipales y, sobre to
do, de la Instrucción para la contratación 
íe"Barriólo» provinciales y municipales de 
24 de enero de 1905. De tuerte que la 
ecnlrata de que se trata adolece de un violo 
de nulidad básica, sobre ser un Instrumento 
para escamotear el dinero de las arcag mu
nicipales... 

Quinto.—Otro hecño que revela cómo 
funciona la administración municipal lo 
apreciará V. E. al examina al acuerdo de 
adjudicación del servicio de transporte de 
•ames desde los mataderos a los mercados 
7 eatablaolmientus de la ciudad, que consti
tuye un verdadero monopolio a favor de 
un partisular, don José Batista Molina, en 

condiciones q'is (Donstlttryén un verdadero 
peligro para la salud pública > un perjuicio 
evidente para los consumidores. 

Contra dicho acuerdo se halia pendiente 
de la resolución de ese Gobierno civil un 
recurso de alzada, interpuesto, con fecha, 
28 te febrero del corriente afio, por don 
Juan Pons nodés, en su calillad de presi
dente del Gremio de abaskoccioies y tratan-
tea en carnes de ganado vacuno. Es de ad
vertir que la demora en la tramitación de 
este recurso ae ha debido a la deliberada 
tardanza, por parte de la Alc-aUiía, de emi
tir su Informe. 

La vigencia del acuerdo recurrido importa, 
coa perjuicio del consumidor y con bene
ficio del concesionario, la «urna de 3,000 pe
setas diaria», por lo que la tardanza aludida 
es doblemente censurable. 

El acuerdo a que me refiero, y esto podrá 
verlo V. E. con lodo detalle y justificación 
en el rewirso mencionado, Infringe los ar
tículos, i . ' , 5.*, 7.», 8.*, 10 y 26 del pliego 
de condiciones del concurso anunciado por 
el Ayuntamiento; el articulo 24 de la Ins
trucción para la contratación de servicios 
municipales de 24 de Enero de 1905; lo» ar
ticulo» Í4 y 66 del reglamento general de 
Mataderos, aprobado por real orden del m i 
nisterio de la Gobernación do 5 do diciem
bre de 1918; la real orden de 30 de abril 
de 1875; el articulo 137 de la ley munici
pal; la real orden de 18 de marzo de 1907; 
el real decreto eentencla de 2 de Julio de 
1878; las sentencias del tribunal de lo Con-
tenoloso de 27 de marzo de 1894 y de 8 de 
enero de 1896. 

Bxcmo. Sr. general-yobemador tívll de 
esta provincia. 

8üc.; 

i ifi i 

r 
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L a o b r a s e u d o s a n i t a r i a y depredaiona^^ ^ l ^ T ^ L T V t 
d e l A y u n t a m i e n t o d e B a r c e l o n a 

LOS SERVICIOS OG HIGIENE V SANIDAD MUNICIPAL SON PURA FICOiON : SALUS 
POPULi SUPREMA LEX ESTO : LA MORTALIDAD EN BARCELONA : LO QUE DICEN 
LAS ESTADISTICAS SANITAniAI!: EN REALIDAD SALDA CON DEFICIT LOS MAS 
DS SUS BALANCC3 ArU.'.LES : BA-O'LOSA CORTS KACAf • \ DHL TIFUS, DE LA 
VIRUELA V LM TUBERCULOSIS : BARCELONA, EN MATERIA SAGITARIA, DEJA 
MHCHtaiaiO QUE DESEAR, EN MENQUA DE SU PHLSTIÚIO, ANTE EL MUNDO 

CIVILIZADO 

I I 

Rnpidnz ron que dvirere U poM>o46a de 
H.u-roloiia, IIÜ sólo por su esort-M.sniia nalail-
<;;<!, ailio tíituhiiiu ¡'-ir su utorUIidad cxce-

KsUdu comparaUvo entre la na'.alid.id y 
mortsBtiHd piit mil baUUijt s en vanas cín-
>i .d s del extranjero duran.o el «ño 191": 

1 aris. . . . . 
Manrhe»ter . 
iiuui.i . . . . 
Locure» . . . 
Liverpool . . 
Ai iuienLai . 
Rpttertisni. . 
Oopentií!«tío . 
Pwcagts . . , 
.\lonleviü-:o. . 
Nueva York . 
Ituen'>s A r.-s 
Malta. . . . 
Itlo Janeiro . 
Madr d. . . . 
Harceliíua . . 

2 .«47.2^3 
770.218 
ÜÍU.Í27 

4...21.RSa 
781.9»? 
C i0 .y ft 

516,000 
2. .!)6.8K1 

U7;!.fisl 

l.«ÍOjS9l 

V73.J81 
618.760 
021.419 

tl'hO 
If.-x* 
1 ~-.,9 

21,31 
•¿i 

2:.Ü3 
13 :.; 
i r w 

32 M 
26 T.l 
2,l':>:i 

13*38 
n t t 
tVS9 

t r t , 
ll*7« 
IS*** 
1 V'J-t 
16-60 
I4 ' l i t 
10*70 
?6-8» 
íyi<9 
W H 
2615 

En las elndadfi mus saneadas del ni.mdu 
la» deruacinnes oscilan entre el 16 y el Id 
por mil. 

E upaloaiui ' la pub'.aciún de Barcelona 
vemos q'.e la.* r fr.ig propornoiul.-s ge ele
van a un Bpo superior al da la mayoría de 
las ciududus bien gnbemailus y administra
das. 

En Barccloa» la mortalidad en el trans-
etirr.clo a'ñu supuiior a la de Madrid y 
lu natalidad resulla inferior; couio este ex
ceso de mortalidad cniaoide coa un defucto 
du oalaiidad. de ubi que la población dis 
nonuyu ictrindccamcnte. debiéodose su we-
elnlanlA a U inmigrurióa de extranjeros, 
sobre túd'> de españoles no catalanes. 

Dircelona, en un periodo de veintiún 
kfioa. no ba conseguido rebajar la cifra de 
mo.'talidid a 17 por 1.000, ni elevar su 
natalidad a 25 por 1.000. que es el míni
mum fijado por los autores. 

El becbo de que la mortalidad sea tan 
alia Urmuestra que es debldi a falta de h l -
p Míe, es decir, a causas fácilm-.'nte evita
bles con un cambia de adrainislración y de 
c i í iumbrts . con lo que se saivarian anuai-
monte más de tres mil vidas. 

Con razón se dice que ia mejor prueba 
do una buena polUiea municipal no reside 
en el estado de su hacienda, sino eo el 
l ao l" por m i de los fiüocim eat'.-i. 

El doctor Rochard. el primero de los h l -
gienlslas franceses, «n el Congreso de La 
Haya ( IS í i í i desarroiló. en elocuente dis
curso, MIS tres aforismo, que se han hedió 
réiebres eo la historia de las ciencias: 

Primero. Todo gasto hecho en nombre 

que ia enfermedad alno la muerte. 
Tercero. Para las sociedades el despil

farro da la vida humnoa es el más ruinoso 
de todos. 

A t r a v é s d e l a 
P r e n s a 

COMO SE TRABAJA EN ESPARA : EL HO
RROR DE LAS MIKA3 : EL PRESIDENTE 
DE LOS MINEROS ASTURIANOS HABLA 
CON EL JEFE DEL DIRECTORIO MILITAR 

Conforme anunulanios, tuvo lugar la con
ferencia del seüor Llaneza, organizador de 
las tuerzas mineras de Asturias, con e» Jefe 
del Directorio militar. 

Haaifiesta el sefior Llaneza que su visita 
a: presidente obedece a una carta que re
cibió del subsecretario de Guerra Indioán-
Jole la conveniencia de que se trasladara 
I Madrid para tratar del problema minero, 
jonforme se había Indicado, con igual fin, a 
los patronos asturianos. El SinriiMito mine
ro, a quien Llaneza d'ó cuenta de la invi
tación, le autorizó para quo viniera » Ma
drid. 

Ya en la corte — aBade M seflor L anexa 
— y despm'íí de cambiar impresione» con 
el aubsccretajio da Guerra, fu' recibido por 
el ppeslrierte. a quien di cuenta de las con-
Jli-lnn":' IrrV-jn^f»»» w ou* r^al'xa el tra

bajo en las mina*. El presidente del Direc
torio militar se afectó al oír el relato que 
le hice, lo que quiere decir que es preciso 
conocer do cerca estos problemas para pro
ceder en ellos con Justicia. 

El nbfeto principal de la entrevista fué 
• I probl.-ma de la producción. 

Yo expuse al Jefe del Directorio cómo se 
realizan las explotaciones mineras en As
turias y seflalé las causas que. a mi Jul-
Mo. entorpecen la producción. Creo que se 
puede hacer mucho orgaalznndo bien los 
servicios, t into admlnNlrativos como técnl-
oos. sin que esto quiera decir que no se 
orcoouptr' de ello, pues en las minas se 
han introdur'do los vientos comprimidos, los 
martillos.. En realidad, es un problema de 
estudio y de unlflcsclón. 

No oreo que se aumentará la produedón 
aumentando la jornada; antes al cnatrario, 
«I rendimiento del obrero en Asturias es hoy 
casi Igual qne en 191*. a pesar de que en
tonces trabajaba di<"x horas. 

Creo que sería un grave error aumentar 
la Jornída. porque el obrero no trabajarla 
más por ello, y. ad""*" t-abajaria de mala 

do ia h:giene es una economía. 
Segundo. Nada existe más dlspemlloaoinueve Mlaa por quintal: estos arreadatartoa 

producción. Ir contra la Jornada cuando la 
clase trabajadora procede asi, me parees 
equivocado, entre otras cosas, porque n i 
se aumentaría la producción. 

El salarlo medio que cobran los mineros 
asturianos tluctOa entre 7 y 8 pesetas, y, 
además, hay que tener en cuenta que la», 
minas de Asturias son las más difíciles y 
que el esfuerzo del trabajador asturiano ea 
mayor quo el del minero Inglés. En esta 
cuestión lo interesante es enfocarla bien pa
ra que no haya necesidad de rectlflcaolo-
nes, muy difíciles de hacer cuando ya se h» 
formado un Juicio. FJI conveniente, desda 
luego, producir más : pero pn-a ello hay qua 
contar con medios adecuados. 

No hablamos para nada — sigue dicien
do el seflnr Llaneza — de cuestiones reía-» 
clonadas con la actuación política de \ot 
obreros. Ni se me preguntó acerca de ello, 
ni yo estaba autorizado para tocar tal cues» 
tlón. Para ello están los dirigentes del par
tido; yo no soy más que un socialista per
fectamente disciplinado. 

En cambio, referí al presidenta del Direc
torio militar, a grandes rasgos, mis Impre
siones sobre Ies zonas mineras que he re
corrido recientemente, en particular de A l 
madén, Cartagena y Llnarea. Cartagena J* 
Almadén son doa cuestiones qne deben preo
cupar a Espafia. Hace falta ver aquello para 
formarse una Idea de c<imo son «xplotadoa 
los trabajadores. 

Creo que Irá una Comisión a Almadén pa
ra depurar responsabilidades. La Comlalóa 
será designada por el Instituto de R» formas 
Soel&les, y yo pienso plantear en aquel or
ganismo la cuestión en términos otaros. 

Supe con profunda alegría la destitución 
del (Hrertor ds las minas da Almadén. 

Hice un breve relato de los sufrimientos 
de los mineros en Cartagena. Aquello no 
tiene punto de comparación. Para darse una 
Idea da cómo se realiza la explotación baa-
tará este hecho: Loa patronos realizan 
arriendos mediante la entrega de ocho • 

subarriendan la explotación medíanla la en-
tretra de otros aleta u ocho kilos, y luego 
aparecen otros nuevos arrendatarios que 
perciben Igual Indemnización. Con este sis
tema calcule cuál será la utilidad del obre
ro. Además. l« explotación se veriftea hoy 
casi como en los tiempos de los fenicios: 
los mineros sacan las evmertas arras t rán
dose como reptiles por galerías de doscien
tos y trescientos metros. 

Su situación es tan miserable, que cuan
do los ve uno de cerra sa le cae el alma a 
los pies. A mt me dsba la Impresión, cuan
do los \Nit^, que estaba contemplando ua 
seelor del frente de la gran guerra. Las 
cassas han sido cssi destruidas para vitidar 
las msdera* y los hierros. No tienen carre
teras ni agua. Para ayudar a sus padres, los 
hljoa de los mineros tienen que trabajar 
desde los ocho nflos. 

Saqué la Impresión de qua al Jefe del D i 
rectorio Ignoraba en absoluto todas estas 
cosas. 

Creo qua la Comisión qne ha de Inspae-
eíonsr laa minas de Almadén deba visitar 
esas otras zonas mineras para redactar un 
Informe qne acabe con la situación tr is t í 
sima de los ttubsladores. 

El presidente del Dlractorio ma Indled 
que tendrl» interés en que nuestra conver-
sacMn se reanudara... 

MI ImoresMn — termlns dlelendo e¡ se
fior I.Ianesa — acerca de las posibles de
rivaciones (me ooeds tener I» arción del « n a . Loa propios patronos pueden dar ra

zón de que ea cierto cuanto digo. Antas da Gobierno i<P«i>»e»o s la el^sa Irshslsdor» es 
aenalo. el rendimiento era de trearlentos y I " 8 "n corren neitir-o sl-n-nn I»» ronmiis-
nlco de kilos por obrero: hay alcansa a tas leg1ilm»s r , - ! „ , r-hr.-o*. 
HMM qulnientoa kilos. 81 Slndtaato asturia- " " " " - • - •«-» 
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LO QUE NO HA DERRIBADO AUN LA 
PIQUETA DEL DIRECTORIO 

Casi todos micstros queridos colegas se 
han creído en el caso de reclamar del Di 
rectorio, con reiterada insistencia «IRUUOS, 
la disoliielón de la parte permanente del 
Sena-io. La petición nos parece fundadisl-
rna, 'aunque no ñus hemos apresurado a 
formularia porque no darnos excesiva Im
portancia a la cosa. Seria repetir el "a moro 
Biiorto, gran lanzada-'. 

De todos modos, no se comprende, en 
efecto, por qué se respeta en el general 
derribo ese resto de la más ruinosa y ear-
eomida de todas las edificaciones de lo que 
hemos dado en Ihmar el antiguo régimen, 
ni qué escrúpulos detienen la mano del D i 
rectorio, que, basta ahora, en lo que m&s 
diestro se ha revelado e» «n materia de d i -
•oluclooes, cosa, por lo demás, muy propia 
do este primer periodo de la gestión dlree-
torlal, al parecer destinado a limpiar de obs
táculos el camino, dejándolo desembarazado 
para una temible labor ulterior. 

Bsa parte permanente del Senado, única 
tabla que aun flota en el general naufragio 
de las antiguas Instituciones, ni representa 
ni ha representado cosa de proveeho, y no 
es de creer que el Directorio ¡a conserve 
ahí para uttUxarla en sus planes futuros. 

Los senadores vitalicios son lo más viejo 
que hay de la vieja política, y algunos de 
•us nombres no pueden ser más represen
tativos y caraeterlstlooa. Probablemente en 
la mente de Jos redactores de la Conslllu-
olón deberían encarnar, eomo ocurre en el 
Senado francés, U experiencia y la cautela 
de los poli t i coa avezados, como contrapeso 
•— el eonstltuolonallsino está lleno de con
trapesa más o menos artiOolosos — frente 
al Impetu y « la fogosidad, excesivos en 
ocasiones, de la Cámara popular. 

Pero la experiencia de nuestros senado
res vitalicios es la mala experiencia. Son, 
• I , los depositarlos de la tradición política 
espaflola; [pero de qué tradiciónI Ño en
contraréis en ellos al diplomático encane
cido en las luchas sutiles de la política In
ternacional, ni al financiero experto y v i 
gilante, ni al hombre de gobierno sagaz, de 
amplia visión histórica. Han hecho sus 
prácticas en los eseieasgos provinciales^ en 
ios pasillos de la Cámara; son maestros en 
las artes de la corrupción y el falseamien
to. Y no basta para compensar esto los dos 
o tres nombres de personas verdaderamen
te eminentes que ostentan esta dignidad. 

En cuanto a los senadores por derecho 
propio, nada representan tampoco que me
rezca consideración. Pertenecen a una aris
tocracia que no ha sabido aprovechar, en 
beneflolo del país, las ventajas de su nom
bre y su posición social; salvo eeatadlsl-
ttas excepciones, el esplendor de su titulo 
es apagado reflejo de] brillo de algún ante-
tasado remoto, y Hoy sólo se les encuentra 
•n los ecos de sociedad y, • lo sumo, entre 
los cultivadores de alguno de los deportes 
con que, » taita de más seria ocupación, 
Entretienen sns ocios. 

M resto de la parle permanente del Be-
bado está compuesto de altos funcionarios, 
•nra pertenencia a la Alta Cámara resulta 
automáticamente del alto puesto que desem
peñan. Sin necesidad, pues, de que figuren 
«n él, los tiene el Gobierno a su disposi
ción y puede utilizar sus concejos, caso de 
Sne lo crea conveniente. 

SI, pues, el Dtreetorio se decide a disol
ver este úlümo resto del antiguo régimen, 
bo oirá ni una sol» protesta. Y esta diso
lución si que puede hacerse da un modo 
dennltivo y total, sin preocuparse da bus
car sustituciones, ni para el presente ni 
Para el foturo. 

(De "Heraldo de Madrid".): 

V I D A R E G I O N A L 

DARCELONA 
TAR.IASA 

El Centro de Dependientes de Camerclo 
j ha anunciado para el próximo día 8 la aper

tura de las escuelas quo a su cargo sostlc-
nc. Según referencias son muchos los alum
nos ya inscritos. 

— El trabajo fabril tiende a disminuir. 
Muchos obreros, eu especial andaluces, que 
hablan venido cuando el exceso de trabajo, 
se disponen a emigrar. 

— Los agricultores anclan atareados con 
la vendimia, que este aGo puede conceptuar
se en general de buena calidad y en cantidad 
regular. 

— Con motivo de los últimos sucesos 
quedan en la cárcel de ésta cinco detenidos, 
loa cuales se cree serán pronto puestos en 
libertad. 

— Anteanoche, convocados por el alcal
de, señor Samarancti, se constituyó el Ayun 
tamlenlo en sesión extraordinaria, en la que 
el teniente coronel de la tona de recluta
miento, señor Días Sevas, dió cuenta del 
real decreto destituyendo el Ayuntamiento, 
sustituyéndolo por la Junta de vocales aso
ciados, quedando elegidos Interinamente los 
señores siguientes: 

Francisco Salvatella, Manuel Andreu, 
Félix Cadavall, José Allué, Pablo Corbera, 
Pranoisoo Aurcll, José Plera, Ramón Ba-
oardlt, Andrés Colomer, Ramón Sublrana, 
Pedro Prat, Juan Soler, Pablo Flgüeras, An
drés Aroh, Miguel Argeml, Buenaventura So 
ler, Luis Arlas, Ramón Cesares, Juan Mari-
món, Antonio Marsá y Francisco Alfonso. 

No han asistido a la sesión los señores 
José Frelxa y Miguel Castellá. 

Seguidamente se pasó a elección secreta 
de los cargos y dió el siguiente resulta
do: 

Aloalde, Ramón Cesares. Primera Tenen
cia, Luis Arias; segunda, Juan Soler; ter
cera, Pablo Figueras; cuarta, José Plera; 
quinta, Francisco Aurell. Síndicos: Francisco 
Alfonso y Andrés Aroh. 

A propuesta del señor Cesares se acuerda 
celebrar las sesiones a las mismas horas y 
días que venían celebrándose. 

Se susurra que según el articulo 48 de 
la ley municipal al señor Cesares no podrá 
ser alcalde porque actualmente desempeña 
ana notaría y este cargo as incompatible 
con al de aloalde. 

El corresponsal. 

TARRAGONA 

b » presentado la dimisión del cargo al 
director del Instituto General y Técnico, el 
profesor de Historia Universal, don Lola del 
Arco. 

— La Sociedad (te-upo Valeneiá ha arca
do un grupo Urieo-draináUco de aficionados 
con el fin de Interpretar varias tarsuelas. 

Dioho grupo actuará en el teatro del Ate
neo Tarraconense. 

El corresponsal 

P u b l i c a c i o n e s 

"En al pueblo", por Máximo OorkJ. Tra
ducida por Torraba Beci, que an esta 
labor ha puesto a contribución su talento 
literario, la casa editorial Renacimiento aca
ba de publicar asta obra del gran escritor 
ruso. 

Las páginas de esa novela, rústica y re
belde a un mismo tiempo, fueron escritas 
antes de la revolución bolchevique. En ellas, 

que Jusiiflcan plenamente el titulo de la 
obra, nos muestra Gjrki las Inquietudes del 
pueblo campesino, despojado de la tierra 
y victima de la miseria nui rary espiritual, 
asi como de las injusticias del régimen en
tonces existente. Las escenas relatadas y 
ios hechos dcocrllos, unas y otros lomadoa 
dp la realidad, pon, puedo decirle. la gé -
nes:» de cuanto ha ocurrido en Rusia dc^le 
1917 ecá. 

Máximo Gorld es "En el pueblo" el es
critor emotivo y humano da siempre, que 
observa, piensa y traslada a las cuarUilas, 
con colorido mulílformo y delicado, sus im
presiones agudas y profundas. 

La traducción hecha por Torralba Becl 
corre pareja con el mérito de la obra. 

"La Terra". — Mañana se pondrá a la 
venta el número de esta revista corres
pondiente a la semana actual. Como todos 
sus anteriores, contiene Interesantes escri
tos de gran aliciente, en los que la ame
nidad y la Ironía bordean la critica y se 
alternan con otros de doctrina y de ense
ñanza. No vaellamos en aconsejar a nues
tros lectores que no conozcan dioho sema
nario que sa dejen Rever por la curiosi
dad de adquirirlo una vea por si les place. 

Señor director de EL DILUVIO. 
Presente. 

Muy señor mió: Le agradeceré dé cabida 
en el periódico de su digna dirección a la 
adjunta carta abierta que dirijo con esta 
fecha al director de "El Liberal". 

Mi l gradas anticipadas de su afino, s. a.— 
>lo«4 Rovlra. 

"Señor director de "El Liberal". 
Presente. 

Muy señor mío: Acabo de verme desagra
dablemente sorprendido al leer, en el dia
rlo que usfed dirige, un suelto, titulado 
"Una Juerga que acaba mal", en el que mi 
modesta persona — puntualizada con mi 
nombre, domicilio, edad y estado—, aparece 
envuelta, sin que yo sepa a santo de qué, 
en una serle de andanzas que sólo han exis
tido en la fantasía del redactor que escri
bió el aludido suelto o del "buen amigo" 
que le Informó. 

Como usted supondrá, la relación de asas 
andanzas, sobre no ser cierta, perjudica de 
una manera evidente mi reputación perso
nal y mi crédito de comerciante, y por esta 
razón, y a fln de que otra vez ponga usted 
más tino al tratar, aunque sea en forma 
Irónlos, de hechos que afectan «I boen nom
bre de una persona, he decidido confiar el 
asunto a mi abogado, quien espero cuidará 
de hacerle comprender que, si bien es licito 
straer a los lectores con lecturas amena», 
no es permitido hacerlo a eosta de la hono
rabilidad de los demás. 

De usted afmo. — Jos* Rovlra. 
Barcelona 4 de octubre de ÍOiS." 

I E s t e m i m e p o h a I 

| s i d o s o m e t i d o a | 

| l a p p e v i a c e n s a - | 

| i r a m i l i t a t » . | 
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TRlQdS Y HARINAS 

IMPRESION. — Frente a las crounstM-
cias actuales toda la atención de nuestro 
mercado gira en tono de la gaUirdf» y en
tereza de! Gobierno militar, que en ord;n a 
la* subsistencia» presenta un programa oom-
pleto que presupone un» transmutación ra
dical de concepto y de procedimientos. 

Desengafiidos, acostumbrados todoi los 
espafioles al bochorno e Indecoro, que evi
denciaron de continuo las disposiciones leo
ninas arbitrarias y ficticias del que fué un 
dta ministerio de abastecimientos a la ssm-
bra del n a l se harto cansaron de hacer fa
bulosas ganSncias unos cuantos dcsaprensl-

• vos que favorecían importación exúlioas, 
mientras contumaces expoliaban y vejaban 
a loa consumidores y productores, y duran
te cuyo periodo (que para conmemorarlo 
bien podria exigfrsjle un monumento en ple
na Puerta del Sol, de Madrid), nadie podía 
poner fe ni cifrar confianzas a la actuación 
gubernsmenlal, uo es de eztraflar que el país 
vea boy con complacencia suma la política 
de abastos que se desarrolla, si a tanto bom
bo n! organizaciones burocráticas, que oual 
losa de plomo asQxaban a la nación. 

Apenas Inicióse el nuevo régimen, quedó 
establecida uaa baja de olnoo céntimos en 
kilo de pan, que so cotiza o vende a C5, en 
lugar de 0"70 pesetas, y ya se anuncia una 
próxima nueva baja en dloho articulo. 

Lo propio ha ocui-rldo con laa legumbres, 
pues bastó el que se tasara en forma enér
gica el precio de las alubias de Mallorca en 
88 peseta» los 100 kilos, bordo origen, para 
q îe automáticamente declinaran los preolos 
lodos de las legumbres y el consumidor ha
llara algo que no supo conseguir con tan
tísimo» afios de sucesión continua de go
bernantes que sa prestaban al soborno y fo
mentaban el hambre nacional con un oúmulo 
de reales órdenes y reales decreto» que 
solemnizaron toda una historia de Indignidad 
gubernamental. 

— Durants enlos último» dlaí estuvo el 
mercado algo ninjnr dispuesto, parlloular-

menU para con olasas superlore», habién
dose anotado alguna» operaciones a la» pre
cio» siguientes: 

Blanquillos superiores Campaaarlo, a 38 
pesetas; Idem Ctstuera, a 38; Idem Cabeza 
Buey, a 38; Idem Ciceres, a 38; .Mbar su
periores Arroyo Puerco, a 38; Cruchor su
periores Zafra, a 39'00; ídem Badajo», a 
39'50; Candeal superior Salamanca, • 40; 
Empedrado superior Santas Martas, a U ; 
Idem Clsncros, a 41'50; Idem Sahagún, a 
-U'JO; Candeal superior Toro, a 4 t ' M { Idem 
Corencses, a 41*64; Idem Ausln, a 42; Idem 
Villacana», a 42'50; ídem Olmedo, a 43; 
ídem Coca, a 43; ídem Velayos, a 43; ídem 
Sanchidnán, a 43*26. 
sin envase, sobre vagón estaoíóo de proce
dencia. 

HARINAS. — Algo aquietado eslavo el 
mercado para eon las mismas auto la es-
pectación que se derivan de los aconteolmten 
tos en curso y la tasa del pan. 

PIENSOS. — Mercado dominado por una 
pesadez cas! endémica, habiéndose operado 
a los precios siguientes: 

Cebas (Ciudad Real), a Í3 '50 pesetas; 
Cebas (Eslremadura), a SB'SO; Avena» (Ex
tremadura), a !2'50; Yero» (Mancha), a 
38; Habas (Extremadura), a Si'SO; Habo
nes (Andalucía), a 33"75 (bordo (Sevilla); 
Vezas (Navarra), a 37'50. 

Todos preolos en peseta» lo» cien kilo», 
envase comprendido), sobre vagón o bordo 
origen. 

LEOUMBRKS. — Mercado sumido a una 
gran expectación. 

Llegadas en el día de ayer a esta cntación: 
49 vagones trigo; sel» vagones harina»; 

7 Avena»; 2 Cebada. 

CAMBIOS EXTRANJERO» 

Parí», olieque, 43"45; Londres, SS'M; 
Berlín. 004 un miHón; Vlena, 0015; Bo
ma, WZ'J; Bruselas, SS'SO; Zurlrh, 131,80; 
Nueva York, 7'575. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 70'10; Amorllzabla 4 
por 100. 88 00; Amortliable 9 por 100, 
Oi'60; Exterior, 84,00; Baneo de Rspafla, 
570*00; Rmoo Espafiol de Crédito, 146'00; 
Baneo del Rio de la Plata, 12« '00; Taba
cos, 141*00; Aiuoareras preferentes. 84'00; 
Cédula», S4'00; Nortes, 300*00; Alicantes, 
302*00; Franco», 43*20; Libra», 33'58. 

CAMBIO» FACILITADOS ?OR LA CASA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Billete»—Franceses, 43; Inglese». 88*40; 
Italiano», 33; Belgas, 3 í ; Saltos. 131*50; 
Portugueses. 0*25; Alemnaes, 0*0003; Aus
tríaco», 0 0125; Holandeses. 2*73; Sueela. 
1*75; Noruega, 1*05; Dinamarca, I ' I S ; Ru
mania, 3*20; Turquía, 3"o0; Estado» Uni
do», 7*30; Canadá, 7*07; Argentinos. j m B | 
Uruguayo», 5'35; Chilenos, 0*75; Brasileños, 
0*50; Bollvhnos, 1*75; Peruano», 25; Para
guayos, 0 1 0 ; Japoneses, 2'90; Argelino», 
4 t : Egipto, .13*35; Flllpioa», 8. 

Ore. — Alfonso, 140; Onza», 139'S0: Cua
tro y do» duro», 139*50; Un duro, 189*50; 
Isabel, 143*50; Libras, 35*50; Dólares, 7'20; 
Cubano, 7*1 n; Mejicano nuevo, 143; Vene
zuela, 138; Marcos, 172*50. . 

ftiaues Compañía, S.enC. 
Banca — Valores Cambio 

Rambla Centro. « . — T e l é f o n o 123! 

M a r í t i m a s 

Octubre, 4. — Embarcaciones llegada» hoy 

De Trieste y esoala». vapor Italiano "BoN 
to" , eon cargo general. 

De Palma, vapor "Rey Jaime I " , oon ane
go general y pasaje. 

De Oijón, vapor "Inocenolo Figaredo", 
oon 800 tonelada» carbón a Isidro Portel! / 
3.681 a la orden. 

De Valencia, vapor "Canaleja»*', cea car
go general y pasaje. 

Da AUcante. vapor "OeMin", eon oargo ge
neral y pasaje. 

Salldea 
Vapor "infanta leabel de Borbdn" par» 

Bueno» Aires. 
Vapor "Vicente La Roda**, para Valencia. 
Vapor Inglé» "Cortee", para Val en ala. 
Vapor "Sagunto", para Cartagena. 
Vapor "Tirso", para Valencia. 
Vapor "Castilla", para Bilbao. 
Vapor ""Ampurdanés", para Castel lón 
Vapor "Canosa", para la mar. 
Vapor "Rey Jaime 11", para Mahóa. 

> M » » » * 8 M t M M M M a « M I H M M I M i l M I H I M I I i l » * 4 I M 0 < 

P L A N O D E B A R C E L O N A " R A P I D O 
i i 

B N U f l S E C U N D O s « e n c u e n t r a l a e a i l e q u e s e d e s e a p o p m e d i o d e l 

C Ü f l D ^ I C U l J i R H P A T E N T A D O 

Montado en lujo, t s carpeta da t«l», con d nomenclátor especial y d cuaóncuiar patentada, 

1 • I » r e o l o 4 p e s e t E L s *— • 

S e m a n d a o e r t l t l c a d o p o r c o r r e o s i n a u m e n t o d e p r e c i o 

> » c < ? g t » » o > > t o > t t 8 i i i 8 M i M i t i n n i » t i m m s t n n > > t m i i m > > . | > « > > a > « > a s 8 i a s 8 m i m i i i i » * i 
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^ A N U N C I O S ^ 

C A S A M A R T I N 
[ B A J A D A C E R V A N T E S , 7 Y G I G A N T E S , 2 

• 
• 

F a c i l i t a t o d a c l a s e d e t r a s p a s o s , 

- c o m p r a s y v e n t a s d e c o m e r 

c i o s , t i e n d a s y d e m á s 

e s t a b l e c i m i e n t o s 

[ 1 0 

4 < 

í G R A N S E R I E D A D Y R A P I D E Z 

s e c o b i i uu m mmnw 
Q o i e n q u i e r a g a n a r s e 8 0 0 p t a s . 

con poco trabajo puede conse
guirlo» molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde percibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

A V I S O S 

La reala saspsHdiéa 
wanaracaeaMeul' t» coa ¡.Morís 
•t>ÜLí8» Ull k'KUiUOtKCtON.^TO 
BIsi::i.O.Curan kne.i.ia. <Sea...s...s. 
fruüar un» e-<)»l — H & I s ¡.eaews. 
Bsifiift. Rambia FIur«s 14. 

Yoohourt y Kéfir 
. D A N O N E 
Son los m8 . jo r e s -Te l . 5197A 

U MUTUAL AGRICOLA T 0 1 
PROPIETARIOS. 8. A. 

«KCCIÓN DE LETRINA» 

S E R E C I B E N A V I S O S 
CKrJTHAL: 
Paaeo 9. Joan. SO. !.* • Tí!. 153 8. f. 
«UCUHSAUCS-
Pateo 8. Juan, 03. prt. • M g. 
Coslio. I«9 » IM6 0. 
F»»nclico Olner. Í8(0.) 
Carretera fleEans, 138, 1.* 

A H O G O 
CuraciOa a^i aüo-jo ,uieri. airea, 
oanaanciu. bronnantB, toa y ta* 
camas DOF un nuevo (Istema. Tra. 
Uailfoio aippciai ae la tmi». Doc
tor Aotlch. /i!Ua« da UT meóla « 
1 y meaia. Peiayo 1.1.* Oraus A* 8 
• 4 7 « « l a 8. 

? I A 8 Ü R I N A R I A S 1 
P I E L - S I F I L I S - M A T R I Z 
PROSTATA I M P O T E N C I A 

•UTO método alomAn, sin 
mo'Moaiacatoa ni dolor 

PRECIOS ECONOMICOS 
!Ul»«r»4o 60G4M 18 Pts. 
Anilláis de uogre 35 • 
CoasnlU de 11 a 1 r de < a i 

P o i i c l ^ i l c a : 

wm mam. % mi 
(oarca 4a la oall* Polayo, 

Ovfo torra, bonrada, trabaja >u cw , 
O I l a . cauructn cataBero respctablr. 
Callad* t*Ucn, 30, W; mOot Uuiü. 

•Cara rápida cernías • 
[especialidades de la! 
farmacia PA8Ai)cU-Asalto.28| 

C é d u l a s 
Cnl ro i t^* r á p i d a 

n O C L I M E C N T O B D E 
T O í i A H C S v A a E S 
C E Í Í T I F I C A O O S 9 

D O C U M E N T O S 
M A T R t M O N I A L . B 8 

Asuntos militares 
R A S A J & S p e r a 

Uífliea. 15. l / ' - í í l ü s i o m i 

B U SESHETOS 
V e n é r e o S « l l i « - f>l*t 
BamMa. Ulano aoqasria. a. 
•Ualea «alta osUes Hoapí-

u l r Saa PaOlo, 
CnnítiitA <l9 )a IJ y 4 í l » < 
Tíatasi!*ato» esi)*«,i!.i3 7*r* 

loruwto* 

KD^eiLisí» r:>i>ntti y «•courtnjtci» 
Ooy Uccioiif s .ilii y noca», pnkcii 

S i n . l i a r a i S s i r 
Pfi-a'O BfclS CIM: riarj"!OII«. 
Hiti. ií.'* 0 ,j!a». a-im. Vuturaua. 
Hi,.'.9a.tt>1 DUIÍ. ht>rcd. Y"»!"'»». 
Veara aixiO pp-nta» CÍOH ^ - i ch. 
ga^n: ABgéieg.« eniraniialo. •'.* 

C a s a m i e n t o s fc/lñci 
8r. Badla. Tallen, 30, dispacho. 
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H c a c l i s a ti Milu 
Dootsvnisnaos matritBJOfilA-

t*s . u o n t i - i b u c l o n u s 
y toa* ciai» as anaoioM. Toaste, 
MU* l e ¿Tifia, naoioto 12, l . * . 

E C D P ü E Q S 

y G o l o e a c i o n e s 

MSTRCt F&lu burai onrlali y 
•prendlts ndelantada. — cialle a» 
Tallan, 18, prioclpil, l.« 
• Q n c f r a úe 48 6008 80 ofrece 
o a a i i C pal.a cortador ni a pre-
taasioacs. Escribir «KI. — i!amb;a 
a>>—Flore», aflmero Anuncioa 

faitan medio oUcialea. — Duque de 
la Viocona. número 8. oatrcauelo. 

•leotrlclRCa falta (raanyr.nt d'en-
trada 13 pesaetea scmitDüli. Plassa 
tXimerclai, núm. 2 oiilrosol 1.' 

Carref del l'.o^pital. niim. 47, l . ' 

l e d i o o f i c i a l a Bastnc^9ta. 
Plaza del Piuo, número 2. 8.*-1.' 
S a S l F O oflclaia». - Calle 
d> Egipciajaa.númoru 27, 8.*-2.' 
£ 5 >> c # l a l l a medio oñ ' 
O S I S t b X » C;a( y mOdlO oe-
cíala. — Fase» de Colon, 8. l ,*-2. ' 

raasitirv lantados tojo el 
aflo. — C«i:e Poniente 5», l . ' - 2 . ' 

Falta oficiala, medio oQclala y 
•pwaai«a. — Montañer. 27- 3-' 
t B c a a t l V A faltan aprendlzu ^ a s f c J L t ? y npreadicaa. — 
Alta Baa Pedro, nflmero ÓTi,S.*-l.' 

Zapateros ^ m u -
cea clarado. — Cidona, M, pral. 1. 

Trabajo "fz?^ 
rtosde Uafiua. liaKda: Cailo l'-|uvl&. 
Pnebio Huaro. Kftbriea de vidrios. 
Falta un aprendiz 

Sara hacer de broncista tnecftnlco 
el arta motaiorírico. — Calle de la 

TraTeeera, nflmefo 85. 
Ponedoras de oro 

a prensa muy prftstlcai y 

Encuadernadores 
aprenaizsi y medios ollclaio» pria-
ticos en remota y particular coa 
Inmejorable» referencias faltan. 
aa Palle de Valencia. nVlmero S. 

CHICOS 
l i l STOS 

da Ua 14 aGos que sepan leer r os-
Onblr, bacán fa.tn. O.-nnriu 14 pts. 
reinanaies. i'reaenturae da 7 a 0 
üirtl», ea Oran Via r.aymna. 18. 
Mlnervlsta medio 
oiloiai cajista remendiatay meaio 
oflotal adelantado. — Valonóla, 361 
CAJISTAS limeros 
Faltan en la Impren 
ta de Juan Vidal, — 
Caspe, 141, y calle 
fterdeña, 200. 
t S t a a t v t & k "* ilPco.-i'ta t;a 

.r.>l.--<:,<i;c M ^ r . - a t l t . M . f - j ^ 
MiNSRVtSTA. medio oncl»If,-"I»lt». 
CtíU de BjTiéo, n . . 

Uuchacbn» medio aficlaiaa meta-
inr>tlcas que hayan trabajado en 
priTosKs. AraeOn. 151. 

Tojnftg Bsu.oiia 

"Licorista 
Imponaalo (íibnoi Ce licores rte-
sea ücorisu iiroparador da toda 
c.a^e de anu iruientst, licores y 
larab^s. Dirtflr oferta» con refe
rencias n Apartado. 217. Bilbao. 

TORNERO de m e t a l e s a 
mWon Ua^e <^ta aprendiz ale* 
PUISU laotado. Qnevedo, 27 (O). 

Marroquinería 
Faltan bunnas oucialasen la cali* 
Veiancin, nomoro £13. 

Aprendices 
Lltíffralos y tlpOsrafu» qa? conos-
canelotlclo. s« nccssitau. —Caua 
Mallorca, número 201 bajo». 

FALTA 
chico de 14 ífios. — Calle de Ur-
gfl, nilmno I2u, cr.cuademadar. 

ZAPATEROS 
ralla pasador de hierros para 
Hoyal y pumo Dgurado. — liaadm 
Calle ue JM Cortes, 488. 

ZAPATEROS 
Se npceslta operario enclnrhadar 
y operarlo dcsvirr.dor de tacones 
pata máquinas Iniled, par» fuer* 
tie Barcelona. Dirigirse a United, 
callo de Fortuny, 6, Barcelona. 
~~ FABRICA DE HOaQUILLAS 

Kcceslta un chico de 18 «lios, qn» 
sepa leer, para recados. — CsU* 
dol OllTO, 10 (Pueblo £cco). 

Ataquinistas 
ti-lodoras do calcetines y medias, 
faltan. Bie<a. 47, ____ 

Oflclala. medio oficiala y aprondl-
za, faltan, trabajo seguido. Calle 
Urgol. nflm. 78. l. ' .a. ' 

s i NEooem 
nn ehlco de 10 a 11 aCos para 
un Uehajo aenclUO, (asando onae-
gnlda. n.i CabaCe», 41, Mena». 

MODISTA 
Fallan chicas para coafecclúB. t—t 
Calle de Arlhan, 88. 4.«, 1 « 

M O N E D E R O S p i e l 
Se necesitan oflci&ins v medio ofi
cia; as. Viliarroei. 106. t* . >•* 

buen operario hojaiatero temeo. 
outa aurtiaor. TapiB»rla.aB.tleüda 
FALTA cScM xapeiero pan cos-
I'osturas. corcega, S t í , csJo», ae-
quina lUmbl» de Catalulte. 

RIO DÍS TA 
Hacen fslta spreudizas. ratuada. 
calle del Tigre, «, t*. 8.' 

SASTRE ~~" 
Falta busot oGdaia. —•. csUe oe 
1» Lúa». 1, ptipcipsl. l.« 

Marcador 
en blaneiy — VAilfofon^ B.* 14. 
SASTRE i >'altM~flclaU y 5 9 B 
on^laias, trabajo todo el a&c « i 
Cgmgfc f t4 l e in B, i.», t.» 

Zapateras ~ 
Falt» itaqumista psr» taller, tra-
lüüa tueit. Llnu i? , tienda. 
EASTREI Valían caciti, onaiS 
(".prf-níls*, 10 pesc'*l¡, v-, ¿iu» 
de Wununer. iso, rnro.'psJ, f> 

"FALTA ' 
oScítia ««tresa. trabajo tea» el 
tCd. Horp!ta\, is. s u i i í X t 
EASTRCi FalW medie oíclal per» 
toii.pvsturcí. — ah UlA, Uaa* 
de i» Bocceri*, r.Hn-.sre i , 
FALTAN íicflio OBCUIU p n t (OM* 
breros ii« ecflcüa, — n. Qata-
lufi», 7», enlressoio, i > 

«•"OESEA " 
un depenjients para lat maffimi, 
•CsU» d« -Cddols. nanierq » » . ^ . 

Medio oficiala 
sastres» y otr» modista adelan»-
da», faltan. Lsurla. 40̂  

MUOMAOHO 
d» 18 ana» con rt-rerenclss, te 
uecesltai sueldo SO pesetas naina-
-.s. Oe 10 a i t . — Rambla del 
Centro, nilpaero 2Í, caféi 

Guarnicionero 
se desea para ortopedl». Escribir 
a EL PjB.OVH> número ge?. 

Cajas cartón 
faltan oBciaias. — riaterl», 81. 
eARBCifos: Có:oraclouo» y ven
tas. Antiguo Pepet. TI. A. 8,1S0. 
Ronda de 9»n Pablo, 8. bar. 
FALTAN oifclala maquinista t 
Hiieudlsas para rep» blanca, — 
Cano, 84, 8.», f.» (Pii^blo fceca). 

FALTAN 
Mjlstas remoiiíll^laa, mlnervlsUs y 
aiireadlees. Imprenta MoJcrna. VI-
llirrcel, 1S6. París, 134. 

TALLER DE CARROCERIAS 
Faltan para la madera medio ope
rarlos. — AragQn, 128. 
FALTAN bordadora* ̂  a máquina 
cornely. Palacio de la Moda. Hos
pital, 187, tienda. 
SASTREi SaS» ferfi filian medie 
ondulas. Asalto. *«. J.*^*-^ 
FALTAN planchador»» y apreaíljj» 
p»r« bor» foradada. — ra'aje d» 
I» Fa». 8-C, bajos. 

SASTRE 
Faltan oCclalas y medio cSclalaa 
adrián¡atoJ. Bonell, 81, 1», i.» 

SASTRE " 
Faltan oCcialas y medie oadaMk 
calle de corceg», SU, 4.* 

SASTRE 
r.ütan aprenalzas adelantad»*, mm 
Batuta Itucvos. 18. i.» 

Zapatero . 
Mnchacho para raspar y lijar a 
maquin*, falta. — Calle a» Mcn-
tsner. ^ñlmero 41, lolerícr. 

Sastre 
Faltan buena» media oficiala», san
dio pQciaia», un ptla y ajinodl-
isa, trabajo seguido. — uaM da 
ntpoles. 218. tíendt. 

Modas Llorena 

Sastre 

Faltan buena» preparadoras. . 
da da Baa Antonio, Mimare 104. 

Sastre 
Faltan ándala, ciedlo oUaUU I 
•maoua. Dipotacido. 841, »-», t > 
veotre Oerooa y BaUtti). 

TORNERO 
lampista, »e dasea. no!inda. M 
Sac» (terca >fissinl). 

FALTAN 
oficíalas y medio oficiala» pw» 

el montaje de pelnotu da ca4Bia4-
da. Condesa SobraJlel, i . 4^, ij» 

APRENDIZ 
nanaado 18 pías., falta, imprenta 
BofarOfl, ijervanies. 8. 

CHIOA 
para recada» y lyudsr 
ca»a, füt», FonM--.ei!», 

JOVEN 
btchlller y nucsirci, desea coioct-
ulúa msfi&iji». HaiOm PltiuelA d» 
3an«a Catsun», t , j.» 

MUCHACHO 
de 14 aCos, se necesite, Candí 
i H Asmo, 81, tlend». 
NOI de 14 • 19 aDy», amii latee» 
mea, falta. — Faruaclt El P.tfk, 
sant Psu, BÚAMBB 89. 
FALTA onauir.iiia ssr» .1 entra r 
fuer», r— Calle del Coctejo da 
Clenft, 8», z-iraitría. 

PÍNT/ÍONERA 
a^reodlu sañudo, >» n»v*i¡». 
faaea .OirelL 48, 4.', l.« 

' CHICO ' 
18 • 14 afios, sanando, para r»-
Mdc*. Lacrla. 87, firzntciL 

Ofielalas y medio, faltas, trabaja 
ttao. Riera Alta, 4, 8.» 

FALTAN " ' 
mediatas par» trabijar ta su casa 
abrigos y bluasi y Tiatas. Conde 
del Asalto, t i . La Parisién. 
MINERVI3TAI lallfáO medio ofi? 
clal y sprer.dls adelantado. Mera 
Baja, mimaras 11 y 14. 

SASTRE " 
Haca falta oficisl. — Rambla dsl 
Triunfo, 81 (Pueble Kuevo). 

MODISTA 
Falta aprendlza, ganando. Rim» 
bl«JI»_ CttUUfl». 87, 1.* 
NECESITO Oficialas para obrlgoa 
de lefioras. — Calvet. número 4* 
torre (San Oemalo). 

SASTRE 
FalUn oficiales. — calle de Fo«» 
tanella, nrtmero 18. 8.*. 1.» 

PRECISAN " 
medio oficialas modista». — Calla 
de Belmes, 88, í.*. 8.» 
SASTRE: faüañ oficialas y me
dio oficialas, aprer.dlraa y eprena 
dlca». OulUerlas. 1S, bis, 8.*, 1.a 

Falta corredor 
para vender aceites en pisos. Oe» 
roña, nilmero 88, tienda. 

Crt!0.'.8 
Jó vene» i*r« trabajo MtlL 

V E N T A S 

EstablectmiefFtüs , 
T n i Í A a '0• I118 Toac para cora* I U U U S |)rar o vender, msmpi* 
los eocontroi'áfl en la 
Importante casa GUAL 
Eyeiom tosikioasU^ro^ 
S S r a u C E R A , 51 Rda"sa.apSlí? 

SocorsaliRMa. Flores, 13 
O p a r sac lo i i e s a n U t i c o » ^ 

MUBBLBS 
a p l a z o s s i n fiador 

Calla de Sanca Ana. número L E S O L I V E R E S 
R B O O A U R . n ú m . 4 
tíeicotoa aceite» fine» de oliva d* 
Iw prloolpaiea comarcas y vari»* 
dade» de fabunet-. 

PRECIOS LIMITADISIMOS 

S e XÍC¿VLíCLéki 
toda la maqnlnar.a de una fabtie* 
de prodnetoa quimlooa, Bnt«« W 
duatria química nacional. Carrd» 
te ra de la Verneda, Clot. 

Otcicletas 
ua&dRf comproa domleillo, Camps 
üaarado. número 8. tauer. 

g>ar a . s o o c>«s* t t sa 
dos eoiarea de 5.900 palmo» cuads* 
dos de terreno coa cimiento» t » 
cüosen uno par» odiflear casa. pO 
so, molde» para hacer bloquea f 
DiMjue» uachus. puotode getn poi 
venir, ceica.»rann» T auiobu». 
«aadn: Coicnia /.rtlgea, carretal* 
Badaiona. ai is la del aimacón dt 
poartaa violas. 8. AúrlAa de BeaOj 

de moler almendra, ea vead«.4 
Inforaiar&m Calle Usliorea, nflmSl 
r o m p a » t e i a r ¿ i . J 

CAZADORES' 
Ha venden b a l perra» oanalaijfl 

Traspaso 
para Boocntosi tea. ea Puebla t*t 
coi pral Campo SagMiaj plM OMH 
Otta a. mueSiea, s,S?9 púa, 84 
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Casa Martín 
Agente de Noticias 
Kacli'.ca toda c:aeo de o^mpr-as, 
Tenta- y tmspasos de eac^blccl-

mientas. piao i y comercíus. 
l í lü ia ü n w i s ? , 7 j ü m t e , l 

< viófouo 030 A. 
V e n t a s 

Comestibles ^ . « ^ 
Perfumería ' E ^ £ . 
Litografía S 0 ^ , ^ ! : 
Torre en Horta I U J ¿ 
• plaioi. Precio .3.000 pta., bay Uto. 
'"i »» fgst, grande se ai-

•"• ^ 3 dalia o renúe. 
H f t B ^ i n r t BdTlla) en Ta-
m M % J m % J rraSa se rende. 
A i t é n a rt9 P"<iuoflo ciiiDiirai'', 
• • t * » * ' » easl Doero» se TeDden. 
L e c S i e r i a £ , « 5 
T'Jdoi a comprar y Tender bien a 
MCaeaU^BlIN.-Balada da Cer-

»antea. 7y Oisant-s. í 
tara mA- nouclsa conslitase nnas 
¡ras piznrras en la callo Glgautes. 
lUPIDKZ. HCONUMlA Y8KKIKDAD 
Mo se cobra nada por adelantado 

Terao 
Ventas al contado j a 
plazos de 4 altos. En 
k) mas pintoresco e In
mejorable orientación 
en Cornellá del Llobrc-
gat, a dos minutos de 
la estación M . Z. A . 
con 36 trenes diarios, 
j autobuses a cada 

media hora 

Ofrecemos solares de 
8 metros faehada y 10 
de fondo, por la canti
dad de 2,814 pesetas, 
pagaderas en 48 meses 

Por mas detalles: 

X 

Arca caudales 
BdueflB, íSO p«»etai. y prensa eo-

ir. Maiiorea- 185. interior. 

fe 100.700.9». 400 7 MO klloa. a pre
cio* de verdadera ooasMn. Alma-
Oeiie» Qaeellag. - Urarai. O y SI 

t iea naadua uu<*u nsuaprvcnui 
r a l í s i m o s , San 1*3tiu». 186. prai. 1' 

OAsmTe.ooo PTAS. 
SO terreno arrendado, . coawata 
Jaaa cinco anos. Tkce cinco 1M-
bstaclonis, CMueüor, cocina y na 
•uarto, core» tranvía. Rttón: Hon-
«a S. Antonio, SS. ponerla. De 
I I a t y de 4 a T. 
Pon desocnpo local, vendo tarro» 
y, caiiallos. C. Ciento, 149. 

Bicicleta 
n»nt.-.i madera, blrn eauijede, 
yendr. Campo Sagrado, 3. 

local 
oueo 

Madre occi's'iia nor
teña.— Hazón.Casa 

M a r t í n . Balada Cervuntee, ~ 

Carnicería 
buen ponbide Gracia, se traa-
Qata nurSOCO nta».. alqoilar li» 
Kaidn. Casa MAuTI.N. — Batana 

Ccrvames. "3 

B a r 
casa de cominea en baen punta 
de SBrrn. Se traspnHa. R.t Casa 
l ianln Balsdn Cífvjntes. 1 > 

Oaile GUrantes. 2. 

S Torres en 8. Andrés 
Nueva», muy bMn silladas, 
nraen vender, toda» (unías o 
eeparada*. —Raxdn: Caía MAR 
T I * . Balada de Corvantes. 7 y 

Olffantes, * 

U m a i n v parada de Santa 
raoJOr María, propia pa 

ra cualquier negocio. B« tras
pasa. Bj tóa : Casa MARTIN. 
Bajad» cerTamcs.ly caiie de 
Oitfun'.ea. 2. 

cerca Ramblas 
Con vi enuiaa. 

se usspaai por ',jm pta. Ai^al-
ler. M duros. Casa Manía. -

Babada Cervaaiea, 1 

f V a c n a c n t,1•0 ,-* «ninpbia-
I f a s p a S U do. Mununer. cer 
ca C. o» v-ienui. 7 bsbltaclnnes. 
gslsrta y lavadero our 7 000 pts. 
aiQU'.ler 100. Ca 'a Manln. Baja
da cervantee. 7. 

Pdhvíf«<l "J* cordonería v 
r d l i r i b a treni-ido especial. 
M venae. Bapeciulldal en la 
mroba para bnlUa.—B.I Casa 
HABTIS. —Bajada Cervantes, 7 

Establecimientos 
¿DCSM c'>rnnr;»r o vcntlflr? 

Visite ABARCA hermanes 
donde encoutram loa e^toblccl-
mento» en melorea condlciouoa 
qoe en ntníruna otra casi ñor ser 

la masaDt'irua <»n Kapafla. 

BojM de San Aníoniq,jB2 
O a n / r a Vaudo carro de ludus-
U a l i y a tria y laca, mulos tar
tana carros y catinüos con trabajo 
avaro, por cesar ñ l negocio, ;m-
to o separado. Razón-, Tantaranta-
na, 2 . Agencia.Trato directo. 

Gpamofón 
vendo por 

iOO pesetas 
KBgaio 10 pieaaa y una eaja 
de s^níssiveito - ' 

prarlo. 
v oírlo es com 

atiera IS 

Terrenos 
de ceasló i eeroit tranvía y autobds 
a plaz>.'» v cornado San l.uli*. nf l . 
mero 17. í.^-L" G.acla. 8 a 5 y 8 a 0 

D i s c o s d o b l e s 

a P t a s . 
Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos usados se 
cambian por nuevos. — 
Tallera, niim. 10. 

B i c i c l e t a s 
rrecío increUjí'». ÁTeudñ.Sí. 

filfiUtto$ par 
I Kfmtt-wuf .m.t , 
I ue»ufHM»»«L*sinTi<a»CT». 

• V 0 2 3 L < a . O í"''rla!"i 
Jaco.— 1 

carretón v 
lie Taploias. nimero 23. 

PRl l in i lPPÍA céntrica en éz-OOpe-
r C l U ^ b C n a 8cta». csíllor.escon 
vlTieiiga Cayena. 3. portería. 

eri
cas a Je comiaas ou M melorpuuto 
de la Borcelonma. Pa f-aspasa por 
no tener salud. Pasaje do Mas 27-1 a 
l ' . N. Treto directo coa el dueDo. 

É s t a S e i i m W t o s ^ e ñ d a s 
de todas ciasesy rreeios 

Disponibles 

Gai.e Borrell, 47, pral. 
OICSA de huevos r.oqnerla, Í0 da. 
TABERNA por 4,000 pts., a plazos. 
TIENDA en Orada, 800 pesetas. 
CAFE-BAR, por rotlrjrte. a pb.» 
•ESA de leclie. ruide »0 L, por 

80 duros. 
HOTEL restaurant, ciudad arne

ras, barato, 
0A8A de R::*»; <••'.••» por 4.000 pts. 
TIENDA comestibles C0 duros ca

jún. • prueba. 
TIENDA en Hans, a cualquier pr. 
BAR taberna eon H cuna!, a pre

cio lostalaclún. 
TIENDA de »!no» y come»Ubie.<. 

10 duros cajdn, por 300 dutoí. 
TKNDA varios géneros, afuera», 

por |50 duros. 
OAFE bar al En.T.nrlie, por ren-

rarac, se vende. 
TIENDA lado mercado, por 150 d". 

Todo» eon vUlanda y otros sin 
enunciar dUponlblat. Borre'.l, 17, 
prlnrtpal. De 10 a 1 y 3 a t. 

S I ' VENDE 
tostadero d« eafé, cabida 10 kilo», 
casi nnero y muy biratn. 6ena«: 
Roselltfn. 288, BCTda. 

81 VINOS 
kiosco para eualqnler Ir^iistria, 
círtrico y may Mrato. Senas: Ban 
AfTiBtln, 10, i . ; (Orada). 

w V E E U V tro a feos, muy ba-
m a . — saiva. 52 nena». 

BARBEROS 
Hay eolocloces aru«rs y baitorla^ 
ca venta. Pujol, ?sn Pablo, 42. 
M VENDE bofloe» Junto caJie de 
San Pítlo, por asunto de familia. 
Kspalter. t, zapatera de la eci-ala. 
Trato directo coa el dnedo. 

C a ^ f t torra per a llegar excel 
v o a a ient8ituacíó,2ü3pajiotí» 
menluals. Carrer toiearolaa, m. 
SuntOerTBSl. 
Paca particular ce£e buena ba^ 
u a o a uitacion con o sin a 8t».ar-
list.t o matrimoaio. Aüano, ti . l'-S* 

Todo nna casa o í ^ y 1 0 ^ -
Araatin. l^,^ie 8n 0y media viaibla 
M a p í z f í i n p e r a U o j a r 
'no pe.sseles uivosual»; conté »de-
ires. qnatro cups. Waa-Bas. 197. 

Dos bonitas liiíitacioñes 
Rizó Caleiia. II) 1 •. 

Carrito propio ¿¿í 
merclo a 0 l h^'raí nana: 

;ara reparto, 
Jifreco al co 

as. BamÓu 
Vidal. 3. crlHtolial, 16, balas. Grada 
Atf i i l í ín U'-r .'0 posetas caaa sla 
A i l ( U l l u traspaso en San Cniat 
Ka-ias. U l.' . 1.'. dega 4.Barc-ioil«l 
R a í r » ^ I5 y 20 dur.-sal mes. tro* 
M j a ¡ \ * o dormitorio, rica airua. 
en Horta. Ferfandina 45. 5*. l.p 

e e a l q u i i ^ ^ S 
da. - i;a¡:a Uarr. taa. nüm. 78. 2.'-t.« 

2 Habitaciones 
emueb a las. Juntaa o separadas. — 
Calle gan Gerrtnlmo. 18, lecharla 

6E OFRECE 
do:m:lor¡o pai-s matrlmcnlo. Calle 
del Conde del Asalto, S7, l.«, 1.» 

HABITACION " 
redo a caballero sólo a dormir. 
Calle ds la cartón», 19, s.» 

S I R V I E N T E S 

Sirvienta joven cou buenos Infor 
mes para lodo y para llevar ni-

fio de a ñ o ; medio, reduena ramW 
ila, buen trato. Canuda, t , JL», 2.* 

Cocinera», camirerpsy ensilas se 
colocaran en bn*naa casas. Roa 

da San Autonlo H8. 3L UODSLO 

P É R D I D A S 
f i n uaa cartera conU-nlasdo e|* 
Uu dula personal y UcenMa rfe 
caza. Se Bratiflema «u devoinolda. 
Cernirá, ntlin. í", 1.*. í ' 

Perra conejera, flaca, con manebas 
color canem, en la cabeza, oNdaf 
tiesa» eon on collar nnevo. Sena* 
iinca'fteu devolución caiieTafiora 
ndmeros 91 y M, planchadora. 

H U E S P E D E S 
8E ADMITEN hvéapcjei. — M k 
condal, 11. «utreaucio, anal B 4 i 
8an Pedro, Arco Triunfo. 

Se desean 
ilos o tres lúveoéa uara comes O 
uno a todo eitar, tratedo coutoapi 
fámulo. Presentara ; talla flaa r í -
b;o. nüm^M Si 8.*. 4^ 
UNICO buéspe.! con tf sin o ma* 
trlmonlo eon d. e. Habiiacldn bal-
cOn. Ramhl» Cataluña, 139, ».• 
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Casa particular 
desea fluí huéspedes o mntrl-
monio a todu estar, precio eeo-
UOiolco. Pflücesa. 5S. entreaueio. 

ieaa n i^^eus. Taai peusion a 22 
pCdBt is. Taploc.-la. 83. bar garrí ac. 
HUESPEDES a pretlog ecooóiul-
«oe. OUe Are Marta, », i.» 

liMm i tito uto iitoim 
S.u PaDio, número~4 bu. i . ' . I . * 
paftn partí caer desea bud^pé-
uaoa y mairim inlo s codo 
e.''lar. — Mendlzañai. nüro. 4. s.* 

<le«««a 1 o i '.or. todo o-tar p 
mOdiCO.-San feamáo. 6, prat. 

(tesen liuesp. oc -dn huMt. 
Ind. Tailara, 5>, I.'Br. flama 

Sra. 

C Q H a e A a Joven a to í» es-
U C a C d lar precio trdfll-

co. — cana e«codlliers nflm. IX1.* 
Ca ilcooQn 8'lu^^!>elt4'aLO(,0ea* OB blrOOOli wr. w c i o módico. 
Pnnoips Viana 18, L , 8.* 

LAS RUINAS 

D E MI CONVENTO 
De venta en esta Adminislraeióa 

i LA UNICA DESMONTABLE EN UN INSTAN FE ¡ 
S I N H E R R A M I E N T A S N I A Y U D A T É C N I C A 

i 

! 
c « E c c i o r v B > 

Rambla de Cataluña, 41 BARCELONA 

• BASTO K :IOY. — Santos Piáciao, OJCSIO, Frolian. í í a rce l l ao / AUisnoy santa* Fiaviay Qala 
Sale al Sol a las 3-5] tuiflina. — Se pons a las i t l tarde, — Sae ta Luna a las I r ¡o noche. — Se pana a las 3M» urda 

RV LEER 0 Y TELEF 
« D S Mtimmntmom C O H I I I t u I I Í W ^ I — » 

La Bolsa 
Madrid, 4. 

Los fondos públlrns reaccionan algo du
rante la sesiún bursátil da esta larde, per
maneciendo la partida de Interior a 69'tO. 
En otras serles mejora la cotización, como 
Igualmente otras del Exterior y Amortiia-
bis. 

Los valores Industriales y bancarius es
tán muy ofrecidos, especialmente las Asuea-
reras y Ferroviarias, bajando las preferentes 
cuatro enteros, los Nortes 13 y los Alican
tes otras 13. 

Se atribuye este Importante d 'scenso a las 
dlflcoltades de liquidación. 

Los francos bajen 40 céntimos y quedas 
a 43.20; las libras 16. a aa'SS, y los bel
gas 60. a 37. Los marcos están a dos cén
timos el millón. 

Asalto a un Ayuntamiento 
Salamanca, 4. 

En el pueblo da Tebado varios desconoci
dos asaltaros al Ayuntamiento durante la 
última madrugada, lavándose todo el dine
ro que habla. 

HKRWO TOtt LA EXPLOSION DE UN 
PETARDO 

Valencia, 4. 
A consecuencia de la explosión de un pe

tardo ingresó en el bospltal un labrador lla

mado Salvador Porra, de 37 afios, reciño de 
llenloarló. 

Las heridas son graves. 

Capitán mejorado 
Madrid, ( . 

Según noticias da Bruselas, se halla bas
tante mejorado al capitán de Ingenieros Fa
lla Oómea QuHlamont, tripulante del globo 
"Polar", que el ineenllarse éste y caer, re
sultó gravementa herido. 

Kl capltái. Gómes Qulllamont es uno de 
nuestros más notables aeronautas y no po
cas veces ha « p u e s t o su vida por la pa
tria. 

Explosión de cuatro 
bombas en Oporto 

VARIOS HERIDOS : IfiDIQKACION 

Vlgo, i . 
TMoen de Oporto que a las 7*30 de la tar

da lilokron exptoalón simultáneamente cua
tro bombas ea la conourrlda plaxa de Ba
talla, produciendo pánico enorma, sustos, 
desmayos y carreras, atropellándose el pd-
blloo quo huía en diversos dlroeclonos. 

A consecuencia ds la explosión resultaron 
varias personas heridas, entra eHss un co
mandante d»l ejército, q:!-" r»suK¿ ocn una 
p:ema cnmpletamenta de«troaada. 

Tanibién Inn sido curadas varias perso
nas que resultaron heridas al ser bnital-
mente pisoteadas en la plaza durante los 
primeros momentos. 

Las autoridades han aatabiccido na ser

vicio de vigilancia en al lugar del suceso 
en previsión da que hubiera ocultas más 
bombea. 

Se Ignora la finalidad que con cítos aton
tados se persigne. • 

La poblaclóo muéstrase In'lignada. 

Concejal asesino 
Orense, I . 

En Guiñas d« Líenla se ha sabido hoy que 
en el camisa de Tenedo a Alhemas ha sido 
asesinado el día t i del mes último el vice-
presidente del Sindicato Agrícola del segun
do pueblo citado, Manuel Gómes Oardón, 
por el eoseojal del Ayuntamiento de Quin
ao, Benigno Marro y el cartero BmHio Oa-
scras. 

Esta ha desaparecido. 
El asesino tuvo por móvil ouesllones po

líticas y se dice que fué premeditado y pa
gado por tero»ra persona. 

Muy bien hecho 
SevHla. «. 

O J u í g i d o del distrito da San tlomán ha 
diotado sentencia condenando al propietario 
ds la casa ds la oatlo de Orlente, número 85, 
a pagar una- indemnización de 1,300 pesetas 
a na inquilino a quien habla deaalrociado 
alagando que necesiteb» la flnea para habi
tarla él y cuando aquél desalojé la vivienda 
la volvió a arrendar, elevando su precio da 
t iO a 750 pesetas. 

El inquilino desahuciado habla bMtui me 
Joras por su cuento. _ m 
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¡Audiencia pública! •• Continúa la prueba testifical. •- Dos de los ocupantes del side
car hacían los disparos, que fueron más de veinte. - lnfomia«ión suplementaria que 
no ha lugar. •- Los artículos de "La Libertad" y "La Opinión". •• Protesta del señor 
Serrano Batanero. •• pI fiscal solicita la suspensión de la visja para modificar 

sus conclusiones provisionales. 
SE REANUDA LA BESIOr. 
FILE DE TESTIGOS 

DE8-

. Mniirid, A. 
Cuarto din de la visita de) piocso por 

k mueilc del se&o" Dalo. 
A las tres y medfa da el presidente 1» voz 

de ra^CBebi pública, que repiten los uile-
Ttt. 

Kl públ i.'o invade el saldn y los procesa
dos entran, varláüdose !a coiocacMn de ellos. 

El público, como en días Mllerlorei, csU 
formado pur guardias, policías y alguno que 
otro paisano. Hoy hay menos seBoras que 
otros ülas. 

Continúa la prueba lestillcal. 
El primer testigo que comparece t i ge

nera! García Parreflo, que va de uniforme 
Dice que presencld el «teníado desde uu 

tranvía. 
VI6 como disparaba un ¡ndiv;dao que ib» 

•D el aide-car de la moto, con gorra de ore 
Jeras y gabán, con el cuello subido. 

Se apeó (el tranvía, y al ver que la molo 
tiraba por la oalle de Serrano, a dos guar
dias civiles «pie había por allí les invitó a Ir 
a la Comisarla a dar cuenta del becho. 

En el sldc-oar iban dos persona?, j cree 
que en el soporte Iba otra. 

Las defensas no le hacen pngunta al
guna. 

Declara a continuaeifin Juan Hamos Anlo-
Blo. 

Koconocc a ninguno de loa procesados. 
Iba por la plaza de la Independencia en 

•1 momento del atentado, y vló que se dis
paraba desde la tnotocloleta sobro el aulo-
mdvl), y luego aquíüa marchó por h calíe 
de Serrano. 

Cree que en la moto Iban mfts de tres 
personas. 

Comparece Eloísa Diaz Garcia, de 14 aflos. 
Iba por la plaza da la Independencia, y 

dlce lo mismo que el testigo anterior. 
Asegura que los que disparaban eran los 

que Iban en el slde-oar, que eran dos. 
Manuel Ros, sargento de ingenieros, dloe 

oue el dfa de! atentado conducta el coche 
«el Mflor Dato. 

lieptte lo dio:.o en sus declaraciones ya 
icnooldas. 

Olee que M hicieron mis de velnta dis
paros. 

No se apercibid de nada basta el momento 
«el atentado. 

Desde el Seriado Iba detris del coche del 
presidente el del ministro d« la Guerra, basta 
que al llegar a ¡a Clbele« torció por Reco
letos. 

Juan José Fernández, lacayo que Iba en 
•1 pescante del coche del señor Dato en el 
momento del atentado y que resultó herido. 

Dice que primero sonaron dos o tres dis
paros, y lue^o ya una descarga continua, que 
pasó seguramente de veinte disparos. 

KzpHca los hechos en la forma en que lo 
Idzo en ¡os autos. 

Santos Moreno, que casi fué atropellado 
ftor la moto en la calle de Serrano, declara 

que se fijó en tila por.jue le Iban a atro-
pellar, pero no por los disparos que habla 
oído poéo antes y que atribuyó a bromas de 
ios ciiicos que se entretienen en tirar pe
tardos. 

Uno do los dus que iban en el side-rar se 
•volvió al lanzarle un improperio al mismo, 
pero no recuerda su Úsouoniía. 

Mam;-! Roldin nuz es chófer e Iba con 
un auí-móvil por la Castellana. Se cruzó 
cou usa moto, y uno de los que iban en ella 
le amenazó con una petóla s! no se echaba 
a un lado y no les dejaba pasar. 

Victoriano Rodríguez Alfonso, de oficio 
carrero, no dice cosa alguna de Importancia. 

A petición de las defensas se suspende la 
vista por unos momeníos para cambiar im
presionas y ponerse de acuerdo sobre las 
pruebas que han de i enunciar y las (¡ue han 
de pedir. 

OONTINUACIOK DE LA VISTA 

Madrid, i . 
Se reanuda la visa a las cinco menos 

veinte. 
Las d^fentias rennucian a la prueba !es-

liflcai, porque los tesllgo-t de cargo que han 
desfilado no han hecho concretas acusacio
nes contra los procesados. 

El señor Barriobero agrega que hay que 
recordar que con arreglo a In autorinaclón 
que la ley prescribe lleno solicitada ujia in
formación suplementaria que ha de hacer
se fuera de estrados, y rnás después de las 
públicas manifofilacioues que ha hecho el 
sefior Herirán y Musitu. 

El señor Serrano Batanero recuerda que 
también ha pedido U Información suple
mentaria para averiguar lo que haya de cier
to en ios arlículcs que publicó "La Liber
tad". 

El relator lee el proveído de no ba lugar 
a la Información. 

El «eñor Serrano Batanero: Pero ese pro
veído se refiere a una sola de mis peticio
nes, porque tambltfn solicité que se citara 
a declarar a los sefiores Otcyza y López 
Baeza, directores de "La Libertad" y de "La 
Opinión", y que presentaran los autógrafos 
que tiene para que los reconozcan los peri
tos, pues en esos artículos so ha declarado 
único autor de la muerto de Dato, Ramón 
CaaanelUs, y necesario e» que ello tenga la 
debida comprobación. 

La Sala suspende nuevamente «1 Juicio 
para deliberar aobre lo sollcüado. 

Se reanuda a los dlci minutos. 
La Sala no accede a la petición del seflor 

Serrano Batanero, y ésto formula su pro
testa. 

Se pasa a la prueba documental. 
El teniente fiscal, en ausencia del fiscal, 

dice que modifica sus conclusiones, y para 
presentar la modiflcaalón ruega a la presi
dencia que suspenda el Juicio hasta ma
ñana. 

Los defensores nada arguyen hasta co
nocer ¡as modlflcaclones. 

El presidente levanla la eesión t las cinco 
de ia Urde, 

Comentarios del "Heral
do" al proceso Dalo 

RENUNCIA DE LAS DEFENSAS AL RESTO 
DE LA PRUEBA TESTIFICAL : : EL FIS
CAL Y LA SUSPENSION DEL JUICIO. 

NADA MAS QUE INDICIOS 

Madrid, 4. 

"Hcraldi." publica la siguiente impresión 
acerca del proceso por asesinato del sc-
Bor Dalo: 

"Contra lo esperado, el proceso va a 
terminor pronto. Apenas hemos empezado 
y ya asoma el desenlace. Un par do días 
más y la causa que da conclusa para sen
tencia. Rara vez se habrá visto un proceso 
tan sensacional y tan rápidamente dospa-
cbadn. lian declarado unos testigos. Falta
ban aún gran número de ellos por decla
rar. Quedan todavía momentos dramáticos, 
careos emocionantes. Y he aquí que las 
defensas renuncian de pronto al res!o de la 
prueba testifical. 

El gesto es tambión dramálico, pero fa-
!al para el público, que espera un par Jo 
semanas de sensaciones fuertes. 

El fiscal parece un poco desconccrlado 
ante la actitud do las defensas. ¿Le hnn 
cogido tan de sorpresa como parece Pro
bablemente. Tiene un Instante de vacila
ción, anuncia la modificación de las conclu
siones provisionales y pide la suspensión del 
Juicio. Asi se acuerda. 

Los procesados aparecen sonrientes y ou-
chichran do cuando en cuando con anima
ción. Su alegría Joven contrasta con la gra
ve seriedad do los sefiores de la Sala. 

Poco a poco se va despejando el local. 
En el público dominan guardias civiles de 
uniforme, t n un grupo de mujoreí se vo 
a "La Rubia", que no lo es, y a la her
mana de BaJollerra. Hay en los rostros es
tupor y expectación. Se habla poco. 

Suena una palabra: prueba indiclaria. 
En efecto: de las declaración's de loo 

testigos, sólo salen indicios, indicio». 
iSe rá por eso per lo quo las defensas 

han hecho el gesto do renunciar al res! ) 
de la prueba testifical? 

En un grupo vienen lo» defenaoréo. Pa
recen optimistas y tqmqullos y también «o 
les oye hablar de la prueba Indiciaria. 

LA TEMPERATURA 

Madrid, «. 

La temperatura máxima de ayer fuá de 
30 grados en Córdoba y la mínima de hoy 
de líete en Pontevedra. 

En Madrid la máxima de ayer fué de 
24 grados y 'a j.fnima de hoy de 10. 

Tiempo probable jjara majj ina,. ««'•earuroi 
en tpda Espafia. 
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L O S M I L I T A R E S E N E L P O D E R 
Ha sido reürgaíiizado e! servid*) iníendenda. -• Supresión de las tres fábricas 
militares d; harina. •• Las boraá uz oHcina p^ra ios registradores de !a Propiedad. 
Silvela e;i P,- •• ' Í J .̂ ^ i industriales. En un artículo de "El Liberal" se 
aJrma la necesidad de qüá v próximas Cortes sean constituyen les. - ¿Decreto 

seriSadatía!?-l-l.e "La Correspoadaicia viilitar". 

ClO D t INTüHOcNCiA : : p . i v -

Y EFICACIA : : SUPiUrMOfl i>K 
LAS FABRICAS MáLI í'ARi.s> L.Ü 
NAñEKA. 

Madrid, 4. 
La "Uai;.:!-»"' poblic» el p'^uicnle rea) d.»-

crcti> roí t teulc a U rcurgiuiizarióo ue lus 
*erv¡c!oi lie intcndoncla: 

"Scflor; 
Para lo^a r una abs-iuU buluiitsudeocla 

la gebl.óu aUmiiiislrauva de loa euerpua 
araiado^ y cunscijuir una reci^ruca iospcc-
ción jf couirasle cntru IÜS orjranlsiao» que 
comprao, aimaueaau, 8U!u.aisU uu. i^b''"1 7 
coasiim«a artículos do suüsisloc.as y lo» 
utensHloa militares, es . . . - i -, -n •, • •- ro .Ui-
ficar el 'stcma actual, cuuvlrüdnduio ca olto 
procedimiento de mayores g-uanuas y t-U-
cacia. . 

La práctica ofrocc un s*iudat>li' ejemplo 
en cuanto se refiere a la lodependoneia "d-
minlstraliva del haber del s-Jd^do, en lo gue 
corresponde a rancho. 

El estabilizado de las guaruiciuiu's cooai-
gulentes amplia esa iudopendei!C;a oir^s 
necesldadeg de la vida económica de los 
regimientos, porque permite a los cuerp s 
dedicar uoa gran parle do su atencAn a tmlu 
aquello que en campaña no pnedin satisfa
cer por la movilidad de las tropas. 

Esta nueva reorganizacli'm de 1<>S servicios 
de Intendencia deslindar! las obligaciones, 
produciendo el Estado una ecoiMmfa efec
tiva en loa gaslua, ima progresiva mejora 
en loa utensilios del cuartel y una ordenada 
acumulación de eleim-ntos para movllIzacliJn. 
de maniobras y do campaDa. 

En virtud de lo expuesto, el Jefe del Oo-
blerao, presidente del Dlrec'o.-io mlUlar, que 
suscribe, tiene el honor do sumeler a la 
aprobación de V. M. el siguiente proyecto 
de deerelo, 

Madrid, 3 de octu!>re de 1923. 
Señor: A. L R. P. D. V. M. — migual P r i 

mo de Rivera. 
Real decreto. 
A propuesta del jefe dul Gobierno, pre

sidente del Ulreolorio roKitar, vengo en de
cretar lo slguienlc: 

Los servicios <'e Intendonrla se reorgaal-
xarán con arreglo a las siguientes ba^es: 

Primera. Se 8ii|iriincn las tres fibrlens 
militares d i hirina, por considerarlas com
pletamente Innecec-.rlas, ya q'io el país tie
ne sobradas existencias requlssbtsa. 

Segunda. La n Iqu^lcJón de utensilios, 
coníbusliblc, pienso y víveres se rcalisirAn 
por las JunUs de plaza o guarnición debi
damente a s i s t í a s pnr el personal de Inten
dencia e Interveneión. 

Tercera. La adquisición, reposiolón y en-
trelenlmlenlo de porte rfe' '••• lal de acuar-
tclamiento, se verifleará pnr l'>8 miamos 
cuerpos que hayan de utllizarloa. 

Cuarta. Los contratos d"? suministro de 
alumbrado se Ijarán asimismo por los cuer
pos. 

Quinta. A 1* intendene''» rorresnonderá 
«senelalmente la or^ailzsr'rtn y cimiento da 

IOS p ¡ínu -i de OMíipaila cun «a curespon-
•IICÍ k« material, Ua óOfÜBM* de transporte 
y aliiu.-.-i'-.-í > v-.s: :a.io de I» reserva, fequl-
iiu y menaje da m •v.üztriAn. si como la 
preparacl-Vn y re|MMsté de alimentos espe-
fila'es <i ;e ui> K .a de usu c umui en el pal», 
alenli'r.'iiise para las compras necesaria» a 
¡as nntenoves bases. 

Sexta. Al roisnio liemp'i »e estudiará y 
prop^nnri b r-icva or¿-an:r.o'-'n y IJS plan
tilla» Im cuerpo» de Inteodsacia e In-
tervenctón sj'.^tifutqtas al eriterio de reduo-
c ón que b» de rer aplicado a todos los or-
SaniSi.,o4 Ksl.ido. 

Sty&ma general encargado del dea-
padio d i minlsterto de la Ouerfa, somete-
ré en el plas6 miVs breve a la fiproli ic-ión del 
Dnwtorfo el rCjgliimmta para la reorginl-
zaetiün y f nciones rf* los cuerpo» de In-
íendeocia e Intervención 

DMfb en toJmele a I «le n<t¡iiire da 10Í3. 
— I»;"o—o. — FJ nres'denle de! Directorio, 
3tiguel PftrWi de R'vera. 

HAS CE LA "GACETA" 2 IS8-
TAISClílS Otsest lMADAS : LOS 
F.lOSTKAOOaES DE LA PRO-

M.-lrid, 4. 
Taiiib¡¿n publica la "Gae-U" la» siguien

tes u.spusiü.ones: 
Real urden de üobornaciua, desestiman

do eu t"<l'ts sus partea la Insinuóla promo
vida por la Cou.paQia Peninsular da Teló-
fono», y Costpafiia Madrlleüa de Telófono», 
en ia» fechas que se iQdlMO, y disponien
do qi e p"r la DlraoeMn peneral de Correos 
y Telégrafos so llame U atención de las 
monclo:;adas Cuuipañlas S"hr« la» liiiperfeo-
rlones y defectos de que »e Umenlsn la» 
Cámara» de (".omerr.o, par* <j"e adopten la» 
medidas cunvenienles para « i remedio, 

Renl ord"n disponiendo que lo» re^ slra-
dores de I t prop^ l i d se hallen en sus ofl-
clnas to<l«a los día» no f-Hado» durante la» 
seis horas a que «e refle"e el articulo 2S1 
del replnmrnlo hii>''teearlo y que no po
drán a-sontarse de la loralldsi a no ser en 
los tres raso» míe e^iabl-ee el artletilo S97 
de la ley hipotecarla. 

De In<lr!i-ei/,n piibüca. — Real orden slg-
mneaodo a los ief»s-de la» secciones adml-
ri=trnllva3 de primera eoseflanza que han 
de enviar diariamente lo9 partes de asisten
cia prevenidos por real atútñ de 7 del mes 
próximo ps'.ido. 

Re Fomento. — Annnr'ando haberse de
sestimado la» sel» propo^Nones presenta
da» al pOMOrM celehndo para contratar 
el stimlnlslro de locomotora» eléctrica» e 
Insta'aclón del cable de trabajo con destino 
ti ferrocarril transpirenaico de Riiwtll a 

Mx-les-Termes-

DESPACHO 

Madrid, 4. 
El gi neral Primo de Rivera ha despa

chado esta mi ñaña con don Alfonso a la 
hora de costumbre, no haciendo nianltesta-
elnncs a la saii<V "leí reglo alcázar. 

E:4 PALACIO I 
COMISARIO 

EL EX ALTO 

Madrid, 4. 
El s . . . . . . i ha recibido las siguientes au-

dieociiu. ai scúor Urlega Morcjón, que h* 
dado ai rey las gracias por su nombramien
to de iaspeclor do tribunales, y al alcaide, 
que ba presculado al monarca a los nuevos 
louieutes de alcalde, y al ex alto conflsario 
Ú". España eu Marruecos, sedar Sllvela. 

Este ha diebo a la salida de Palacio que 
había ido porque había tenido noticia de 
que el rey mostraba deseos de verle. 

— i Q u é hay de la carta que dirigió usted 
al reyT — le ha preguntado un periodista. 

—Aqneila carta quedó contestada a una 
visita que me hizo el marqués (is la To
rrecilla. 

Sobro esa asunto no quiere deolr nada 
para evitar malas Interpretaciones. 

DE VARIOS MINISTERIOS 

En el Negociado da Informaciones de la 
Prssldeaeia han facilitado la siguiente Or
ina: 

Ue la Presidencia. — Regulando los con
cesiones de carácter oficial a entidades par
ticulares. ' 

De Gracia y Justicia. — Noiobrando pre-
sldcr.le de la Audiencia de dudad Real a 
don Fernando Camero y Calvo. 

JuMIanod a don Cándido Marina, magis
trado da la Audiencia de Zaragoza. 

De Guerra. — Disponiendo que en lo su
cesivo ningún tetilente pueda ascender a 
capitán, aun teniendo vacante para cilo. sin 
contar cinco años de empleo. 

Concediendo el empleo, como caso de ex
cepción, a teniente de Inválidos don Ale
jandro Colmeiro Marugat, que Ingresó ea 
dicho cuerpo a consecuencia de un acci
dente de aviación. 

Autorizando al general encargado del des
pacho del ministerio de la Guerra para que, 
por los establecimientos a cargo del cuerpo 
de artillería se adquieran dlreefsmente las 
primeras materia» necesaria» para que no 
se . Interrumpan las labores que les están 
encomendadas. 

MULTAS POR VENDER EL AZU
CAR CARO 

Madrid. 4. 
El gobernador de Madrid ha Impuesto 

multas de ROO. 150 y 100 pesetas a varios 
loduslrlalps por vender el azúcar a precios 
superiores de la tasa. 

"EL LIBERAL" DICE QUE LAS 
PROXIMAS CORTES DEBEN SER 
CONSTITUYENTES : SIN ESTO 
EL NUEVO REOIMEN NO S E . . 
RECONCILIARA CON EL PUE
BLO 

Madr'd. 4. 
"El Liberal" dice que, puesto que está 

muy arraigada la creencia de que los rege
neradores buscan las máximas garaolias óti
cas para que la legitima opinión española 
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renplaadezca, •! esto es oierto, las próximas 
Cortes no pueden ser más que constitu
yentes, verdadera reprcsentacliin de España. 

Hay que disolver percntoplamente la par
te del Senado que aun perdura. El respetar
la es una incongruencia, i No es un lector, 
y el niás tocado, del favoritismo del Parla
mento disuelto t 

Claro es que la calidad de constituyentes; 
do !as nusvas Corles signlílna la supresión] 
de ese apéndice del viejo Parlamento que 
está ahí vivo y coleando. Lo contrario en
traña prejuicio, favor, merced. Inestrlciable 
¡acto quizá demasiado claro a fuerza de ser 
oscuro. 

El Directorio ha venido a realizar, ba]o 
un golpe de fuerza, l-a renovación política. 
No habrá verdadero saneamiento ético, si 
no convoca unas Cortes constituyentes, 

Gomo adversarlos sinceros exponemos 
nuestro erlíevlo. 

Sin Cortes constlLuycntas tampoco se re
conciliará con el pueblo el nuevo régimen. 

VISITAS A PRmO C E RIVERA. 

¿CUANDO SE FIRHARA EL DE
CRETO SEKSACIONAL7 

Madrid, 4. 
E l general Primo de Rivera llegó a la 

Presidencia a ¡aa cuatro y media. 
A los periodistas que aguardaban su l le

gada les dijo que no tenia noticias que co
municarles y que se proponía como de or
dinario reunir al Directorio para celebrar 
«1 acostumbrado cambio de impresiones so
bre los asuntos de actualidad. 

Como se le dijera que la opinión estaba 
muy Intrls-"'* con el anuncio del decreto 
sensacional, replicó que nada podía adelan
tar, pero que serla muy Importante, 

CONSTITUCION DEL AYUNTA
MIENTO 

Zamora, 4. 
Ayer se constituyó el nuevo Ayuntamien

to, habiendo sido elegido alcalde don Pedro 
Martín, profesor del Instituto. 

UN CURA ALCALDE 

Benavente, 4. 
Ha sido elegido alcalde un presbítero. 

OTRO CURA ALCALDE 

Valencia, 4. 
En el pueblo d« Ata, del distrito de En

cuera, ha sido elegido alcalde un clérigo 
hijo del pueblo que formaba parte de la 
Junta de vocales asociados. 

REUNION DE LA JUNTA DE 
ABASTOS : FELICITACION DEL 
GENERAL AIZPURU 

Bilbao, 4. 
Bajo la presidencia del gobernador, ge

neral EohagQe, se ha reunido la Junta de 
Abastos para tratar de la tasa del azúcar. 

Se ha facilitado en la Diputación copla 
de un telegrama expedido en Melllla y d i 
rigido al presidente de la Diputación, que 
dice asi: 

"Comandante general de Melllla a presi
dente de la Diputación de Vizcaya. — Aca
bo de visitar la estación do desinfección que 
esa entidad en un hermoso rasgo de patrió
tico altruismo regaló en nombre de esta 
provincia al ejército de operaciones. Me oreo 
en la era ta obligación de enviar mi sincera 
felicitación por la acertada elección del do
nativo de tantísima utilidad práctica. No du
do sn asegurar que a esta felicitación mía 
se une la de lodo el ejército que disfruta 
ed los beneficios que representa y le coloca 
» la altura de los mejores del mundo." 

Madrid. 4. 
El secretario general del Directorio, coro

nel Noavlüas, ya restalíleoldo, ha estado en 
la PreBidonc'a, visltandu al general Primo 
de Rivera, 

Ha estarlo lambían con el mismo objeto 
en la Presidencia el embajador de la Argen
tina, el Directorio de las entidades eottier» 
ciales o Industriaica do Espafia, presidido por 
el scflor Saerlstáa; el director destituido de 
las minas de Almadén, el ministro de Holan
da, el marqués de Alonso Martínez, el »e-
Oor Alias de Miranda, con una representa
ción de la Junta de ooionización; el alcal
de de Madrid con los nuevos tenientes de al
calde, el general Martínez Anido, que bahía 
recibido también la visita de lns_ represen
tantes del Ayuntamiento; el encargado del 
despacho de Fomento, el ministro de Turquía 
y el de Venezueia. 

REUNION DEL DIRECTORIO. 

A las ocho y media han Ido abandonaudo 
la Presidencia los miembros del Directorio. 

El general Vallesplnosa bs dicho que se 
había Interrumpido dos veces la reunión pa
ra conversar el genera! Primo de Rivera con 
los representantes diplomáticos, siendo de 
bastante duración la conferencia celebrada 
con el embajador de la Argentina. 

Ha añadido que el Directorio habla despa
chado asuntos de trámite. 

COMERCIANTES DENUNCIADOS 

Los tenientes de alcalde han comenzado 
su campaña girando visitas de Inspección a 
los establecimientos y denunciando a co
merciantes defraudadores en el peso o la 
calidad de los artículos de primera necesi
dad y a los contraventores de las Ordenan
zas municipales. 

De las denuncias formuladas en el día 
da ayer se ha facilitado hoy a la Prensa 
una lista muy extensa. 

" L A CORRESPONDENCIA M I L I 
TAR" Y EL DIRECTORIO 

Madrid, 4. 
"La Correspondencia Militar" Invita al 

Directorio a que dedique especial atención 
a la moralización de la Administración p i l -
bllca. Y añade: 

"No anhela "La Correspondencia M i l i 
tar", con saña cruel y mezquina, que sean 
empujados hombres y hombres, o a las 
gradas del patíbulo o a las celdas de los 
presidios. No hay para tanto. Lo que que
remos, simplemente, es que se haga Justi
cia, sin grandes dilaciones y para todo el 
mundo, porque eso es preciada divisa y 
honor del nuevo régimen, y, también, por
que no conviene a nadie que rectamente 
piense y proceda, que en la sombra vayan 
los enemigos irreconciliables de la situación 
actual afilando el arma no despreciable qm 
en su día podrían esgrimir diciendo que no 
habría en el pasado que se derribó tanta 
y tanta podredumbre y tanta Inmoralidad 
como se aseguraba al hacer el nuevo r é 
gimen, cuando apenas si se han descu
bierto cosas graves procediendo los eie-
raeatos militares con la actividad y rectitud 
que proceden y teniendo absoluta libertad 
de acción para llegar honradamente hasta 
donde su eonclencla les « c t e que deben 
ir ." 

CIRCULAR A LOS ALCALDES 
DE LA PROVINCIA DE MADRID 

Madrid, 4. 
El duque de Tetudn ha dirigido una cir-

culir a los alcaldes de Madrid y su pro

vincia dándoles Instrucciones respecto a las 
declarac'.ooes da existencias da azúcar j 
pidiéndoles datos concretos de las necesi
dades del consumo. 

¿DISOLUCION DE LAS DIPU
TACIONES? ¡1 DIPUTACIONES 
F.ECÜOKALES : : BENEFICENCIA 
Y FOMENTO 

Madrid, 4. 
El presidente de la Diputación de Ma

drid ha dicho q-.a en la conferencia que 
ayer tuvo con el general MarUne» Anido 
ha sacado la Impresión de que la próxima 
semana serán disueltas las Dlputaeloncs 
provinerales, organismos estériles, cuando 
no perniciosos, según el señor Salcedo, co
mo huy funcionan. 

Cree el señor Salcedo que deben ser sus
tituidas por las Diputaciones regionales, 
que no tengan a su cargo más funciones 
que las de Beneflcencia y Fomealo, nu 
triéndose no con el contingente provincial, 
sino de consignaciones que para su admi
nistración Ies diera el Estado. 

La Comisión Mixta debe pasar al Ejér
cito—terminó diciendo el señor Salcedo. 

EL ALCALDE DE MADRID 

Al salir de la Presidencia el alcalde con 
los tenientes de alcalde, de cumplimentar al 
presidente, ha dicho el alcalde que termi
nadas las visitas oficiales se disponían a 
trabajar con ahinco en defensa de los Inte
reses del vecindario, reclamando para ello 
la colaboración de la Prensa. 

LAS CONCLUSIONES DE LA 
ASAMBLEA DE SANTANDER 

El presidente del Circulo Mercantil, ai 
abandonar la presidencia, con el señor Soler, 
ha dicho a los periodistas que hablan hecho 
entrega al general Primo de Rivera de las 
conclusiones de la Asamblea de Santander 
que representan el anhelo y suprema aspi
ración del comercio y la industria nocio
nales. 

Les ha contestado el presidente del D i 
rectorio que se proponía abordar una polí
tica de reconstitución de la vida española, 
y para ello solicitaba la colaboración de to
das las entidades mercantiles e industriales, 

LAS REUNIONES DEL DIREC
TORIO. 

A las diez menog cuarto de la noche se 
ha retirado de la Presidencia el general 
Primo de Rivera. 

—Me asombra—ha dicho a los periodis
tas — la paciencia de que dan ustedes 
muestra. 

En realidad no se puede decir que el D I -
reolorio haya celebrado reunión, porque 
hemos tenido que interrumpirla varias ve
ces por las numerosas visitas que he reci
bido y al fin be decidido que los generales 
del Directorio continúen estudiando las po
nencias que cada uno do ellos tienen. 

LAS OPOSICIONES DE MAESTROS 

En la Presidencia han facilitado la s i 
guiente nota de Instrucción pública: 

"De un momento a otro so dictará una 
real orden ratiüeando la nota oilciosa de 
ayer para que sigan en su curso las oposi
ciones al Magisterio en términos que sa
tisfagan lo que reiteradamente estaba pre
venido por el ministerio en cuanto a la ra
pidez y a la justicia que debe presidir todos 
los actos de las mismas. 

So tienen noticias de que varios oposi
tores han preferido actuar en sitios distan
tes de su residencia, y también do que al-
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ganos Jueces muesUtn deísau' .niJd Impa
ciencia respecto al cobro de las dlelaa. 

Conviene al {.rcsliglo de lu» Interesados y 
al general del Magisterio, al qua perlensoan 
diebos Juecca, qua todo au celo e Interés lo 
dediquen a las oposiciones; que del otro 
menester se ha preocupado y viene preo
cupándose el ministerio, en términos que 
deben salisra-cr sus aspiraciones, ya que 
nales laa dielun se cobraban mui-ho después 
ue terminada* Jas oposiciones, y ahora por 
ves primera sd adelantan a los jiiícea los 
gwtos de viaje y se les íaclUta ademla can 
lidadcs pa^a instalarsa en las localidades 
respccüvas." 

LA PETICION DE LAS 0LA3ES 
MERCANTILES. 

Madrid. 4. 
He aquí «1 texto dal documento entrega

do por !a? rnlidada» mercantiles al presi
dente del Directorio: 

"Exentó. Sr.: 
En la Asamblea celebrada en el mea de 

abi-ii último en la capital da la MontaQa por 
las clises mercantiles a Industriales de Es-
p'afla ae tomaron por unanimidad loa acuer
dos estereotipados en el folleto que tenemos 
el honor de elevar a V. E.. que no eon mis 
que la síntesis de las peticiones hechas en 
r-lte.radns ocasiones a los Poderes públicos, 

. entre las que flgtiran como mis urgentes las 
sl?ii!enl"s: 

1.* Protesta da todo el cuerpo tributarlo 
da España ante la exageración de los t r i 
butos, imposibles de soportar. 

t* Modificaelún del régimen tributarlo 
actual, cncarr.inindose a la constituolón da 
un verdadero sistema tributarlo, que, en rea
lidad, hoy no existe y que se ajusta a las 
presentes caniclerlstloas de nuestra organl-
asción eronímica. 

3. « Ouc esta reforma que se propone de
be aeccrariamente efectuarse con una cola
boración directa de las clases contribuyen-
tos por medio de una adecuada representa
ción do las'mismas. 

4. " Inlerin llega el momento de llevar 
a lérnilno la reforma a que sa refieren las 
conclusiones presentadas, la Asamblea con
sidera Imprescindible se suavlooa las nor
mas de exácelto e Inspección de los t r i 
butos. 

5. ' Debe ser Inmedialamente suspendido 
y totalmente reformado el actual sistema de 
Inspección de la Hacienda pública y rentas 
arrendadas. 

I.a rwforma ha de partir dol principio da 
que a los inspectores compete únicamente 'a 
comprobación, al sólo efecto de advertir al 
contribuyente en sus visitas los requisitos 
que debe llenar para acomodarse a las pres
cripciones legales, concediéndose siempre un 
término o plazo que no debe bajar de tres 
meses, para que el visitado cumpla con las 
Inslruecionés prescritas. 

Transcurrido dicho plaso sin haberlo ve-
rlQcado, la inspección denunclari al tr ibu
na! de Hacienda correspondiente la Infrac
ción no subsanada para que éste, oídos los 
descargos del contribuyente, lo absuelva o 
condene, según proceda. 

C." I.os sueldos respectivamente asig
nados a los inspectores serin la única re
tribución de >>us funciones, quedando abo
lido para siempre su derecho al percibo de 
parta de las multas. • 

7. ' Supresión del apartado segundo del 
articulo 198 de la ley del Timbre, ya que 
• algunos productos los grava cu 30 y 40 
|IOP 100. 

8. ' Entendiendo que no es posible pen
sar en una reducción de Impustoa sin que 
la preceda una aminoraclfri del prcsiipticsto 
de gastos del L-iado. la Aikmblea expone 

t u deaeo de que se proceda con la mayor 
energía a la Biipreslón de todo gasto Inútil 
y a la n tu te ida de todoa aquellos que la 
coaclenoia nacloaal condena como exceslvoa. 

9.* Para la ejecución de loa antertorea 
acuerdos ae constituye de una manera efec
tiva la Unión permanente da las Asociacio
nes económicas da carácter Ubre. 

Al reunirse ea el Círculo de la l'nlón Mer
cantil e Industrial de esta corte, el Directorio 
nombrado en Santander declara por unanimi
dad quo le lian producido Inmensa satlafao 
olón laa declaro clones y propósitos de mora
lidad y rcgeneiaclón da la Administración 
pública que hace V. E. en el rnaattlesto que 
drlgló al pala el 12 da septiembre pasado, 
y ruega este Dlroelorlo a V. E. en la repra 
sentaclón que ostenta que, para la salvación 
d la patria se convierta en tangible realidad 
lo más pronto posible lo que mereció y tie
ne el entusiasta aplauso y ferviente adhe
sión de las clasaa que representamos. 

Para ouaodo el Directorio que preside 
V. E. eslima llegado el día de acometer el 
estudio y realización de la reforma tribu
taria o de cualquiera de los aspertoa do 
aquélla, este Directorio ae ve muy honrado 
brindando su concurso para lograr la con
ciliación de sus Intereses con el loteróa su
premo da la nación. 

Dios guarde a V. S. muchos afios. 
Rl presidente dal Directorio, Manual So

ler. — Por Calalufla y Baleases, Federico 
Bernadea. — Por Vizcaya y Navarra, Rafael 
Montes. — Por Andalucía occidental e Islas 
Canarias, Manuel Eacandou. •— Por delega 
clón de Alava y Asturias. Manuel Soler. — 
Por AadalucU orian'al. Carlos Morenlllas.— 
Por Caá tilla la Vieja, Pedro Baroja. — Por 
León, Eloy Arivalo. — Por Castilla la Nue
va, Antonio Sacristán, y por Levante, Adolfo 
Beltrán. 

LA SUSPENSION DE LAS FA
BRICAS MILITARES DE HARINA 

Madrid, 4. 
En el "Diario Oficial, sa ha publicado 

la siguiente real orden: 
1. » A partir de esta fecha queda ea 

suspenso en las fábricas da subsistencias 
militaros la adquisición de trigo para la 
molluraclón. 

2. » Dichas fábricas, coa U posible ur
gencia, rcmltiráu a este ministerio -elación 
detallada de las existencias que tengan de 
harina, expresando estas existencias en 
quintales métricoa. 

3. » Remiticán al mismo tiempo relación 
da loa quintales métricos de trigo para mol 
turar y cálculo de loe de harina en que 
se conviertan, según el producido de mol-
turaciones anlerloree de trigo de calidad 
Igual o semejante. 

4. » Que se Indique para cuanto tiempo 
de suministro normal a los Parques se cal
cula alc-anzará la suma de las exigencias 
antes dichas, teniendo en cuenta los pe
didos pendientes a satisfacer. 

DETENCION DEL ALCALDE, DEL 
CONTADOR V DEPOSITARIO D E L 
AYUNTAMIENTO DE LORCA 

Murcia, 4. 
Se ha comprobado oflolalmente que la au

toridad militar de Lorca, después de efec
tuar el arqueo de la caja municipal, hs or
denado la detención del alcalde, del conta
dor y del depositarlo, por Irregularidades 
admloUtralivas. 

NUEVO ALCALDE 
Bilbao. 4. 
Esta larde, a las dos, se posesionó de la 

Aloaldia el seflor Somonse. 
Al recibir a los pariodUlas lee uuaifesló 

que no es político ni aflliado a ningún par
tido, que su lema es trabajar T>or el taterée 
de Bilbao. 

PARA E L ABARATAMIENTO DE 
v LAS SUBSISTEN CIAS 

Murcia, 4. 
E l general goberns lor 9»M reaiizmdo uní 

activa campaOa en pro del abartamlento d i 
iaa subsistencias. 

Visitó los mercados preocupándose ds 
la baja de loe artículos de primera neoe-
sldad. 

SESION EN E L AYUNTAMIENTO 

Málaga. 4. 
Ha celebrado sesión el Ayunlaralenlo. ba

jo la presidencia del general gobernador, 
dando posesión al doctor Gálvez de la A l 
caldía. 

E! gobernador pronunció un discurso d i 
ciendo que en el programa de su gestión 
sólo podía Hgurar el Interés de Málaga. 

El alcalde pronunció brevae palabras de 
gratitud. 

El público los aplaudió. 

AVISO A LOS ACREEDORES DE 
LA DIPUTACION Y DEL AYUN
TAMIENTO. 

Alicante. 4. 
El gobernador civil ha hecho fijar un a?1-

so para que todos los acreedoras ds esta D i 
putación provincial presenten los compro
bantes que obren en su poder para que pue
dan cobrar los créditos a su favor. 

Igual aviso se ha fijado en el Ayunta-
mlento. 

La guardia civil custodia el Ayunlimieata, 

España en Africa 
SIN NOVEDAD :: LA AVIACION 

Parte oficial da Guerra: 
"Nana notable seQala el parle oficial, que 

no acusa variación ostensible ea ia situación 
Nuestra aviación elgae operando actlv»-

mente." 

DE UN ACCIDENTE DE AVIA
CION. I LAS MANIOBRAS DI 
UNAJARCA. : COUPRA DE FU. 
SILES POR ABO-EL-K RIM. I 
MOROS DESAFECTOS 

Melllla, 4. 
Según las confidencias, parece que el ae

roplano que pilotaba el capitán Arrala, ate
rrizó en Quolates, y fué trasladado por los 
rebeldes a un casa situada cerca del rio el 
Teked, a doce kilómetros al Interior de le 
costa. i 

Se ha encargado a la aviación que obser
ve dichos lugares a fia de corroborar Id 
exactitud de la confidencia. 

La pasada noche la mehalla de caballería 
estableció una emboscada, tiroteándose eos 
los guardias de Bu Ragun. Sin novedad. 

Se asegura que la jarea que se hallaba ea 
Benl Busl se ha trasladado al zoco da Ta-
latza de Acelut. donde se hallan 1* mayoría 
de los contingentes de Benl Tusin. 

Aseguran loa confldentee que Abd-el-Krlm 
paga a cincuenta duros los fusiles que se 
le presentan. 

Abd-elTKader ha manifestado que le ex-
trafia el extraordinario número de bodas qus 
se celebran ea Benl Yusuf. creyendo que es 
casan con el diaero de las ventea de los 
restos del desastre que tenían enterrado*. 

El general Marzo l u visitado ios hospfU-
I^s, quedando complacido de toddí los sc -
vioios. 
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H* llegado e! coronel de Estado Mayor 
•eSor Méndes Vlgo. 

Se lia Incorporado al aeródromo da Nador 
•1 oapllín aviador seflor Arruaga. 

Loa regulares de Melllla ban vertfloado 
un paseo militar basta Tifaruln, sin nove
dad. 

Se reciben noticias de que Abd-el-Krhn 
•e halla en difícil sitnaeiún por «star rodea
do de muchos moros desafectos. 

Et. *LTO CIM4SARIO EN EL 
PALACIO DEL JALIFA. 

' Tetuán, 4. 
Invitado por el jalifa estuvo el general 

Aiziiuru en su palacio, acompasado del ge
neral secretario do la residencia, del jefe del 
fotado Mayor y otros. 

El jalifa estuvo conversando, en español, 
íson el general Aispuru sobre asuntos del 
proteetorado. 

De pí^ovioeias 
FUGA DE PRESOS 

y Alicante, 4. 
Ds la cárcel de Monóvar M han fugado 

Wnco presos, siendo perseguidos por la' guar
dia civil activamente. 

Tragedia conyugal 
AUoantó, 4. 

Ea las primeras horas da la mañana de 
bey un fraila del convento d« franciscanos, 
situado en la earrstara da Villa franca, ' l id 
«viso de que en una casa próxima al edificio 
ds la comunidad habían sonado cuatro Uros. 

Acudió al Juzgado de guardia forzando la rarta y encontrando tendidos en una cama 
un hombre j una mujer. 
Reconocido, se vid que la mujer estaba 

•uerta y el hombro agonizando. 
Hechas Isa oportunas averiguaciones re

mi to que él era un carabinero de esta Co-
Bandauol*, llamado Juan Vires Román, de 
tü años. 

Falleció al llegar al hospital. 
Ella era esposa del carabinero y se Ha-

fcaba Juana Carola, de 14 años, natural de 
Granada. 

Hbían contraído matrimonio hacía seis 
mu». 

Al pie de la «ama fué eaeotnrado un re
vólver. 

ne las pesquisas practicadas pareos d idu-
felrse que el sarabfnero mató a su mujer y 
#1 se suicidó. 

El público relata de varios modos los 
Antecedentes del suceso rodeándolo de mis
terio. 

Excavadónes 
arqueológicas 

Sanlúo&r. 4. 
Utt «soavaetcau argueológieas que se 

Bavan t cebo en el ©oto de Doflaaa. han 
flaáo opr resultado el hallazgo de veaUglos 
Ae una antigua dudad romana, y entre ¿Boa 
feonedat, «epul tona , reatos humeaos, ánfo-
l u de barro, dos grandes pilas de mampos-
•erla y varios onvos. 

Averias en un buque 
Fenol, 4. 

Somunloa et «yudaaté de Marina de B I -
Wdesella que el temporal arrastró al vapor 
"Orleate", que quedó varado. 

Gracias a los soeotros que. se !s preste-
fon so eonslgnló penerto a flote, no sta que 
i l casco sufriera graves averías. 

í j E X T R A N J E R O j 
* " * * fie la ¡Kizacli navas a de nueaJros corrssDonssIe» •«secialo» ^ 

El nuevo Gobierno alemán constituido por derechistas. •• Kah r 
convertido en dictador de Baviera. •- Síresemann estima fraca
sada toda coalición. - Tentativa de una dictadura militar en 
Alemania. - Los derechistas contra el Tratado de Versalles. 

El continuo aplazamiento de la cuestión de Tánger. 

La música española en 
Londres 

Londres, 4. 
Con gran brillantez y enorme concurren

cia «e han Inaugurado las sesiones que ha 
de celebrar en el curso de 1933-1924 la 
Anglo Escola Spanlah Soeieiy. 

Empezó el acto, que fué presidido por el 
embajador de España en esta capital, con 
un hermoso concierto. El presidente, des
pués de lenolnada la recepción, explicó e! 
origen de la música espadóla, habiendo sido 
muy felldlado por so trabajo. 

Varios artistas españolea Interpretaron di
versas selecciones de los maestros Arbós, 
Falla, Sorlano, Morales, Saraalo, Albénlz y 
Granado, siendo todas ellas muy aplaudidas. 

El concierto se verlflcó en la gr!in sala 
de fiestas del Centro Espafiol, que estaba 
atestado. 

LAS ECONOMIAS DESDE ARRIBA 

Berlín, 4. 
Paraos ser que el oanelHer se propone, 

por razones de Indole económica, reducir el 
número de ministerios. 

Se eres que la crisis ministerial será de 
corta duración. 

La cuestión de Tánger 
Londres, 4 

La reunión de los delegados franceses 
Ingleses y españoles para tratar de la cues
tión de Tánger ha quedado aplazada por 
no tener dlohos delegados ultimados todos 
tos detalles para exponer los datos que ban 
de servir de base a las deliberaciones. 

Créeso que los propósitos conciliadores 
de iParis y Londres lograrán vencer las 
dlflcuitades existentes. 

EL BANDOLERISMO TRJFOL1TANO 

Roma, 4 
El diario "El Oionude de Italia" ha re

cibido un daapaebo de Trípoli diciendo que 
npos msilhecbores asaltaron un camión oou 
pedo por dos soldados y e!o«o oficiales. 
Poeo ¿Jempo después toé encontrado dicho 
vaiiloulo Incendiado junte el eval yacían do» 
de loe ocupante». Ignórase la suerte de los 
restantes. 

ACUERDO OOMCRCIAL ANGLO 
AÉBfDOANO 

Waabtngtoo, 4 
De las oegoelaolooes preBaataarea entre 

Icglatar» y loa Sstados Uaido» para llegar 
a un acuerdo eomerolsl respecto a les lanas, 
h resuelto el estabisolinéenta de un con
traste uniforme pera dloho articulo y que 
será aplicable a iodos los países. 

El problema alemán 
GA59KETE INCOLORO. : ASIE-
NAZA DE DICTADURA 

Londres, 4. 
Al "Daily Chronlcle" lo telegrafían de 

Berlín que el canciller Stresscniann ha acep
tado el encargo de formar ua nuevo Gabi
nete, que al parecer estará formado por a l 
gunas peráunalidades especíaliaadas,' pero 
sin color poütico determinado. 

El sefior Stressemaan declaró que al du
rante el dia de hoy no pudiera hallar una 
solución a la crisis, el Heíchstag serla dl -
suello y el Gobierno asumiría la dictadura, 
en tanto que se coneocan nuevas lecciones. 

LOS PARTIOCS DE LA DERE
CHA EN EL QOB5ERNO ALEMAN 

Londres. 1. 
El "Daily Express" recibe noticias da 

Berlín, según las cuales parece que los nue
vos ministros pertenecerán en su totalidad 
a los parlidos de derecha. 

MUNICH Y BERLÍN 

Munch, 4. 
El dictador bávaro von Kahr ha prohibi

do el traslado de la cantidad de cien millo
nea da marcos oro que debía ser enviada 
por la sucursal da Relcbsbaak de Nurem-
berg a !a central de Berlín. 

Las autoridades de Berlín han abierto una 
encuesta, pero se asegura que no vá a le— 
ner ninguna eficacia. 

AGOTAMIENTO DS LAS COM-
BINACiOiTJES PAR!, ABLENTARIAS 

Berlín, 4. 
El eanoillai- Stressemann estima que des

pués del fracaso de la gran uoallpiúii no 
existe ya ninguna oomblníielón parlamenta
rla posible. 

De ser asi el Relchstag serla Uisuelto y se 
mplantarla una dictadura, en espera da nue
vas eleccíone.5. 

COMPLOT ABORTADO 
Berlín, 4. 
El "Servíalo Parlamentario Eoeíalista" da 

la noticia de que se ha hecho fracasar 
un vasto complot nacionalista encaminado 
a corear a Berlín e Instaurar ana (Botadura 
militar. 

, LOS NACIONALISTAS V PO-
¿.PULISTAS ALEMANES CON-
i TRA EL TRATADO DE VEH-
r «ALLES 

París, 4. 
Comunican de Bsrlla i "Le Malín" qu» 

los Daolonallslas y loa populistas de la de-
recha reclaman qne sea denunciado el t ra-
tedo de Versalles. 
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DOSCIENTAS DETENCIONES 

sonares, 4. 
Comunloaa de Berilo que BC han practl-

eado doscientas detenciones en poeliltz, 
donde varios miqares de reaccionarios se 
preparaban para el ataque. 

LA VUELTA AL TRABAJO 

Oolsenkl-clicn, 4. 
La» cuatro Asociaciones de mineros del 

Ruhr, de mayor Importancia se hau dirigi
do a los mineros, invitándoles a reanudar 
Inmediatamente el trabajo. 

LAS ENTREGAS EN ESPECIE 

Dusseldorf, 4. 
La reanudación del trabajo en l i s minas 

ya acentuándose progresivamente. 
Numerosos directores de minas, especial

mente de las Oséales del Estado prusiano, 
han entrado en relación con ia Comisión 
nternaolonal de control para tratar de las 
entragas en especies. 

EL DICTADOR D I BAVIERA 

Munich, 4,L 
Los populistas han aprobado una deela-

olón dirigida a von Karr. 

MINEROS SALVADOS 

xunares, t. 
Han sido retirados clnoo mineros con vida 

y disfrutando de buena salud de una mina 
de Falklre (Escocia) en donde la semana 
apiada se produjo una explosión de grlsil 
que originó un derrumbamiento a conse
cuencia del cual quedaron sepultado! 4 i mi
neros. 

TERREMOTO 
Tokio, 4. 

Esta mafiana se ba senlido un violento 
temblor de tierra que obligó a los habitan-
tei a abandonar sus casas y a refugiarse 
en el campo. 

Ha quedado interrumpido el servicio de 
electricidad. 

En Osaka también se ha sentido el te-
iremoto. 

MUERTE REPENTINA 

Liverpool, 4. 
Ha amorto de ropenle en esta capital el 

•efior ZebaUos, ex ministro de Negocios Ex-
tranjeroi de la Argentina, que el pasado 
domingo desembarcó en este puerto. 

El seflor Zeballoa fué un excelente abo
gado y habla venido a Inglaterra con objeto 
de presidir 4a conferencia luternaoional de 
Derecho que ha de celebrarse pronto. 

PRESOS INSUBORDINADOS 

Eddivllle. 4. 
Numerosos presos del penal de Loulabl-

He. despuís da haberse sublevado y dado 
muerte a los vigilantes, se encerraron en 
la eoclna de la cárcel, donde se hicieron 
fuertes. 

La pollola de Loulsbllle ha enviado un 
equipo de agentes provistos da dcpósltoi 
conteniendo gases laerlmógenos. con objeto 
da atacar a loi revoltosos y reducirlos a la 
obedleaola. 

TEMPORAL EN E L CANAL DE LA MANCHA 

Londres. 4. 
A consecuenold del fuerte temporal re i 

nante, no tan podido salir los vapores que 
hacen el servido enlre Douvres j Calais 7 
entre Folkostone 7 Boulúgne. 

Lusitanas 
Lisboa, 4. 

La semana próxima examinarán el Go
bierno y el Jefe del Estado la actual situa
ción minisleriai. 

— H» llegado a esta capital el seflor 
Norton de Maltoi , 

LA POLITICA EXTERIOR INGLESA 

Londres, 
El ministro del Exterior, lord Curzon, y 

el embajador francés seflor Conde de Saint-
Aulalre han celebrado una conferencia que 
ha durado más de una hora. 

Parece que esta conversación tendría algo 
que ver cou una exposición confidencial de 
la poiilica exterior y franoo-brlUnlca que 
lord Curzon presentará mafiana viernes an
te la Conferncla de los Dominios. 

«i& m m JE MUGfliiji 
Hallazgo de un cadáver 

Málaga, 9. 
Junto a un paredón del río Ouadalmlna 

unos gurdias de seguridad encontraron el 
cadáver de un anciano llamado Francisco 
Castro. 

Se le trasladó al depósito para comprobar 
la causa de la muerte. 

Se supoue que se ahogó bafiándose. 

Suicidio 
Vaicncia, i . 

Esta mafiana, a las once, se arrojó desde 
lo alto de la torre del Mioalet Joaquín Mo
reno Tejero, que era cajero de la suour-
sal en Valencia de la Sociedad .General 
de Explosivos. 

Quedó muerto en el aoto. 
Se ignoran ios móviles del suloiJIo. 

El Presidente Sarmiento 
Las Paimaa, 4. 

Ha llegado el buque argentino "Presi
dente Sarmiento", cambiando saludos con 
la plaza. 

Esta noche serán obsequladoe loa ma
rinos con un concierto. 

OONSTITUCllOlt D E L AYUNTAMIENTO. 

Lina rea, 8. 
E l teniente coronel de la tona, seflor Iz

quierdo ha logrado, después de las renun
cias de la Alcaldía 7 di las eonoejallai, oons-
Utulr definitivamente el Ayuntamiento, for
mado por casi los prlmeroi contribuyeates 
de la población. • 

¿REVOLUCION EN PORTUGAL? 
HA ESTALLADO OTRA BOMBA 

Vigo. i . 
Par noticlai que se reoibea d i Portugal 

se deduce que parece estar- próxima a esta
llar una revolución. 

L01 reglmlentoe de Infantería números 
5, 13 7 18 patrullan por las ealles. ari come 
un escuadrón de caballería. 

Los ferroviarios del B. y S. S. se haa de
clarado en huelga. 

Se tusca t i Comité revolucionario que, 
i!n duda, se ooostltuyó, pues el Ooblerno 
llene conocimiento « • la conjure. 

Algunos periódicos de la capital dicen 
<jue el movimiento tendré un decidido apoyo 
en laa ciudades del Norte. 

En los registros practicados en Lisboa 
se han recogido muchas armas de fuergo. 

lia estallado otra bomba en la calle del 
General Montelro. 

El comandante del 
acorazado España 

Cartagena, 4. 
En el barco "Espafia número 3", proce* 

dente do Marrueoos, ha llegado el capitán 
de navio don Pedro Salnz, comandante del 
acorazado "Espafia". 

Se ha trasladado a «u domicilio, doada 
guarda coma por enfermo. 

N O T I C I A S I l O C A L c E S 
Loa ladrónos no descansan 

El duefio de un establecimiento fotográfico' 
de ia calle de San Pablo, número 19. Juaa 
Busquéis, ha denunciado que durante laa 
horas que tuvo cerrada la tienda para ir A 
comer penetraron los ladrones en la mlsmv 
apoderándose de cinco máquinas de retra
tar, valoradas en 1.200 pesetas. 

—• Al dirigirse al Instituto, para matricu
lar a un hijo suyo, le robaron a Carmen 
Marti Gostclltort el bolso que Uevaba 7 que 
contonla seis láminas de la Deuda Munl« 
clpal, por valor de 3,500 pesetas. 

— A Carmen Cruz García ua sujeto que 
sólo libe que se llama Francisco y con el 
que habla vivido maritalmente durante una 
semana. le ha sustraído 900 pesetea. 

—• Ha sido detenido Vicente Aparicio, que 
estaba redamado por un Juzgado da esta ea« 
pltal por un delito de hurto. 

Riña entre floríitae. 
En el café Lyon d'Or se hallaban do* 

floristas de oabarete de esta ciudad lla
madas Teresa Ferrar 7 Silvia Evares. 

Ba esto entró otra florista llamada Josefil 
Pascual, conocida por Mariposa, que estabo 
enemistada oon BilvU. 7, cogiendo una bo
tella de encima de una mesa, la dtó varios 
golpee. 

Rápidamente Josefa oogló otra botella 4 
Intentó repetir la suerte con la Teresa, pero 
no pudo consumar su segundo Intento pot 
haber sido detenida per loe camareros. 

La Silvia fué auxiliada en la Casa de So
corro de la calle de Barbará de una herida 
en la cabeza, pasando luego al Hospltel 
CUctoo. 

Crónloa negrft. 
Fué detenido en I» ealle de Jenualét 

Enrique Garda Martínez, de i l afios, po* 
haberee apoderado del rolo] de un tran
seúnte. 

— Por babor' Insultado a una joven « I 
la callo do Gerona un guardia urbano dotai t 
a Jalma Sangenle LlobaU. do i7 afloa. 

— Un camión automóvU ohooó ayer U w 
de con ua carro en la oalla de Salmerón. 

Resultó 00a heridas de pronóstico NMÉS 
vado Enrique Arandes Gis tallan oe, (M £ • 
aflos, que guiaba al automóvil. 

— Al subir a un tranvía en la plaat M 
GataluOa Ramona VTla Guapos, da TS afla* 
sufrlá la fractura del, fémur derecho. 

— En la non tafia de Moatjuleh Juaa M t f 
mos Nuez, de ocho afios, fe* mordido ydf 
na perro ea ana pierna. 

Robo de un autom4*1L 
Mientras estaba tomando unas localldadH 

en un teatro de la aRmbla de Catalufla dos 
Ernesto Jordana, le robaron un automóvil 
que habla dejado a la puerta del coliseo. 
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Los valores ideales de la re- H ' ^ I r ^ r ^ ^ 
voluclón mejicana 

• I fNeeio «ztMno, vtoUnto 7 druD&Uoo 
§ • U rrrolacida aejlcaa» b» terminajo ya; 
Mr* «mpleu atMft la otra PCTOIUCIÓD, 1* 
tdsoURlea. la ftindamcntal. la que recoge loa 
Bcbetoi popularei que triunfaron en la l u -
#ha atril pare eonverUrloe en ley reguladora 
Me ana eoeíedad nueva. 

Le leeaadhlad ideológloa del pueblo me-
pseno se be manifestado en loe tres mo
mentos eulmlnantes de le reroluolún; p r i -
•asro. dando contenido social a los móviles 
paramente políticos, y e veces personalis
tas, que guiaron a los laleladores del cnovl-
Bilent*; mis tarde, en el Congreso de Que-
rátaro, transformando en doctrina y en pre
cepto Jurídico los motivos Inconcretas y 
tiolentos qne si pueblo habla Incorporado 
fe la lucha; y por último, en le actualidad, 
extrayendo del Código constitucional sua-
lanoia y doctrina para alimentar a loa nue
vos partidos poHUooe. Examinemos estos 
feres momentos. 

Dles aflos de guerra fueron necesarios 

K definir y precisar una doctrina y un 
rama, porque en esta revolución, como 

en tantas otras, la Idea no precedió a la 
lacha, tino que se formó en ella. Antea de 
ana asomara el primer rebelde en armas, la 
Juventud Intelectual, divorciada de la dicta
dura y presagiando sa fin. recogía la Inquie
tad reinante en un libro de Querido Mohcno, 
•iHacia dónde vamos?" No era un progra-
feia oonstruotor, Bino el balance negativo de 
Sn régimen de Urania próximo a desmoro-
fearse, y frente al eual nadie acertaba a plan-
lar el germen de la Idea nueva. Asi estalló 
k revolución, mis por causando de lo viejo 
que por apetito de lo nuevo, y Francisco 
Madero, au primer caudillo, logró escalar la 
presidencia de la República con oa progra
ma tan poco sustancioso como e l que sa 
eompeodia en sus dos postulados: "Sufra-
fio, efectivo, no reelección". 

Evidentemente, ea el fondo i f la eon-
eleneia popular latían Inquietudes que no 
podían sentirse satisfechas con el simple 
•nuoclado de un programa político que en 
feada modificaba su condición proletaria. Asf 
se bifurcan, desde que la lucha empieza, los 
dos motivos Ideales de la revolución. E l po-
BUco. el externo, el que acompafia a los 
techos da armas y es exaltado en procla
ma.* sediciosas y bandos militares; y el otro, 
M social, e l recóndito, que se Incuba en las 
Alas obreras y en las masas de campesinos, 

L que aspira a algo más que a un simple 
mblo de régimen político, aspira a reme

ter los oimientos ds aquella sociedad que 
*lvfa de espaldas a l proletariado. 

El sector político, más que una revolu-
feión, buscaba una ns taoraolón ds los puros 
fereceptos constitucionales, desvirtuados por 
• I «Betador: Sbertad de pensamiento, de 
Prensa, de asociación; efectividad del régl-
BMn representativo, supresión de loa mo
nopolios extranjeros, vigencia de las leyes 
fcwoeeales en Tes de la secreta consigna y 
m eterna venalidad; en suma, todo aquello 
Í » e podía franquearles dignamente las puer-
Jas de la vida pública, por tanto tiempo so-
Jnzsrada bajo la oligarquía porflriana. 

El sector popular, en cambio, e- hlbfa una 
íorefóa da motives revolncl^narloa que 
•uriTie confu'nm-'n!»? expresnifos, rívalahan 
*n Insticín certero y penetrante. Los cam
pesinos, declarándose dnefioa de las tierras, 
•embrabaa la semilla del agrarismo que taa 
í^an desarrollo debía alcanzar después, y 
•n MM feroces acomclldas contra el prople-
,*r1o T el lal ifuBdlstá. queriendo vengsr los 
nialos tratos recibidos T los abusos de las 

Uecdas rurales, ponían término a b postri-
dón económica del peonaje del campo, uoo 
de los motivos más hondos de la revolución. 
El obrero Indaslri".!, el bajo empleado y el 
artesano clamoban contra las conuioiones 
del trabajo mal remunerado, sin libertad ni 
garantías; pediaa la efectividad de ¡os de
rechos de huelga, asociación y defensa, la 
reglamentación del trabajo, la dignificaclúa 
social del obrero, y con una derla intuición 
hada cosas desconocidas, pero alraycni-es, 
empezaban a agitar los conceplos de régi
men sScdlcpl, contrato coleirfív), contrefl 
obrero, partleipación en las ut i lüades , etc. 

No seria fácil cipllcar cómo llegaron a la 
opinión do aquellas musas educadas en la 
servidumbre y lanzadas súbilan^.'iíe a una 
anárquica contienda este* conoeptes relvin-
dlcadores que todavía se discuten en Euro
pa; pero lo cierto es que los obreros me
jicanos, cuando todavía imperaba en Xusla 
la omnipotencia de los zares, se anticiparon 
• eu tiempo, planteando la lucha civil de. su 
pala los má3 atrevidos conceptos del obre
rismo moderno. 

Asi se formó el acervo ideal revoluciona
rlo. Da un lado los motivos políticos y de 
otro los sociales, y sólo cuando cedió ia 
tncomprens'.óa da loa jefes del movlmíentc, 
decidiéndose a Incorporar a su credo poílti-
co las aspiraciones del'pucblo, sólo entonces 
la revoludúa locó a su fin. 

Bii 1917 el Congreío Consiituyente de 
Quarétaro, convocado por don Vemistiano 
Carranza, reoog'ó todai eslas aspiraciones 
políticas y sociales en el texto de la nueva 
Constitución de ios Estados Unidos Me 
JIcancs. 

La critica objetiva ha Juzgado mny d!-
versamen'e los mórltos y I03 defectos de 
ese Código; pero, en general, se le reconoce 
un gran sentido do ponderación, aun dentro 
de las tendencias radicales q-ie lo Inspiran. 
Existen, claro es, ciertos contrastes d i doc
trina y de prlaefpios; pero, en el fondo, son 
un reflejo de los opuestos criterios que In
tegraron la ideología revolucionaria en un 
periodo do lucha en que sa dsrrituba na 
régimen y sa ediñeaba otro. Así esta Cons-
lltuelón mejicana puede ser en la historia 
de la República el Código de transición entre 
la oligarquía y la democracia, entre el ca
pitalismo que fuá y el socialismo que viene. 
Sorprendo el pensar cómo los diputados 
constituyentes de Qucrrttaro, sin prepara
ción doctrinal ni experiencia política, jóve
nes en su majür i i , que del taller o del 
aula hablan pasado a las filas revoluciona
rlas, fueran capaces de transformarse r i -
pldarccnte en legisladores, y más larde en 
gobarnanlcs. Y asi f u l ; el proyecto de Coii3-
tltuclóa federal presentado al Congreso por 
el sefior Carranza, sufrid besadas reformas, 
no en su aspecto político, que poco difaria 
da. lo que habla sido teóricamente la Cons
titución anterior, sino en la novedad sin pre
cedente que Implicaba el hecho de dar ca
rácter y estabilidad constitucional al r é 
gimen de la propiedad rústica y a la regla
mentación del trabajo obrero. 

Así se elaboran los artículos 27 y 123, 
que resumen la doctrina social de la revo-
¡ud-jn, proyertíndola laiperatlvamcntc sov,re'beraa-^J. 

galmente desvirtuado el concepto clásico de 
la propiedad, y por al las anheles c i m p e í ' -
oos Jud. N. •: de ia eficacia de tales pre
ceptos so sfladió Inmediatamente: "...so 
dictarln medhías neotsarias para el frac
cionamiento de los latifúmllos*', y ".. .los 
piiebios qi^e carezcan da tierras tendrán 
derecho "a i¡uc se las dote de ellas, tomán
dolas de laa propiedades tnnwdiatas". EtUo 
fué el precedontij y la liase legal do la po
lítica «grarista, que tan vasto ineremento 
ha alcanziido cu estos •últimos meses. Pero 
aun hay más : "Corresponde a la naciótt— 
a£adc el m'smo artículo—el doraiaio direc
to de todcs Ies Uiinerales..." "Este do
minio es Inallenuble e ImprcsciDdible y el 
Gobierno federal podrá hacer concesiones 
a Jas En>prcsas eonstiíuidas cocfiirme a fes 
leyes mejicanas". Este precepto» de CFeasa 
noved.il en la mayoría de los países do 
Europa, estaba destinado a desempofiar ua 
papel Importiinlisimo en la vida futura de 
Méjico. Era el capititllsmo yanqui, eran los 
grandes "trus" petroleros, qus tanto de
bían al favor y a la intriga del régimen por-
flrlar.n. «julen's debían advertir el termino 
do eu hegemonía en la zona allánllca de 
Méjico. Contra dios, y contra todo lo ^uo 
tras ellni asomaba, Méjico esgrimía el arma 
de su Constitución, y para retwzar mejor 
esta tesis ilecr-'taba en el mismo articulo 
que "sólo los mejicanos y las Soc!.:dad',s 
mejicanas podrán obtener el dnmiaio de las 
tierras y las concesiones mineras ", y que, 
"excepcion.iijnentc, el Gobierno podrá hacer 
extensivo esle derecho a los estranjeros, 
cuando previamente rcmmclea a apelar ea 
ningún caso a la defensa diplomática de. sus 
Gobiernos". Con esto quedaba blea dcíloida 
la doctrina. Más que en aa espirita naciona
lista, so Inspiraba en una tcadend* socia-
hsla. fr:.'ilc al capitalismo exloujero. Con 
ella, Méjico &£ ri^-.-rva la exploíaeiún do sus 
rlquezis naturales, y sólo cerranda el pas'j 
a toda posible ingerencia diplómáúea. per
mitirá que los extranjeros intervengan en 
sus negocios. iTTo es este c! primer paso 
hada ¡a src'.iliraeión de la riqabsa ngr'.-ola 
y mineral del pjfs? 

Por úllhno, los conslítuyeníes da Qucré-
taro Indujeron en el arlfculo 143 todas 
las normas «^ue deben presidir !a reglamen
tación del trabajo obrero. Jornala i rá t ima, 
salarlo mínimo, derecho de albergue, da 
huelga, do sindlcallzación, accidentes del 
trabajo, seguros, retiros, arbitrajes, etc., etc. 
Todo ta consigna y pon.lera coa anublo 
acierto, aunque sin disimular una manifiesta 
parcialidad a favor del obrero. Pero donde 
mayor novédsd te observa es en el pár ra
fo V I , eitipulaudo qf¡o "en toda emoresa 
agrícola, minera. Industrial o comercial. KM 
obreros tendrán derecho a una psrllclpa-
dón en las ntlíldadea". 

NI este precepto es letra muerta en e l . 
Código, ni el hecho de excluir de su arl i so
lado los cocccplos de "contrato colectivo-' 
y "control obrero", significa f;ue se Ies e l i 
mine de la vida práctica. Ya cuidaron bien 
ios constituyentes de Querétaro de dejar 
una puerta abierta para poder completar y 
acentuar el matiz radical do su obra, y asi. 
lo quo no prescriba taxalívamenle la Cons-
t l tudón federal, podrán ec-peciflcarlo tas 
Conslititeloues de les Estados libres y So

ja vida mejfcína. en n s fiM)Ail#Ulea In
ternas y en sua vinculaciones c.-n el mur.do 
internadonal. "La propiedad da ¡as tierras 
eorrespanda originariameat* a â nación—se 
dice ea el artículo 27--v y ella sola podrá 
transmitir el dominio a los particulares, podrá 
Imprimir a la propiedad privada las l imi 
taciones v modalidades que reclamo el i n -

Tal fué la génesis Ideal dn la revoln-
ctún tnejtoojia. Lenta y cuníusameníe, pero 
llena d i vigor y rebeldía, se abrió paSo • 
través de diez aBos da Incba, desda el os
curo InsUato de las masas hasta el precep
to Imperal-vo del Código,, 

CLAUDIO BELTRAN 
imprenta á ^ J i * tíU^PÍPADO, StoudlUen fllu¡cbM._i bifc fcala». 



VOZ O E S U A M O 

MA«CA RCGiaTlUO* 

ULTIMAS NOVEDADES EN DISCOS MARGA 

del suplemento perteneeíente al mes de Octubre 
MIGUEL FLETA, FLOHENCE AUSTRAL y coro 
2-064131 Aida [(Verdi) . . Presago i l core, 

JOSE MARDONES 

2-0D2239 I Vesp r i S i c i l i au i [(VerdijJ, O .tu Paleriati 
BENIAMINO GIGLI 
7 - 52220 Serenata ( T o s e l l i j ; , 

» 

AHÍ ELI TA CALLI - CURCI 

7 - '830B9 Sadko (Rimsky-Korsakow) ' . Chanson H í n -
douc. 

ORQUESTA DEL G R A F O F O N O 

A E 070 Semiramide (Boáe in i ) ' , Ob. I par te . 
Semiramide ; (Uoss in i ) , Ob. I I par te . 

FEDERICO CASALLE 

A B 061 L a Ventera ' ( X i r l o de Mol ina y Godes) . 
A i m a o r i en t a l . (Nie to de Mol ina y G o 

des ) . 

MERCEDES SEROS 
A E 062 Los magros pasan ; (F . Prado y B e r t r á n 

Reyna) . 
L a voz de la g u i t a r r a [ (B. L l u r b a y P é 

rez M a r t í n e z ) . 
A B 063 P i m p o n é ( M i s t e r i o V i l a d o m a t ) . 

U n viejo m a r q u é s ¡(Vil lán y Casamoi)] . 

LA QOYA 
A S 064 Las mujeres de F í g a r o ¡ ( M o n t o s i n o i y 

P a d i l l a ) . 
M a r í a del P i l a r ( N . M i r , Monrea l y B a r -

I r a ) . 

MARIA TUBAU 
A E 065 Ya no la qu ie ro [(Nieto de Mol ina v G o 

dos) . 
Coquetear [(Ramuncho y E . BUITUU);. 

CORO TOXOS E FROLES DE EL FERROL 

A E 069 F o l i a d a da Coruf í a . 
Fo l ioda da Santacomba, 

COJO DS MALAGA 

A E 

A B 068 

067 Fandango. 
Ta ran t a s n. 
Murcianaa h 
¡N'crdialee. 

ORQUESTA PAUL WHITEMA.I 

A E 

A B 

071 W o n d e r f u l one. — Vals . 
T a h t amer i can boy o í mine . 

071 Sweet one. — F o x - t r o t . 
M r . Gal laghor y M r . Shean. 

F o x - t r o t . 

F o x - t r o t 

ORQUESTA THE GHEAT WHITE WAV 

A B 076 Yes, W e have no Bananas. — F o x - t r o t . 
Y o u gave me your hear t , — F o x - t r o t , 

QUEEN'8 PANOB ORQUESTA 

A S 978 B a l l y . — F o x - t r o f . 

T h e Camel W a l k . 

ORQUESTA DEL GRAMOFONO 

A f i 074 Samba f u t u r i s t a (Goozaga) ' . 
Mangia , Mangia , Papyruse ^BasBlJ', t a a -

[go. 
TUBAPHONE V ORQUESTA 
A B 071 Parade o f the W o o d o n S o l d i e r í . 

Maroh o f the T o w Guarda. 

DJSCC8 DE ETIQUETA MARRON 
PAVON 

A O 170 Seguidil las I I . 
F a n d a u g u i i l o du A l o n s o . 

Los aparatos y biscos marca «Gramófono» solamente pueden adquirirse nue
vos en casa de los acreditados agentes de esta Compañía. Llamamos la aten, 
d ó n del público sobre este punto, pues de no proceder así sólo comprarán 

mercancía usada. 

It del firiitótó 
Balmes, 66 y 58 - BAHOBLONA 


